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E M I L E 
COIFFEUR 

H A M E L 
DE D A M E S 

<> ruiil;i«i" i- a att •nçfm que M r . I l;mn-! «lii ao 
tr;iii.t!!i<> «'•• ondulação permanente n«»> «ihriua a 
ía l lar a e - te rt--.pi*it<» á - u«i>>a> l e i to ra - . I i - i j r 
etn <!ia «jua-i i<«la- a - senhora!., pn t i apahnc i i t .• 
a - que ri-iiK-m im inu-rior, mandam fazer a «•n-
«lith.xâ" perni;n;uitc. poi* -ó a*sim poderão o m -
-ervar—e «li-tinctaiik-nte penlea«ias. Knt tvtanio . 
t com razão, mui ta- são as pe«*oas que m v i a t u 
e - t a ondularão que «piando uã<i feita* por pes-o;» 
li.ti.il (• juvjtuHci.tí ao cahello. 

M r . I i:•:::< 1 é.» pod-nm» asse i iurar . i|iK-»i. viu 
Sã<> I'atilo. i r t l i in r traliallia ne-te yei iero. Tendo 
appare lh" - aperfeiçoado* e -etido «"ande conlte-
»••.<!• ir «le-t.\ ;uti- a* mais lindas ondulaçõe* per-
manente- que m vè;:ii -ãc. ohras «tia». A ' - im—a* 

U-it«>ras «1:. -ni e principalmente «lo interior «im-
para f ã i r.a- fér ias . aconselham*» o - servi-
ços «le Kitii:.- Hamel , que tem uni liem montado <•<-
íabelecitm-iiio á rua Marqiu-z «le I tú n," fi- . \ c X. 
«••ni h.tiii <• caUlk- i iv i ros e mauicures. 

A lha I—ia>\ in;i--;«y i-ta e vspecialista em t ra ta -
mento- i|.- helleza. «pie t rabalha tia Maisun ] | a -
tiH-l, é pi «le o>nfiança e tem .*i«lo .ür.niulcnieti-
te pr«"Cttra«!a. Nos >.-us t ra tamentos «le massagem, 
t ra tamento «ia pelle. «lepilação. e t c . , e tnpreua p n -
«lttctos cri terio-o* e especialidade* orienta.-s. -e-
ytiiiulo «•* preceitos «K- t r a t amen to «la mulher 
oriental qtie. como sahemos. é a «|u.- melhor sahe 
cuidar «le «na helleza. 



REVISTA PÈMINlNA 

Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

FUNDADA EM 1914 POR 

V 1 R G I L I N A . D E S O U Z A S A L L E S 

PUBLICAÇÃO M E N S A L 
R e d a c ç ã o : R . B a r ã o de I t a p e t i n i n g a 18, s o b r e - I o j a 

Tetephane: 4-66SS» 

S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
U m a n n o . . . 24SOOO 

A S S I G N A T U R A S Com r e g i s t r o . . 303001) 
E s t r a n g e i r o . . 40$000 

A s a s s i g n a t u r a s p o d e - a se r t o m a d a s c m q u a l -
ier mez , t e r m i n a n d o u m a n n o depo i s n o m e z 

• r r e s >ondente, s e n d o o seu p a g a m e n t o fe i to , 
i lean a d a m e n t e , ou á r e d a c ç ã o , ou á s n o s s a s E m -
t l i x a t r i z e s , p a r a i s so d e v i d a m e n t e a u t o r i z a d a s . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d a e q u a l q u e r c o r -
r e s p o n d ê n c i a a s s i m co-

m o a r e m e s s a d e d ' n h e i r o e m vale p o s t a l ou c a r t a 
r e g i s t r a d a c o m va o r d e c l a r a d o , d e v e m se r e n d e -
r e ç a d a s á S e c r e t a r i a da R e v i s t a , Ave l ina d e 
Souza Sal les . 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E ANNUNCIOS 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

S e c ç ã o de a n n u n c i o s : Preço ror vei 
1 p a g i n a 300$000 

>/i " 150$000 
'A " . . . . . . . 75$00(J 
•A " 40$000 

S e c ç ã o " J a r d i m F e c h a d o " e " V i d a F e m i n i n a " : 

I p a g i n a 360$000 . 
•A " HJUS000 

'A " 100$000 
!í ' f.0$000 

T e x t o : 

1 p a g i n a 500$000 
•A " 3005000 
Vt " 180$000 
'A " . 100$000 

Aui iu t i r ios c m t r i c ron i i a ió a c c e i t a n i o s em p a g i n a 
in t e i r a , c u j o i e ç o é 7005000. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - U n i c a m e n t e as 
E A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a s l e i to ras , 

p o s a r ã o d a s r e -
gal ias q u . ihes o f f e r e c e n i o s c o m e s t " s e c ç ã o . T o d a 
e q u a l q u e r e n c o m m e n d a d e c o m p r a n e s t a c a p i t a l 
d e v e r á vir a c o m p a n h a d a da r e s p e c t i v a i m p o r t â n -
cia (em vale p o s t a l ou c a r t a r e g i s t r a d a c o m valor 
d e c l a r a d o ) . Q u a n d o f e i t a p o r i n t e r m é d i o d a s nos -
sas E m b a i x a t r i z s, o p a g a m e n t o p o d e r á se r f e i t o 
a p ó s a e n t r e g a . t i e n c o m m e n d a . T o d o s o s ped idos 
de i n f o r m a ç õ e s d e v e m vir a c o m p a n h a d o s d o sel lo 
pa ra a r e s p o s t a . C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d a s le i to-
ras p a r a a no t i c i a qu^. e m o u t r a p a r t e i n s e r i m o s 
sob re a s v a n t a g e n s d a s e c ç ã o d e c o m p r a s e r e -
messas . 

A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S A ' s a s s i g n a n k -
c u j o s p r a z o s es-

t i v e r e m vencidos , p e d i m o s e n c a r e c i d a n i e n t e , pa ra 
r e g u l a r i d a d e d a r e m e s s a d a R e v i s t a , r e f o r m a r suas 
a s s i g n a t u r a s d e n t r o d o m e n o r t e m p o poss ível . Ou-

-os im, c a s o m u d e m d e r e s idenc ia , p a r t i c i p a r - n o s 
< o m b r e v i d a d e o seu n o v o e n d e r e ç o . 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição da-. no-.sa> leitu-
ras o im isso depar tamento de compras e 
remessas de qualquer objec to . d -litro do 
inais breve prazo possível . T o d a corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne. d - v e ser dirigida ao seguinte endere-
ço : "Revis ta Feminina" — Secção de 
compras — Rua Barão de Itapi-tininca. 18. 
São Paulo. 

c rearmos . em boa hora. 
í p re t sa r tantos e iiur.i-
leitoras de todo Brasi l , 
irm que ao nosso departa* 
remessas não cheguem 

de toda especie. quer 

Nunca pensamos, ao 
esta secção. que vila foi 
mero> serviços ás nos^is 
Com e f fe i to , r a r o é o dia 
mento dv compras e 
dezena-, de cncommeud; 
se jam de p H u m a n a s . ou de a rmar inho , quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte-. 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

Noticias de Todo o Mundo 
O nu- i i a r t i g o s o b r o a n o v a r e f o r m a e l e i t o r a l 

e a s i t u a ç ã o d a m u l h e r p o r l u g u e z a , m e r e c e u a o 

s r . d r . J o ã o G o n ç a l v e s a h o n r a d e u n s c o m i n e n -

t a r i o s . A e s t e s , p o r m i n h a v e z . e u d e s e j o f a z e r 

a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s . 

A f i n a l , o s a r g u m e n t o s a p r e s e n t a d o s p e l o s a d -

v e r s á r i o s d o v o t o f e m i n i n o , s ã o s e m p r e m a i s o u 

m e n o s i d ê n t i c o s , b a t e n d o s o b r e t u d o , n a t e c l a d a 

m i s s ã o s o c i a l d a m u l h e r s e r u n i c a m e n t e d e e s -

p o s a e m ã e . 

A b s o l u t a m e n t e e x a e t o . P o r é m , n e m t o d a s a s 

m u l h e r e s o p o d e m s e r . M a s d e i x a n d o e s s e p r o -

b l e m a , q u e p a r a e s t a q u e s t ã o n ã o t e m i m p o r t â n -

c i a d e m a i o r , a c a s o h a v e r á q u a l q u e r i n c o m p a t i -

b i l i d a d e e n t r e a s q u a l i d a d e s d e e s p o s a e d e m ã e 

e a s d e e l e i t o r a * ? . l u s l a m c n l c p o r q u e :i m u l h e r é 

s p n s a e m ã e c a r i n h o s a , é q u e n u n c a p o d e r á s e r 

i n d i f f e r e n l e á s l e i s q u e r e g e m o s s e u s , á s a u t o -

r i d a d e s a q u e c i t e s o b e d e c e m . C o m o d i r e e t o r a 

e s p i r i t u a l d a f a m i l i a , c o m o g u a r d i ã d o l a r , é q u e 

e l l a d e v e s e r i s e n t a d a p a r a t o d a s a s m e d i d a s s o -

e i a e s , p o i s e s t a s i r ã o p o r s e u t u r n o r e f l e c t i r - s c 

m a i s o u m e n o s d i r e c t a m e n t e n o a m b i e n t e F a m i -

l i a r , q u e e l l a . p e l a s u a p r ó p r i a í n d o l e , c o n h e c e 

m e l h o r d o q u e o h o m e m . 

F a l a - s e e r e - e i a - s e d o v o t o f e m i n i n o , c o m o s e 

d e s d e q u e a m u l h e r f o s s e e l e i t o r a n a d a m a i s 

p u d e s s e f a z e r s e n ã o l a n ç a r b o l e t i n s n a s u r n a s . 

M a s , 11a r e a l i d a d e , o s a e l o s e l e i t o r a e s s ã o t ã o 

e s p a ç a d o s e t ã o r á p i d o s q u e n ã o t e r i a m 11a v i c i a 

f e m i n i n a , c o m o n ã o t é m 11a m a s c u l i n a , a m a i s 

p e q u e n a i n f l u e n c i a p e r t u r b a d o r a ; a p e n a s a s m u -

l h e r e s p a s s a r i a m a i n t e r e s s a r - s e m a i s p e l a s q u e s -

t õ e s p o l í t i c a s e s o c i a e s , o q u e s e r i a u m b e m , p o i s 

q u e e s t a s s ã o t ã o c o m p l e x a s q u e , p a r a a s r e s o l -

v e r , n ã o é d e m a i s o e s f o r ç o a s s o c i a d o d o s d o i s 

s e x o s . 

D a d o ({lie a f a m i l i a é a b a s e d e t o d a a s o c i e -

d a d e e q u e a m u l h e r é a m e n t o r a d a f a m i l i a . 

c o m o s e p o d e r á f a z e r f e l i z a f a m i l i a e , p o r c o n -

s e g u i n t e , a s o c i e d a d e s e m q u e e l l a s e j a o u v i d a ? 

D i z o s r . d r . J o ã o G o n ç a l v e s q u e n ã o é n e c e s -

s á r i o q u e a m u l h e r t e n h a d i r e i t o s , p o r q u e p e l o 

s e u n a t u r a l e n c a n t o o b t é m t u d o o q u e q u e r . l i s t a 

o b s e r v a ç ã o é m a i s q u e c o n t e s t á v e l . N e m I o d a s 

a s m u l h e r e s s ã o a m a d a s , n e m I o d a s ; is m u l h e r e s 

s ã o b o i I a s o t o d a s a s m u l h e r e s u m d i a s e r ã o 

v e l h a s . 

D i z e r ã m u l h e r q u e n ã o n e c e s s i t a d e m e d i d a s 

l e g a e s e m s e u f a v o r o q u e s e d e s e m b a r a c e c o m 

s e u s p r o p r i o s m é r i t o s , é q u a l q u e r c o i s a s o m e 

I h a n l e a d i z e r a o s p r o p r i e t á r i o s q u e n ã o s ã o 

p r e c i s a s l e i s q u e g a r a n t a m a p r o p r i e d a d e , n e m 

f o r ç a p u b l i c a q u e a d e f e n d a . C a d a u m q u e s e 

a r r a n j e e s e l i v r e c o m o p u d e r . T a o s p r i n c í p i o s , 

Mt-w.r JOSK ' ADKI.K» 

O r»iilli„ ,!.. ci-.il MANO Kl. DA SII .VA MA IA 

F . s p o i i u m e a m e n t e e s c r e v e m - n o - , a*s in i >cus p ã e s : 

P r e z a d o s S n r s . 

C) m e u Jom- A d e l i o é u m a de l i c iosa c r - a n ç a d c t r ê s 
a n n o s d e i d a d e . Fo i c r i a d o c«»m a e s p l e n d i d a F a -
r i n h a I . ac t ea X e s t l é . p r o d u r t o d e s u a f a b r i c a ç ã o . 
A t é h o j e n ã o lia b r i n q u e d o p a r a e l l e q u e v a l h a o s e u 
" m i n y a u X e s t l é " . M a n d e i po i s p h o t o g r a p h n l - o , t e n d o 
a o l a d o a s u a l a t i n h a f a v o r i t a a f i m d e e n v i a r u m 
e x e m p l a r a Y Y . S S . o mi' 1 p r o v a d o u i e u r v c o n h c e i -
m e n t o . 

O J o s é A d i l io M a i a s e r á 0111 e t e r n o a m i g u i u h o d a 
C o m p a n h i a X e s t l é . 

F i r m o - m e c o m t o d a e s t i m a e r o t e idera«;ão 

( A s s . ) Manoel da Silva Maia. 

: l . »d< i r a d a G l o r i a X . " M — R i o . 

Recebemos. c o n s t a n t e m e n t e a i t e s t a d o s p a r e c i d o s d e 
p ã e s r a d i a m - -. a o v e r s e u s f i l h o s r o b u s t o s « r a ç a * á 
F a r i n h a l . a » \ e a X K S T I . K " . M u i t o b r w c p u b l i c a -
r e m o s 11111 á l b u m c o n t e n d o s o m e n t e p h o t o j » r a p h i a s 
recebida.» «lc p a e s a g r a d e c i d o s e q u e c o n s t i t u i r á a mai.» 
í l a i í r a n t e p r o \ a d a e í í i c a c i a d a F a r i n h a 1-ae.t-a 
X e s t l é . 

A ' s m ã e s e i j o s l i êbés u n o p r o g r i d e m . r e c o m m c i i -
d a i n o s q u e d i r i j a m á C o m p a n h i a X e s t l é — 12 R u a 
d a M i s e r i o - r d i a . R i o — a f i m de r e c e b e r e m , g r a t u i -
t a m e n t e , u m a m i n i s t r a d a F a r i n h a L a c t e a X e s t l é e 
11111 i n t e r e s s . i n i i s s i m o l i v r o s o b r e o s d e v e r a s d e m ã e , 
a s s i m c o m o u m b r i n d e p a r a o p e q u e r r u c h o . 



REVISTA FEMININA 

pv <&diiãrenta e cito. mas pedem 
\ r ser muito mais. quem sabe ao 

^xerío ? Mas qiie sejam só 48... 
ÍWs em momentos de aífliaão 
pode cantar cem o auxilio de um 
amigo fiel que infallivelmente sal-
va a situação, lima queimadu-
ra, um golpe, uma picada,uma 
Jnftammaçáo - emíim qualquer 
acciàente que prejudique a pelle, 
conlk no Jlristolin&". € para 
lavar a cabeça, para a barba 
oa paira o banho elle age de uma 
maneira maravilhosa como per-
feito antiseptko que é. 
DISPONHA DAS 4 8 APPLICACÕES DO 

UM SABÃO QUE É UM REMEDIO — 
— UM REMEDIO QUE É UM SABÃC 



REVISTA FEMININA 

absolutamente inadmissíveis, conduziriam a» 
caos social. K no caso que nos occupa, pois que 
existem tantas mulheres absolutamente privadas 
de familia. assumem um aspecto de flagrante 
immoralidade. 

Para moralizar a sociedade, é necessário digni-
ficar a mulher. F dignifica-se. tratando-a como 
um ser consciente, não como uni objccto de luxo. 

Segundo pensa o sr. dr. João Gonçalves, ne-
nhuma mulher se pode sentir deprimida com o 
recente decreto que. pondo um analphabeto aci-
ma da maior intellectualidade feminina, nos 
equipara aos menores, aos doidos e aos cri-
minosos. 

São opiniões 
0 que é. porém, absolutamente inexaeto 6 que. 

como esse senhor affirma, em paizes europeus 
cuja civilização excede a nossa, as mulheres 
não votem. Mesmo que assim fosse, não era nem 
consolação nem argumento; mas o que c certo 
é que actualmente, na Furopa, só cm Portugal, 
França e paizes baljanieos, é que a mulher não 
tem direitos políticos. Km compensação, esses 
direitos são-lhes reconhecidos em quasi todos 
os paizes do mundo. — como se vê da lista que 
acompanha este artigo. 

Na própria Fspanha — o progresso feminino 
neste paiz tem sido vertiginoso nos últimos tem-
pos — várias senhoras fazem parte da Assem-
bléia Nacional. Quanto á França, a questão não 
começa apenas agora, segundo também diz, a 
ser debatida, porquanto está em discussão activa 
desde 1912. tendo naturalmente soffrido a inter-
rupção resultante da guerra. I)e resto, a pro-
posta de lei concedendo voto á mulher, foi ap-
provada na Camara dos Deputados franeeza em 
1!)2I. K se desde então está pendente do Senado, 
é por motivos de obstrucionismo político, que 
seria demasiadamente longo explicar. 

A opinião publica, essa já resolveu a questão, 
como provam as demonstrações de sympathia 
com que tem acolhido as ultimas manifestações 
publicas feministas. 

Quanto a saber se a generalidade da popu-
lação feminina portugueza está apta a coniprc-
liender e exercer o eleitorado, perguntar-se-á 
apenas si a população masculina não está nas 
mesmas condições. O problema da capacidade 
eleitoral é o mesmo para ambos os sexos. 

O proprio sr. dr. João Gonçalves reconhece 
que o campo de acção da mulher portugueza, 
se vae dia a dia alargando. Mas essa acção não 
poderá ser inteiramente profícua emquanto a 
mulher não fôr socialmente considerada como 
uma individualidade completa, na posse de to-
dos os seus direitos. 

ADEUS R U G A S ! 
3.000 úoi lares de p rêmios s e e l l as nflo i l e sapparece r em 
A m u l h e r •»« t o d a « e d a d e p o d e s e r e j u v e n e s c e r e 

e m h e l l c z a r . I - ' f á c i l o b t e r - s e a p r o v a ••m v o s s o p m p r m 
r o s t o ••III JHUH-I. t e m p o . — K x p c r i m e n i a c h o j e m e s m o o 
IU'111)] . . 

C r e m e s c i e n t i f i c o p r e p a r a d o s e c u n d o o c e l e b r e p r o -
c e s s o i l a f a m o s a d o u t o i a d e h e l l e z n M l l e . D o r l . Lcgu .v , q u e 
a l c a n ç o u o p r i m e i r o p r ê m i o n » C o n c u r s o I n l e r n a c i o i i a l 
tli ' P r o i h t c t o s d e T o i l e t l e . 
H U C O L o p e r a r n t v o s s o r o s t o u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r -

m a ç ã o . v o s c m h c l l c z a e v o s r e j u v e n e s c e a o m e s m o 
t e m p o . 

1 U C . O L d i f f e r c c o m p l e t a m e n t e d o s o u t r o s c r e m e s , s o b r e -
1 l i d o | ic i i i M m a c ç ã o s u h - c u t a n c n , s e n d o a b s o r v i d o » , 
p e l o s p ó l o s d a p e l l e o s p r e c i o s o s a l i m e n t o s d e r m i e n s 
q u e e n t r a m n a s u a c o m p o s i ç ã o . 

H l T i O I . v i t a e p r e v i n e a s r u g a s p r e c o c e s e p é s d e g u l l i -
n l i a , e f a z d e s a p p a r e c e r a s s a r d a s . p a n n o s , e s p i n h a s , 
c r a v o s , m a n c h a s , e t c . 

H U C O L n ã o e n p o r d u r a a p e l l e . N ã o c o n t é m d r o g a s n o c i -
v a s . l i ' a h s o l u t a i n e n l e i n i n T e n s i v o . A l é u m a c r e a n ç a 
r e c e m - u a s c i i ' : i p o d e r á u s a l - o . 

I U C O L d á u m a v i d a n o v a á e p i d e r m e f l a c i d a . p o r o s a c 
f a t i n a d a , e m p r e s l a u d o - l h e a a p p a r e n c i a r e a l d a j u -
v e n t u d e . 

( í A K A N T I A — Mlle l.eijmj paijarã mil dollares a i/uem 
provar que ella não tirou rum pie Ia mente as sutis 
próprias rinjas com duas semanas de tratamento 
apenas. 

l / / / i ' . l.cijut/ offerece mil ilollares a quem provar que cila 
não possne oito medalhas tle ouro ipinhas cm diversas 
exposições pela sau maravilhosa descoberta. 

Mlle. 1.1'UI'U l>"!l"ainda mil dollares a quem provar une 
os seus a/testados de cura não são espontâneos e 
nulhentiros. 

A V I S O — Depois desta maravilhosa descoberta in nu me-
ros imitadores tem apparcido de todas as parlei »/« 
mundo. l'or isso prevenimos ao publico i/ne não 
aeceilc isubstitutos. e.riiiindo sempre: 

R U e O L 

Mme. Horti Viyicr escreve: 
"Meu marido', que em sua qualidade de medico r 

muito deserenh' por Ioda a sorle de remédios, ficou 
tnjrudavelmcntc surprehendido rom os resultados que 
obtive tom o uso de ItlUíOt. e por isso lambem nssiuna 
o alteslndii qui junto lhe envio"... 

Mme. Sou-.! Valence screve: 
"lin vivia 'rsespvrada com as malditas rmjus que me 

afetavam o ros, i e. depois dc usar muitos cremes <innun-
ciados comecei a fazer o tratamento pelo HUGOL obtendo 
" "t':s«l>l>itrição não sò das ruyas como das manchas, 
moilificando a minha plnjsionomla a ponto de provocar a 
curiosidade e admiração das pessoas i/ne me conheciam. 

H n c o n t r a - s i - n a s b è a s p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s 
e p e r f u m a r i a s . 

K í j í í ^ . r * ! " » " ' 5 " * l ' H I ' a a A m e r i c a d q S u l : A I . V I M & 
I H h l I A S . h s c r i p . C e n t r a l : » . d o C a r m o 11. 1 1 - S o l ) . 
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REVISTA FEMININA 

Apesar de todos s obstáculos e contradições, 
este ideal será 11111 dia attingido. F por elle de-
vemos continuar lutando. 

K l i n a G u i m a r ã e s 

A viag-m á Furopa, realizada pelos sobera-
nos do Afganistâo, chamou sobre elles a atten-
ção de todos os paizes. \ rainha, muito culta, 
é uma preciosa collabomdora do rei. Dolatla 
de uma grande actividade, consagra grande 
parte do seu tempo á escola feminina da sua 
capital, Kabul. Fst t escola tem mais de oito-
centas alumnas. A existência desta escola, onde 
as jovens afganistanas recebem uma educação 
ei.ropeia, constituo uma verdadeira revolução 
dos costumes. O rei e a rainha tiveram de lutar 
longaim-nte com os tradicionalistas do seu paiz, 
para mpòr a sua vontade e instituir esta obra 
vcrdadeiramei te útil. A mãe da soberana, que 
é de Damasco, dirige a escola, e a sua filha 
ajuda-a orajosa 111 ente, infatigavelmente. Gom 
o mesmo zelo, dirige a regia soberana a edu-
cação di seus sele filhos, estando o príncipe 
herdeiro a fazer os seus estudas num liceu de 
Paris. 

C a b e l l õ J F o n n o s o 

c o n s t a n t e s . A s s i m po i s , e m l u g a r d e i n v e j a r o f o r -
m o s o c a b e l l o d a s s u a s a m i g a s , t o r n e V. S. a s 
m e d i d a s n c e e s s a r i a s 1 a r a q u e o s e u c a b e l l o l h e s 
s e j a i g u a l . O s e g r e d o d e c a b e l l o f o r m o s o a c h a - s e 
n a f o r c a c v i t a l i d a d e d a s r a i z e s . A l i m e n t e e n u t r a 
a s laizu.i* d o c a b e l l o c o m L a v o n a , T o n i c o <los 
C a b e l l o s , c o c u i d a d o o r d i n á r i o q u e g e r a l m e n t e s e 
d i l a o c a b e l l o f a r á o r e s t o . L a v o n a , T o n i c o r ios 
C a b e l l o s , l i m p a o c o u r o c a b e l l u d o d a c a s p a e 
embe l l ez iL o c a b e l l o m a i s d o q u e o u t r a co i sa o 
f a r á , p o i s q u e c o n t e m u m c e r t o i n g r e d i e n t e q u e 
n ã o s o v n c o n t r a e m q u a l q u e r n u t r o p r e p a r a d o p a r a 
o c a b e l l o , s e n d o i s t o o s e g r e d o d o s e u g r a n d e 
s u c c e s s o . « o n i e c e h o j e m e M i i o o e m p r e g o d a 
L a v o n a , T o n i r o d o s C a b e l l o s . e c o n s c K u i r a pos-
s u i r u m c a b e l l o f o r m o s i s s i m o , q u e f a r á a i n v e j a 
d o t o d a n a s .sua < a m i g a s . 

LAVONA 
T O N I C O D O S C A B E L L O S 

Falou-se pouco, por occasião das recentes 
festas a Ibsen de titt» 1 pessoa que teve um im-
portante papel na vi Ia do conhecido eseriptor: 
sua mulher. Ibsen, mesmo, disse: "Nunca po-
deria t passado sem a sua collaboração". Pu-
nha á tia apreciação todos o- seus trabalhos e 
foi sol. a sua influencia que elle escreveu a 
favor da mulher. Autoritaria, apaixonada, es-
tranha a toda; as vaidades, hostil a toda a pu-
blicidade. madame Ibsen era pouco conhecida 
e não queria sê-lo. Acima de tudo, boa dona 
de casa. teve de fa er frente a circumstancias 
difficeií. Durante muito tempo a familia Ibsen 
foi pobríssima. Madame Ibsen cozinhava e con-
tinuo'1 a cozinhar para seu marulo, alé á sua 
mort". Ainda quando a abun iancia entrou na 
sua casa, madame Ibsen quiz sempre fazer uma 
vida modestissima. e sempre viajou em ter 
ceira classe. Nunca consentiu em participar da; 
honras feits ; a seu marido. Por occasião do 
72." anniversario de Ibsen, recusou-se a acom-
panhal-o a uma recita de gaia em sua honra. 
Jtecusou. também, apparecer á janella, para re-
ceber as manifestações da multidão. ,\ todas as 
suas qualidades affectuosas accreseentava a de 
possuir uma extrema discrepção. Na ultima 
parte da sua vida teve muitos soffrimentos phy-
sicos. Soffrendo de rheumatismo, viu-se for-
çada a estar em :isa, sem sahir, 14 annos! 

EM LOGAR DE EMPLASTRO 
USEM 

BALSAMO SANTA HELENA 

Pelo seu forte poder de penetração e 
pela sua acçãu enérgica e immediata, o 
Balsamo "Santa Helena" penetra rapida-
mente na profundidade dos tecidos onde 
a dõr está localisada, eliminando-a. após 
as primeiras fricções. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Supportou estoicamente essa provação. "Vivi 
tanto ao ar. na minha juventude, que já não 
preciso delle". 

Não podendo visitar o tumulo de seu ma-
rido, esperou, com calma, a hora de se lhe 
juntar para sempre. Nunca tinha passado um 
dia na cama. e morreu fóra delia. Morreu eom 
78 annos, sentada na sua poltrona. O seu maior 
orgulho era o dc ter afastado, eom risco de 
angariar inimisades. Iodos os que haviam feito 
perder tempo a seu marido, impedindo-o de tra-
balhar. Merecia bem também ella uma saudade, 
nestes dias de commeinoração. 

N a Europa continental, com rarissinias excepçõcs. 
o automobilismo pôs de par te o hipismo. Até ás se-
nhoras. especialmente nas grandes cidades, se tem 
de escolher entre um cavalo de luxo, m um auto-
móvel ; p re fe rem o automovel. 

Haemateien do Dr. Hommel 
é desde mais cie .15 annos o 
melhor preventivo da anemia, 
ehlorose. dcsent|iiilibrio n *r-
voso e esgotamento physico. 
Kvita a rachi t i s : e^crofulose e 
a fal ta de desenvolvimento 
das crianças e é incompara-
v.-l para as senhoras durante 
os períodos de emlnraços e 
de meiistruação. 

O I iaematojíen «1" D r . 
Mi mimei pur i f icando v fur t i -
i icando o .sangue, previu.-
contra todas as enf.-rniida-
des. 

YKXDK-SE NAS 
PI I AR.MACIAS 

© C A L L O S 
N ã o c o r t e m os ca l l o s , p o i s a g a n g r e n a fatal 
p o d e s e g u i r - s e . U m a gota do n o v o l i q u i d o 
mata a d ô r em 3 s e g u n d o s . E n r u g a o c a l l o 

e o d e s p r e n d e c o m p l e -
t a m e n t e . Os m é d i c o s 
o r e c o m m e n d a m c o m 
e n t h u s i a s m o . A' v e n d a 
em toda a parte . Cui-
d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s ! 

- G E T S - i r -
Chicago , E. U. A. 

moda. mos t r avam: uma " j a q u e t t e " dc um botã > 
acompanhando a saaa cur ta , chapéu alto, j»rava'a 
liranca e colete da mesma c ó r ; outra , uma capa-
casaco de dois botões e calções " b o u i f a n t " . por 
baixo do joelh-i. Uma terceira, linha boné de " á « -
( A n h o r a disse oemos KS etsh rniK-tshamnsc hor 
c k e v " . com grande íivella e em fim uma quar ta , 
exhihia um caíaco de tres botões, um fel t ro mole. 
calção e collarinln» alto. 

E todos f izeram bons negócios. A muda. os 
fabricantes de automóveis e os cr iadores de cavallos. 

Mas não acontece a mesma coisa na Ingla ter ra 
e na Amcrcia . onde as duas paixões podem exist ir 
c são freqüentemente cultivadas pe!a mesma pes-
soa. Assim, recentemente, em Nova Y o r k . houve 
uma exjKisição de cavalos de passeio, de corrida e 
de caça, a cu ja exposição os construtores de auto-
tnoveis não deixaram de mandar as suas ultimas 
criações, e viam-se autoniobilistas e cavaleiros dos 
dois sexos, repar t i r a sua admiração ent re os no-
bres animais de raça e os car ros de luxo. 

A mnda fez-se largamente representar nesta ex-
posição. que é um acontecimento mundano anual. 
Viam-se maneqquins levando os mais variados ves-
tidos. desde os clássicos aos mais íautasistas. espe-
cialmente nos t r a j e s de cavalgar. 

Assim, as rapar igas encarregadas de d a r s se-
nhoras uma idéa exacta das ultimas criações da 

Iniciou-se a " s e a s o t t " de Londres com o pr imeiro 
baile da corte. Foram notadas nesse baile duas ino-
vações, que demonstram que os soberanos ingleses 
não gos tam da moda actual e tentam opòr-se á 
sua invasão. De íacto. as meninas que debutaram 

PE OS SEUS 
INC0M10D0S DIGESTIVOS 

sejam a/.ias, pesadtimes. azedias, inchação. eruetações 
acidas ou as indigestões. obterá um allivio rápido e cer-
to tomando meia colher de ca fé de Magnesia Bisurada 
n u m pouco de agua depois das suas refeições ou 
quando a dó- se faça sentir . Muitos iticommodos di-
gestivos são o r.-sultado d 'um sueco gástr ico demasia-
do ácido e a Magnesia Bisurada. o anti-acido t ão 
famoso, neutralisa a acidez e faz desapparecer em 
alguns minutos os incommodos occasionados pela hv-
peracidez. O seu emprego impede a fermentação dos 
alimentos e evita a inf lammação das tnucosas delica-
das do estoniago. A Magnesia Bisurada acha-se á 
venda em todas as pbarmacias. 

REVISTA FEMININA 

t . 

na sociedade t iveram que levar pa ra a sua ap re -
sentação na córte as saias a té o tornozelo e os 
cabelos aper tados num molho de caracóis. Kste alon-
gamento dos vestidos obrigou as meninas da boa 
soeiedado londrina tomar l ições para aprender 
a andar com d e s e n . o l t u r a com o desusado t r a j o . 
.Felizmente que este ano as p r o f u n d a s vénias da 
-ôr te . que e ram da pragmat íca p;.ra todos os mem-
bros da familia real inglês-, e const i tu í ram o ter-
ro r das meninas no dia da sua apresentação, fo ram 
reduzidas somente a duas , dest inadas, uma ao rei 

ea ou t r a á ra inha . A cór dominante no t r a j o de 
cór te foi o branco co n mui tas f lores, t an to na tura is 
como ar t i f ic ia is . Pa rece que esta volta ao passado 
se nota também nos bailes par t iculares . Algumas 
do.,as «le casa t êm a intenção de pór em muda a 
velha " p o l k a " , j á esquecida. N o n-cente baile da 
córte. tVram apresentadas t res meninas, f i lhas de 
ire-- c nhecid ;ssimos políticos ingleses : Miss Diana 
Ohurchil l , Mi.«s Diana Chamber la in e Miss Krance 
Steel Maitli .ud. liMia do minis t ro do Traba lho . N:-
cór te serã cinco, etn vez de qua t ro . 

Continua o inquérito da "Coincedia" sobre 
a questão se o trabalho da mulher fora de casa 
é compatível eom a felicidade conjugai. maio-
ria das respostas dizem que a mulher tem dc 

trabalhar hoje, porque a vida está muito diffi-
cil e que é preciso adaptarmo-nos a este estado 
de coisas sem discussão. t'ma senhora intele-
ctual que guarda o incognito numa carta, exa-
mina o problema dessa adaptação. "Evidente-
mente, escreve ella, é difficil para a mulher 
conciliar os seus» deveres de esposa e de mãe 
eom um trabalho quotidiano fora de casa e nem 
sempre o faz ed bom grado, mas as circunstan-
cias aetuaes obrigam-na a supportar os aconte-
cimentos. O marido nem sempre ganha ou dá 
em casa o bastante. E, então, encontramo-nos 
em face do dilema, ou viver muito mediocre-
mente com os filhos, ou trabalhar para ter uma 
vida eom mais conunodidades e possibilidades 
de instrucção e futuro para os filhos. As que 
preferem o trabalho fora de casa estariam sem-
pre promptas a sahir e se não fosse o trabalho 
encontrariam outro pretexto para o fazer. Em-
quanto á felicidade conjugai, tudo depende do 
marido. Se elle acceila de boa vontade a ne-
cessidade do trabalho da mulher, a felicidade 
não parará á porta de casa. Agora, não se sabe 
ser feliz e a verdadeira felicidade é a adapta-
ção equilibrada, premeditada, mantida, dadas 
s condições aetuaes do matrimônio e do lar. 
Aqui está a salvação. 

E M U L S Ã f l ' K E P L E R ' 
de ©le© de Fígado de Bacalhau 

eom Extracto de Malte 

Fortalece c fortifica as 
creanças 110 período de 
crescimento e os adultos 
quando doentes ou con-
valesci ntes. Contem as 
Vitaminas essenciaes A, B 
e D. Dc sabor delicioso. 

32 BURROUOHS tfELLCOV.H E CA. 
LONDRES 

Eu garrafas de dois 
tamanhos 

Á usnda em todas as phurmueias 

e armazéns 

AH Rights fí,'„Ti'td 
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Muita gente ainda bojo confundi* estes dois vo-
cábulos, que correspondem a dois pensamentos, 
a duas aeções, e até, diremos, a duas scieneias 
dislinetas. 

E' e e r t o q u e as d u a s se c o m p l e t a m n u m i o d o 
p e r f e i t o , q u a n d o u n i d a s por uma i n t e l l i g c c i a e 
uma d i s c i p l i n a s u p e r i o r e s , mas é n e c e s s á r i o não 
a s c o n f u n d i r , para q u e e l l a s n a t u r a l m e n t e s e ve-
n h a m a unir , e s e l i g u e m s e m e s f o r ç o n e m r e c e i o 
d e f u t u r o d i v o r c i o . 

S ó s e p o d e c o n s i d e r a r v e r d a d e i r a m e n t e s u p e -
r ior , s o b o a s p e c t o mora l e soc ia l , a p e s s o a q u e 
r e t m a uma per fe i ta e d u c a ç ã o a uma g r a n d e cul -
tura i n t e t l e c l u a l , m a s p o d e b e m a c o n t e c e r a n d a r 
uma d e s a c o m p a n h a d a da outra , e a m a i o r p a r l e 
d a s v e z e s a s s i m a c o n t e c e , m o r m e n t e a g o r a q u e a 
s o c i e d a d e a travessa uma d a s suas m a i o r e s e m a i s 
p e r t u r b a d a s cr i ses . 

A e d u c a ç ã o é uma d i s c i p l i n a m o r a l , p r o d u e t o 
de m u i t o s s é c u l o s d e e i v i l i s a ç ã o a c u m u l a d a , q u e 
t e m p o r f im d o m i n a r e d i r ig i r o s i n s t i n c l o s , des -
e n v o l v e r as b o a s q u a l i d a d e s inatas , v e n c e n d o o s 
i m p u l s o s «le v i o l ê n c i a q u e o h o m e m a c a r r e t a 
a t r a v e z d o s s é c u l o s , a e e u s a t i d o a f era de (pie a 
c i v i l i z a ç ã o o vai g r a d u a l m e n t e a f a s t a n d o . 

O v e r d a d e i r o f i m da e d u c a ç ã o é t o r n a r o ser 
h u m a n o c o r d e a l e t o l e r a n t e , o u dar - lhe p e l o 
m e n o s essa a p p a r e n c i a , q u a l i d a d e s i n d i s p e n s á -
v e i s p a r a v i v e r e m s o c i e d a d e c o m o s o u t r o s 
h o m e n s . 

E ' e e r t o q u e ha p e s s o a s de uma tão g r a n d e 
i n s e n s i b i l i d a d e mora l q u e não lia e d u c a ç ã o que 
l i m e a s a r e s t a s a g g r e s s i v a s d o i n s t i n e l o ; c o m o 
ha o u t r a s de u m a ta l d e l i c a d e z a e s e n s i b i l i d a d e 

q u e t u d o as m a g o a e faz s o f f r e r , n u m e x a g e r o 
r i d í c u l o e i n c o m m o d o . 

A p e r f e i t a e d u c a ç ã o tem e x a c t a m e n l c por f i m 
e q u i l i b r a r todas a s q u a l i d a d e s e d e f e i t o s d e m o -
d o a n ã o d e i x a r t r a n s p a r e c e r o e x a g e r o v i o l e n t o 
dc q u a l q u e r d e l l e s . P o d e b e m d izer - se q u e o in-
d i v í d u o é tanto mai s e d u c a d o q u a n t o r a i s s e -
n h o r f ó r d o s s e u s n e r v o s e m e l h o r s o u b e r do-
m i n a r os s e u s i m p u l s o s v i o l e n t o s , v i g i a n d o o s 
s e u s g e s l o s e as s u a s p a l a v r a s , «le m o d o a n ã o s e r 
i n c o r r e c t a c o m o s o u t r o s . Esta é a e d u c a ç ã o d e 
m a n e i r a s , c o m o v u l g a r m e n t e s e «liz, q u e é s ó a 
a p p a r e n c i a e x t e r i o r «la boa e t lueação , a d q u i r i d a 
n a t u r a l m e n t e n o s m e i o s e l e v a d o s ; m a s a verda-
de ira e d u c a ç ã o é a q u e se d i r i g e a o s s e n t i m e n t o s 
p r o f u n d o s , e t o r n a as p e s s o a s n a t u r a l m e n t e a m a -
ve i s . i n c a p a z e s de m a g o a r o s o u t r o s , n u m e x e r -
c í c i o c o n t i n u o de b o n d a d e i n t e l l i g e n t e e a e l i v a . 
q u e não d e i x a t r a n s p a r e c e r «> meti-ir e s f o r ç o , 
m a s s a b e t a m b é m c a m b i a r o s tons . e m u i t a s ve-
z e s a t é usar «ie unia v i o l ê n c i a o u d u m a i ron ia , 
q u e nunca c h e g a a s er g r o s s e i r a . 

P o d e b e m d izer - se q u e s e r e d u c a d o é cr iar 
uma s e g u n d a na tureza , q u e «lá a o h o m e m c iv i -
l i z a d o o e n c a n t o de u m a c o n v i v ê n c i a a m a v c l . 

A i n s l r i i c ç á o n ã o é n e c e s s á r i o e x p l i e a l - a , por-
q u e a sua f u n e ç ã o é m e n o s s u b j e c t i v a , já e n t r o u 
por i s s o n o d o m í n i o «Io p u b l i c o a sua n e c e s s i -
dade , e m b o r a c o n d i c i o n a d a a m u i t a s f ô r m a s e a 
g r a u s d i v e r s o s da sua a p p l i c a ç á o . 

A s o c i e d a d e p o r l u g u e z a a t r a v e s s a um m o -
m e n t o d e l i c a d o e p e r i g o s o , e m q u e as «luas for -
m a s da cu l tura h u m a n a , a e d u c a ç ã o e a i n s t r u c -
ção , p o r igual fazem c r i s e na g r a n d e m a i o r i a «la 
p o p u l a ç ã o , s e m o l h a r m o s a c l a s s e s n e m a s e x o s 

A M P A R A N D O A 1NFANC1A 

Com a divulgação do conceito modern i s t a : "preve-
nir é melhor" , muito lucrará a sociedade 

A mortal idade de creanças menores de um anuo. 
tem sempre sido dos mais assustadores aspectos so-
ciaes. que se desvanece pouco a pouco, g raças ao em-
prego intensivo da Caniomillina. p reparado rico em 
phospliatos, calcareos, camoniilla. em feliz associa-
ção . 

Dado ás c r i anças desde <>s 4 mezes «le jdade. evita 
os accidentes peculiares á primeira dentição (diar-
rliéa. vômitos, insomnia. lebre. ••-•te.), catcifica <> o r -
ganismo inían il. impedindo o apparccitnctito de ver-
miuoses c de moléstias provenientes da desminendi-
zaçâo organica. 

Nossas creanças tomam Camomillina, sendo v<>/ 
corrente que si aprende a soletrar Ca-mu-mil- l i -ua 
ao mesmo tempo que papac e mamãe. 

CHIANTI 
RUFFINO 

[ WfflAnDt TOCA oi fAMA MOflDIALE. 
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As pelles 

listamos no verão, 11a época das tnileltes 

vuporosas, (V tulle. georgeUe, mou\se.ine 

r no emtarjo ousamos faltar cm p. iles, 

cm renards, cm petils-gris, cm ma lhe. 

.1 mulher chie c elegante ec: lamente 

comprchcnderà que rir qualquer cs-

/«<«»» do anuo pode se f aliar i:a 

mode e escolha das / ellcs, pois que 

>' <" </o que se não dispensa, . is 

tan \t e as noites são sem pi 

frescas e ret/ucr mu agasalho 

discreto; <s renards, os lin-

d<>s renards urgentes da 

PeUcria Wulj ', e as 

capas de vc udo e 

de verão 

seda com as guarnições de pelle. li' o 

que 11 moda manda, é o que nosso clima 

requer. l'ani este verão a peUeria 

II u l f j , á rua liarão de ftapetininga, 

53. expõe lindíssimas estofas dc petils-

qris, csconhs, lind.-is renards e ricas 

guarnições de gollas e punhos para 

mantcaux e capas para noite. 

\ os.vis leitoras que acompa-

nham a moda e apreciam as 

pelles, não devem deixar de 

visitar a Casa / / ' « / / / , 

onde não só verão lindas 

pelles mas um sorli-

ment.i diverso. 
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C A T H E D R A L D E 

C O M M E R C I O 

Km p i n t o c o r a ç ã o d o b a i r r o 
c o m m c r c i a l dc X o v a Y o r k , na 
rua 42, p r o x i m o a o Times 
S q u a r e . d e s t a c a - s e o Husli T e r -
mina l Sales Building. c o m sua 
a p p a r e n c i a de c a t h e d r a l — u m 
edif íc io e r ig ido p o r I rv ing T . 
Btish p a r a u m g r a n d e m e r c a d o 
in t e rnac iona l onde f a b r i c a n t e s 
de t o d o o m u n d o p ó d e m i x -
h ib i r as s u a s m e r c a d o r i a s c 
q u e o f f e r e c e u m local de e n -
c o n t r o g e r a l de c o m p r a d o r e s e 
negoc ian te s . 

ü c a r a c t e r d o edif íc io m e -
lhor se a p r e c i a em u m a vol ta 
pelo t e r c e i r o a n d a r , que r e p r e -
s e n t a e m d i s t anc ia tuna cami-
n h a d a de dois q u a r t e i r õ e s da 
c idade, ma i s ou menos . Kste 
a n d a r foi d e n o m i n a d o com 
a c e r t o a " l o j a mundia l d e ob-
j e c t o s p a r a p n s e n t e s " e ao 
s a l t a r - s e d o e l e v a d o r p a r a o 
soa lho f o r r a d o c o m macios t a -
p e t e s da P é r s i a e da T u r q u i a 
e o b s e r v a r - s e o a s p e c t o d e vi-
d r o s sc int iUantes , louça o r n a -
m e n t a l . c o u r o lavrado , l a t õ õ e s 
m a ' l e a d o s . e s m a l t e s «.- b i o m -
bos . tnn c o n j u n c t o f o r m a d o e m 
u m h a r m o n i o s o t o d o de còr , 
e f ô r m a por i n n u m c r a v e i s 
• ampadas de d i f f e r e n t e s dese -
n h o s . c u j o s t o c o s s ã o a b r a n d a -

d o s por queb ra - luzes de pe r -
gamit i l io e s t da . d u a s impres -
sões s e n t e o v i s i t an te . A pr i -
me i ra c a de «|ue a luum Alad -
din deve t e r pol ido espec ia l -
m e n t e a sua l a m p u d a tna rav i -

I G U A 
N G L I E Z Â O I 

U R R A Y 

lhosa p a r a r eun i r u m a t ã o 
g r a n d e va r i edade de o b j e c t o s 
a r t í s t i c o s de p r ó x i m o s e ' « » -
g i n q u o s logafres da t e r r a . A 
s e g u n d a é a in f luenc ia f emin i -
na no a r r a n j a m e n t o e d i spo-
s ição de tan*os, i ncon táve i s 
o b j e c t o s , qiie a r r u m a d o s c o m 
g o s t o pouco a r t í s t i c o r e s u l t a -
ria e m u m a c o n f u s ã o de o b j e -
c t o s mal su r t idos . 

A u l t ima i t n p r - s s ã o é pe r f e i -
ta . pois o esp i r i to que supe-
r i n t e n d e e s t a d i s p o s i ç ã o e o 
de miss F a n n v M o r s e . .Nesta 
a t m o s p h e r a f emin ina ha e n -
t r e t a n t o , u m s e n t i m e n t o de e s -
tab i l idade — a a b u n d a n c i a de 
m g o c i o s f i rmes . K e s t e s en t i -
m e n t o é g a r a n t i d o pe lo f a c t o 
de . sob a sua d i recção , ter-si-
mu l t i p l i cado v a r i a s veze s < 

n u m e r o de e x p o s i t o r e s , que 
e r a s e t e n t a a o inicio, e que 
c e n t e n a s de f a b r i c a n t e s da 
Á u s t r i a . Bélgica. C h i n a . T c h e -
co -S lovaqu ia . D i n a m a r c a . In -
g l a t e r r a . F r a n ç a . A U e m a u h a . 
I l o l l a n d a . I l a i a . índ ia . J a v a . 
México . M a r r o c o s , Rúss ia . 
Suissa , Suéc ia e os l i s t a d o s 
Unidos , n ã o s ó lhe c o n f i a r a m 
m o s t r u a r i o s de s u a s m e r c a d o -
r ias , c o m o t ambe tn lhe a n e t o -
r i s a r a m a t o m a r e n c o i u m c u d a » 
de c o m p r a d o r i s de t o d o o 
m u n d o . Mis s M o r s e n ã o s ó 
e s t á a c t u a n d o com 
c o m o a g e n t e deste : 
t es . p o r é m m u i t a s 
que a s p i r a m segu i r 
c o m m c r c i a l . a p r o c u r a m paru 
s e r e m aconse lhada ; 

siu-cesso, 
f a h r i c a n -
s e n h o r a s 

c a r r e i r a 

in-

t e n t o de ab r i r lo jas dv o b j e -
c t o s p a r a p r e s e n t e s . D e v i d o á s 
s u a s ú te i s s u g g e s t õ e s , g r a n d e 
n u m e r o de m u l h e r e s a g o r a pos -
s u e m e o p e r a m as s u a s l o j a s 
c o m successo nos E s t a d o s L*ni-

POMADA ZAN1C 
TRATAMENTO 

DA PELLE 
HXTRACCÃO 

PIIAMACIAS 
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sem rival em seus jotas digestivas 
Um apericivo feito de fruelas e tempe-
ros. Êxccllente em sopa, peixe, carne, 
caça, etc., Dá também sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S . P A U L O 

EXPERIMENTE EXPERIMENTE 
euvoasn [. -.23 £ et vosso 

BANHO ^ L A R 
REFRESCANTE E ES 7IMULANTE 

HYGIENE PERFEITA. MÁXIMO ASSEIO 

dns . I);i m e s m a f o r m a . e n t u -
pi a d o r e s d o C a n a d á . K s t a d n s 
Un idos . Culia, M i x i c o e de •'li-
t r o s p a i z e s da Amcri-*n C e n -
t ra l e d o Sul, p r o c u r a i i o a u -
xilio de m i s s M o r s e p a r a e s -
c o l h e r m e r c a d o r i a s a i e q u a d a s 
p a r a a s s u a s l o j a s e g r a n d - s 

A o cx: m i n a r a s e x p o s i ç õ e s é 
i n t e r e s s a n t e n o t a r - s e os c a r a -
c t e r í s t i c o s r ac i ; ;s d e m o n s t r a -
d o s .>elos d i f í r e n t e s pnizes . 

A n v e r - s e a e x p o s i ç ã o m e x i -
c a n a dns l indos a r t i g o s de vi-
d r o e dc louça é p a r t i c u l a r -
m e n t e i n t e r e s s a n t e p r e s t a r a t -
t e n ç ã o a o t h e n i a A z t i c a q u e 
p r e d o m i n a e m c ô r c ' í ó r t na . 
Miss M o r s e e s t á p a r t i c u l a r -
m e n t e a n c i o s a p o r a d d i c i o n a r 
a o sen r a m o , a r t i g o s de c o u r o 
d o M é x i c o e t e n d o e s t e f im 
e m v is ta , e s t á e m n e g o c i a ç õ e s 
c o m f a b r i c a n t e s . De fac to , c i -
la e s t á d e s e j o s a de o b t e r r e -

p r e s e n t a ç õ e s de t o d o s os pa i -
zes da A m e r i c a L a t i n a . 

P a r a os f a b r i c a n t e s , t s t r a n -
p e i r o s nti nac ionaes , que d e s e -
j a m a c o m t n o d a ç õ e s espec iaes . 
os q u a r t o e o i t a v a a n d a r e s in-
te i ros , c o m ma i s de 1.S54 me-
t r o s q u a d r a d o s de e s p a ç o fo -
r a m r e s e r v a d o s e s p e c i a l m e n t e 
p a r a c o m p a r t i m c n t o de expo -
s i ç ã o c c s c r i p t o r i o s de vendas 
que p o d e m ser a l u g a d o s sol) 
b a s e p e r m a n e n t e ou t ê m p o r a -



REVISTA PEMINIKA 

UM TONICO UNIVERSALMENTE 
CONHECIDO 

Por mais de 60 annos os médicos teem pre-
scripto o XAROPE de FELLOWS. para os 
pulmões e debclidade nervosa e para os 
convalescenles. Sendo um preparado com* 
poslo ^cientificamente são néscessarias ape-
nas. tres colheres de chá por dia. 

Recuse os substitutos — Exija o 

X A R O P E D E 

FELLOWS 
r i a . q u e r mobiliários ou sem 
tnohilia e c o m os se rv iços dc 
c o m p e t e n t e s v e n d e d o r e s que 
p o d e m auxi l ia r os r e p r e s e n t a n -
t e s dos f a b r i c a n t e s e m ob te r 
c f o r n e c e r i n f o r m a ç õ e s que os 
a j u d e , cu idar dc seus e sc r ip to -
r ios . t o m a r a p o n t a m e n t o s e 
auxi l ia r os loca ta r ios de q u a l -
q u e r f ô r m a que lhes i ô r d e t e r -
m i n a d a . C a d a a n d a r d ispõe dc 
u m s a l ã o dc d e s c a n ç o b e m 
mobi l iado . inc lu indo c o m m o d a s 
cade i ra s , e sc r ivan inha , m a e b i n a 
dc e s c r e v e r , mesas , etc. , que 
e s t ã o á d i spos ição dos inqui-
l inos do a n d a r , d c seus f r e g u c -
zes c dc seus amigos . 

M r . Bush . d o seu e s c r i p t o -
r io. na t o r r e d e s t e edifício, 
d o n d e dir ige suas v a s t a s nego-
c iações e m Nova Y o r k e Lon -
dres , o r g u l h a - s e com t imbre 
especia l do c a r a c t e r i n t e r n a -
cional des te edif ício. Klle sen-
t e que c o m m e r c i o n ã o é so -
m e n t e o s a n g u e vi tal de u m a 
n a ç ã o , m a s sim d o mundo , e 
que si p e l o c m p r e h e n d i m e n t o 
de c a r a c t e r i n t e rnac iona l des -
t a lo ja . l indos ob jcc toe de mui -
tos pa izes p o d e m ser i n t r o d u -
z idos em mi lhões de l a re s dc 

m u i t a s t e r r a s . 5-to por si só 
auxi l ia rá a r ea l i z ação de a m i -
zade i n t e rnac iona l e a ap re -
c i ação d e o u t r o s povos . 

A I M P R U D Ê N C I A DA M O D A 

Alulheres calabresas ameaçadas 
de prisão e multa 

X A P O I . E S < l \ IM — A m i-
ne i ra o u s a d a de ves t i r das m u -
lheres . que já t a n t a s vezes d e s -
p e r t o u r e p r o v a ç ã o p o r p a r t e d o 
P a p a e tios b i spos da I ta l ia . 
n ã o ma i s será vis ta , pelo m e -
n o s e m tinia das c o i m n u n a s d o 
pai/.. 

O p r e f e i t o de C o t r o n e . na C a -
labr ia . t e n d o e v i d e n t e m e n t e 
conclu ído que os appvl los i r a m 
i n u t - i s p a r a in f luenc ia r sobre 
o e sp i r i t o d a s mu'hcr-.-s, a r e s -
pe i to dos ves tuá r ios , a n n u n c i o u 
que f a r á p r e n d e r e m u l t a r a s 
m o ç a s ou s e n h o r a s que se vis-
t a m i n u n o d e s t a m e n t e . E nesse 
s en t i do a í f i xou na sua c idade o 
s egu in t e e d i t o : 

" P e l o p r e s e n t e , f ica p roh ib i -
do. d e n t r o dos l imi tes da c o m -
m u n a de Co t rone . o uso pelas 
m u l h e r e s de ves t idos que , ou 

devido á sua excess iva fal ta de 
c o m p r i m e n t o , 011 por s e n 111 de-
vo tados d.-mais. ou por e x p o -
rem b r a ç o s uns. s ã o c o n s i d e r a -
dos indecen te s . Q u a l q u e r nu t -
' h e r que desobedeça a o s t e r m o s 
d o p r e s e n t e decr- t o será p u n i -
da c o m nunca m.-nos de c inco 
dias de p r i s ã o e un ia m u l t a . " 

A s m u l h e r e s d e C o t r o n e e s t ã o 
de p u n h o s e rgu idos c o n t r a o 
p r e f e i t o , que . s e g u n d o cilas d e -
c l a r a m . se a r r o g o u uni d i r e i t o 
q u e a l e i n ã o l h e C O : I I \ T C . 

A s m u l h e r e s de C o t r o n e e s t ã o 
t a m b é m ind ignadas pelo f a ; t o 
de ir. 111 ser a s s im s u b m e t t i d a s 
a o r idículo pelos h a b i t a n t e s d a s 
o u t r a s c idades i ta l ianas e . d e s -
te modo . e s t á c r e s c e n d o a ag i -
t a ç ã o c o n t r a a a u t o r i d a d e . 

O p re fe i t o , t odav ia , c i la um:i 
dúz ia de leis c r e g u l a m e n t o s 
n iunic ipaes no p n a m b u l o d o 
seu dec re to , em apo io da sua 
a t t í t u d e . d e c l a r a n d o que o> 
mesmo> c o m p r o v a m e s t a r elh-
a g i n d o d e n t r o dos seus p o d e -

O o r g a m do V a t i c a n o , " I , 0 s -
s e r v a t o r e R o m a n o " , e logia c a -
l o r o s a m e n t e a a t t i tu - le d o p r e -
fe i to de Co t rone . 
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/ ípt,' dl rrwcidam e ccrw cr iat 
' floresce apenaó ama uesz. 

yJí mocidade i uma só - e esta mesmo pode ser abreviada pelos 
estragos da saúde. 

defender a saúde é prolongar a própria mocidade, é dar ao 
corpo uma graça duradoura que resiste ate' á velhice. 

jfi fonte perenne de conservação para o sexo feminino em to-
das as phaseó da vida é 

'A SAÚDE DA MULHER 
favorece aí. jllocinhas, 
porque normalic.a o apparecimenio das regras, tonificando 

o Utero e os Ovarios nessa edf ie perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são facilmente attinçidos por grandes perturbações, 

favorece as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as cie sofrimentos que 

s taxem envelhecer mais depressa,taes como Flores-Brancas, 
raltas de Regras, Regras Demasiadas, Regras Dolorosas. 

.5Svorece as Senhoras mah edosas, 
porque combate todos os n._a!es da Edade Critica,princi-

palmente o Rheumatismo eas Colicas llterinas. 



R LI VIS T A V N M / NIN A 

CASA VENUS-BAZAR 
LINHAS D. M. C. 

l.ans para '1'raballins — Artigos para Uordar 

M E I A S M O U S S E L L I N E — P E R F U M A R I A S 

Artiffns para Oisturas e Chapéus 

R E N D A S E B O R D A D O S 

Artigos dc Mudas c para presentes 

P r e ç o s modicos 

NACIF IRMÃOS & Co. 
Rua S a n t a Eph igen ia , 14-5 

Esquina da R u a Genera l Osorio 

SÃO PAULO 

íí 
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A Mulher na Rússia 
M O S C O U , ( U . I ' . ) — A i m p o r t a n c i a 

s e m p r e c r e s c e n t e d o p;q>el ( |ue d e s e m -
p e n h a m a s m u l h e r e s .10 g o v e r n o , u a 
i n d u s t r i a e e:.i c a d a u m d o s d i í t e r e n t - s 

* r a n . o s d a a t t i v i d a d e h u m a n a n a 110 »*a 

R ú s s i a , a c a b a d e s e r p o s t a ei: n o t a v e i 
r e l e v o , p o r o c c a s i ã o d o d é c i m o a n n i -
v e r s a r i o d u P r i m e i r o C o n g r e s s o d e O p c -

A r e u n i ã o r e a l i z o u - s e n o m e z d e X o -

m b r o e fo i c o n v o c a d a p e l a s s r a s . X a -

t i j d a K r u s p z k a v a , e s p o s a d e í - e n i n e ; 

( lga K o l l o n t a i , A t i n a A r t i u k h í n a e o u -

t r a s c o n h c u i a s p r o p a g a n d i s t a - . d a 

t h e o r i a c m m u u i s t a , q u e a i n d a d e s e n -

v o l v e m g r a n d e s< a t i v i d a d e n a d e f e s a 

d e ; s e s p r i n c í p i o s . O d é c i m o a n n i v e r -

s a r i o . c e l e b r a o e m t o d a a R ú s s i a , s e r -

viu d e p r e t e x t o p a r a d e s p e r t a r a a t -

t e n ç ã o g e r a l p a r a a p a r t i c i p a ç ã o d a 

m u l h e r n a v ida s o c i a l t u s s a . 

A m u l h e r m o s c o v i t a gos . t d e a l i so -

l u t a igualdade, j u r í d i c a e s o c i a l p e r a n t e 

o h o m e m . T o m a p a r t e e m t o d a a c l a s s e 

d e t r a b a l h o s i n c l u s i v e o s c a r g o s d e c o n -

f i a n ç a d o g o v e r n o e o s . - m p r e g o s pú -

b l icos . Ma m u l h e r e s n o e x e r c i t o . 11a m a r i n h a e 

11a f o r ç a pol ic ia l . A p e s a r d e s s a l i b e r d a d e , a m u -

l h e r é c o n s i d e r a d a c u l t u r a l m e n t e i n t e r i o r a o h o -

m e m . M e s m o na t e r r a d o S o v i e t . o d e s e m p e n h o , 

p o r u m a m u l h e r , d e u m a l t o c a r g o , é d e r e s u l -

t a d o s m e d í o c r e s c p o u c a s s ã o a s q u e se a c h a m 

n e s s a s e l e v a d a s p o s i ç õ e s . X o e n t a n t o , q u a n d o 

u o s l e m b r a m o s d a s i t u a ç ã o e m q u e se a c h a v a m 

a s m u l h e r e s r u s s a s tio t e m p o d o s c z a r e s , a t r a n s -

f o r m a ç ã o p a r e c e a s s o m b r o s a . X a s a l d e i a s , a s 

m u l h e r e s e r a m q r a s i e s c r a v a s d e s e u s m a r i d o s e 

a g o r a 11 p o r cen o d o s m e m b r o s d o s S o v i e t j 

o c a e s s ã o m u l h e r e s . X a s R e p u b l i c a s F e d e r a d a s 

S o c i a l i s t a s a p o r c e n t a g e m a i n d a é m a i o r , s e n d o 

etn a l g u m a s s u p e r i o r a 21 p o r c e n t o . 

F m 1925. 174 m u l h e r e s s e r v i r a m c o m o p r e s i -

d e n t e d e S o v i e t s p r o v i u c i a e s : e, n o a n u o p a s -

j a d o , e s s e s c a r g o s f o r a m d e s e m p e n h a d o s p o r 641 

1 í u l h e r c s . 

X a s d i v e r s a s i n d u s t r i a s d o p a i z t r a b a l h a m m u -

l h e r e s n a p r o p o r ç ã o de 29 p o r c e n t o d o t o t a l 

d o s o p e r á r i o s . M u i t a s m u l h e r e s n ã o c o n s e g u e m , 

p o r é m , t r a b a l h o , s e n d o d e 40 p o r c e n t o a m é d i a 

d a s d e s e m p r e g a d a s . 

n 
R 

§ 
fà , N 

/ * o 

LIB 6 A D A R P ' . 5 Á 0 B E N T O 
51 (ANTIGO 151) 36A(ANTIG040<5 

n R S E N -
V >•) [ . V I -
DOS, FOR-
T I I M C A -
DOS e AFOR 
MOSEADOS, 
com A PAS-

TA RUSSA tio D O U T O R G. RICA-
UAL. O único R E M E D I O que em me-
nos dc dois niezes assegura o D E S E N -
VOI / I M E N T O e a F I I U EZA dos 
SEIOS sem causar damno alt^um á 
saúde da M U L H E R . "Vide os a t tes ta-
dos e prosp^ctos que acompanham cada 
Caixa". 

Encontra-se á venda nas principaes 
PHARMAC1AS. D R O G A R I A S e 
P E R F U M A R I A S DO BRASIL . 

AVISO — Preço dc uma Cai-
xa 12Ç000; pelo Correio, registrada. 
155000. Pedidos á redacção da Revista 
Feminina rua Bai io Itapetininga, 18 
S"io. Paulo. 
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QUEREIS SER B E U f l E GRACIOSA? 
Use as Preparações Venezianas 

ELIZABETH ARDEN de New York 

S ã o p r e p a r a ç õ e s s c i e n t i f i c a s epie a u x i l i a m e e s -

t i m u l a m t o d a f u n e ç ã o n a t u r a l d a pe l l e , c o n s e r v a n d o 

o s t e c i d o s v i v o s e c o m s a ú d e , e t o r n a n d o - o s , a s s i m , 

d e e x p l e n d i d a a p p a r e n c i a . 

O t r a t a m e n t o d c E L I S A B E T í L A R D E X c o n f o r m e o s e u m e t h o d o ( q u e 

d i s t r i b u í m o s g r a t u i t a m e n t e ) b a s e a - s e e m t r e z p o n t o s f u n d a m e n t a e s : 

Purificando com CLEANSING CREAM, Tonificando com SKIN 
TONIC, e Specia! Astringent c Nutrindo com ORANGE SKÍN FOOD. 

E s t e s t r e s p o n t o s q u e d i s p e n s a m d e q u a l q u e r o u t r o t r a t a m e n t o , d e v e m 

f a z e r p a r t e d o t r a t a m e n t o d i á r i o cia pe l l e e m c a s a . 

Todos os PRODUCTOS ELISADE TIÍ ARDEX cncontram-sc a venda na 

PERFUMARIA YPIRANGA 
Rua Libero Badaró, 38=B - Canto Viaducto do Chá -- SÃO PAULO 

S E D A S 
DE LYON, Luvas 

CARTEIRAS — F L O R E S — RENDAS — BI-

JOUTERIAS — ARTIGOS PARA CHAPE 'OS 

— ALTAS NOVIDADES 

V. EXCIA. JA' VISITOU AS NOVAS 
INSTALLAÇÕES DA 

C a s a F e r r ã o ? 
55, 55=A — R U A L I B E R O B A D A R O ' — 55, 5 5 - A 

( E m f r e n t e a o V i a d u c t o d o C h á ) 

E' HOJE SEM DUVIDA A CASA DA 
VOGA — ARTIGOS OS MAIS RICOS 
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V I D A F E M I 
ARTES :-: SCIENCIAS 

U M NOIVO D E P A L A V R A 

Os j o v e n s indianos p o r t u -
guezes que e s t u d a m nas Uni-
vers idades de Lisboa e P o r t o 
publ icam um jo rna l que. pela 
f i r m es a da sua n i anu fac tu r a , pa -
rece fe i to po r g e n t e prof iss io-
nal. F o l h e a n d o inn dos seus úl-
t imos n ú m e r o s dei com u m a no-
ticia deveras p i t to resca . N u m a 
cidade nos t e - amer i cana — Fila-
dclphia — a p r e s e n t o u - s e ?>o r e -
g i s t r o civil tini indivíduo índio, 
talvez r a j a h de s th ronado . ta lvez 
a l g u m poeta de mi lag rosa ins-
p i ração, res iden te lia mui to nos 
l i s t ados Unido.», sob rnçando um 
pequeno cofre , precioso como 
u m a joia, como e s t r e ü a s n u m 
céo de p r imavera . 

— V e n h o aqui — dec la rou — 
p a r a m e casa r com minha noi-
va. M i s s . . . 

— Mui to b e m ! r e -pondeu o 
off ic ia l . \ ' a m o s a isso. Os pa -
peis r 

— Ei l -os ! 
Xa Amer ica o c a s a m e n t o t e m 

pouca mais impor tanc ia do que 
a c o m p r a de u m a caixa de phos-
p h o r o s — e po r isso a s f o r m a -
l idades r eduzem-se ao min imo 
e as cxigcncias legaes l imi tam-
se a o indispensável . O off icial 
l ançou um fugidio o iha r ]»ela 
papelada e mas t igou l o g o : 

— . . . A l i r igh t . 
— Nesse c a s o . . . c a s e m o s ! 

pediu o i n d i o . . . 
— V a m o s a i s s o . . . 
l i depois o lhando á vol ta e 

vendo o r e c e m - c h e g a d o d e s a -
c o m p a n h a d o . i n d a g o u : 

— E a no iva? O n d e e s t á a 
noiva ? 

O indio, com u m a nobre pal-
l id t z a ac la ra r , por t d a n s p a r e n -
cia, as faces de um moreno lu-
zidio, es tendeu o c o f r e de laca 
e m u r m u r o u : 

— A m i n h a noiva e s t á a q u i . . . 
O off icial a r r ega lou os olhos. 

coçou a calva 11a convicção que 
o noivo as ia t ico fug i ra de al-
g u m Conde de Fe r r e i r a de R0111-
bain ou de Ceylão . M a s o indio 
r o m p e n d o n u m c h o r o convulso , 
r e p e t i a : 

— E s t á a q u i ! Ks tá a q u i ! 1"' 
n ã o a c r e d i t a m ! li n ã o m e dei-
x a m c u m p r i r o ceu j u r a m e n t o . 

F explicou a h i s to r ia . Apai -
xo t iá ra - se , hav ia dois annos , 
por u m a loura miss, d i aphana 
de b r a n c a que era , e loura, cs -
guia e a i rosa e t u r i s t e — c o m o 
aquel las he ro inas tubercu losas 
dos c o n t o s di- F d g a r d P õ e . . . 
Sen t iu - se envolvido por aquel-
!e a inor c o m o 11111 e n c a n t a d o r 
por u m a se rpen te . O c o n t r a s t e 
da sua có r com aquel le r o s . o 
de leite e r o s a s e daquel la ca-
belleira de o u r o : o cont ras tv 

da sua melancól ica e t e r n a íri-. -
za com o a r d o r da sua r aça — 
escravisou o indio num a n m r 
fei to de f a n a t i s m o e de angus -
t i a . . . l\lIr j u r a r a casa r - se com 
a loura miss 110 dia 10 de JuiV» 
de — que e ra q u a n d o c< 1-
cluia os seus e s t u d o s . . . F 01 -
Ir t a n t o a loura miss, c r iança 
de corpo , deusa 110 r o s t o ia mur -
c h a n d o . n u m d e s p l m u a r c o n s t a n -
te. c o m o f!ór do n o r t e q u e i m a -

N I N A 
LETRAS 

O E S M A L T E DA M O D A 

P a r a t e r t i n h a s l i n d a s : 

R o s a N a t u r a l . R o s a C o r a l 

e R o s a 1 ) r a g ã o . 

km IwIüí as I-USIIS aR /RIHINVII OCI/.UI 

ila pelo sol t n . p i c a i . . . ' J u a n t o 
mais a rden te e anciosa e ra a 
pa ixão do noivo — mais ella 
se des fo lhava n u m a t r i s t eza 
inys te r iosa que e ra a longa e 
suave agonia da sua t í s i c a . . . 

— N ã o a deixeis m o r r e r — 
supplicava o indio. aos seus bu-
d a s ! F.u jure i casa r com e l l a ! 

F a joe lhado j u n t o ao seu le ; -
l o t e n t a v a dilluir a v isão d a 
m o r t e p róx ima conf i ado n« f ír-

SENHORAS E SENHORITAS! 
S O I S R E L I G I O S A S ? 

Na Casa S a n t a ICpliigciiia. cncon t r a r c i s var iado so r l inu -n to 
dc l indos ob j cc lo s rcli j í iosus p a r a p r e s e n t e s : l ivros de m i s s a ; 
rosár ios , imagens , quad ros , c ruc i f ixos , meda lhas , t l e . A z a s c 
d i ademas pa ra a n j o s c t odos os a r t i gos pa ra proc issão . 

Ú N I C A C A S A E S P E C I A L I S T A 

M . S I L V A & C I A . — I m p o r t a d o r e s . — R u a S a n t a E p h i -

g e n i a , 4 5 e 4 5 - A . C. P o s t a l , 9 7 7 . T e l . : 4 - 3 9 4 6 - S . P a u l o . 

TAPEÇARIA MAX 
Cortinas - T a t e i e s e Moveis estufados 

R. Xavier Toledo, 50 - Tel. 4-5677 
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tneza mascu la da sua p r o m e s s a : 
— N ã o podes m o r r e r ! Sc eti 

jurei que m e ca sava c o m t i S o . . . 
U m dia — lois m e z e s a n t e s 

— o medico c o n v e n e u - o que 
nada hav ia a f a z e r . . . A b o n e -
c|iiinlia lou a e b r a n c a , p e q u e -
i ina como P i c k f o r d . bella c o m o 
N o r m a Ta lmadf í e , c a n t a v a já 
na g a r p a n t a 0 jrlu-jrh, d o es-
l e r t o r . . . 

Que h7. elle e n t ã o ? O r a r aos 
seus D e u s e s ? ( " I n m a - a s s u m -
midades médicas de W a s h i n -
g t o n ? M . m d a r vir um g a r r a í ã n 
de ajíua de C a i m b r e s que . se-
g u n d o m e j u r a u m c a m a r a d a , 
r e susc i t a Iodos os l .nzaros , co-
mo q u a l . u c r m e s s i a s ? N ã o ! 
c o m p r r i um c o f r e de laca : fe-
chou co i i t r ac to c o m um f o r n o 
c r e m a t o r i o e e s , e r o t i que a lou-
*a so l t asse i> u l t i m o suspi ro . 
Depois , tr li se reno , d u m a se-

N a d a m e imped i rá de c u m p r i r 
.> m e u j u r a m e n t o ! 

Or i en t a l , pelo e x o t i s m o morbi-
do, e s t e episod •> r e a l ! Mas st 
«> f u m o d e n s o e n a r c o t i z a n t e 
q u e oxha l a se d - s f í z c r ou o as -
s o p r a r m o s c o m o a um pesadei lo 
— v e r e m o s que delle se p ô d e 
' • r a r u m a c o n c l u s ã o h u m o r í s t i -
c a . . . I s t o de a r r a n j a r e sposa 
- y n t h e t i c a . e s p o s a em famíl ia , 
e sposa em cinzas — pôde se r 
m u i t o r o m â n t i c o mas é também 
m u i t o economic . e comtnodo. . . 
A s c inzas n ã o o m i i u ; as cin-
zas n ã o e x i g e m r h a p i n s , ne i r 
' o i l e t t e s . nem j ó i a s ; n ã o faze i r 
- c e n a s de c iúmes n e m q u e i m a m 
a paciência aos m a r i d o s ! 

Q u e e s p e r t a l h ã o que e r a < 
! al índio. 

R e p ó r t e r X. 

ANTES DEPOIS 

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u s o d a s 

P I L U L E S O R I E N T A L E S 
B e m f a z e j a s - R e c o n s t i t u i n t e s 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 cm ati O iyi?) 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o n o m e e o endereço de 

J . R A T I É , Pharmaceutico 
4 5 , R u e d e 1 ' E c h i q u i e r , P A R I S 

Agente Geral: A . DE C O f R N \ X D 
87, Rua dos Ourives, Itio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pharmacias . ; . 

B A Z A R S.Tfl EPHIGENIA 
— C A S A F U N D A D A E M 1850 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
M E I A S M U S S E L I N E 

L ã s p a r a t r a b a l h o s — L i n h a s D . M , C . — A r t i g o s p a r a p i n t u r a s f i n a s 

A. P. B B SOUZA B R A G A & C. 
R U A S A N T A E P H I G E N I A , 169 — S. P A U L O 

EXECUTAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR 

r en idade do lorosa e louca, foi 
elli p róp r io depos i t a -a a o f o r -
no onde t o d o o- se 111 leitos'» 
da sua carne de v i r g e m , t odos 
os seus cabel los louros s c t r a n s -
f o r m - r a m . pelo í l lus ionismo do 
fogo n u m p u h a d o de c o n z a s . . 

— Aqui es*ão e s s a s c inzas — 
concluiu a n t e o oí f ic ia l de o lhos 
esgazeados . 1" el!a — ella toda ! 
E s t a m o s a 0 de J u l h o ! H o j e 
é o dia em jue ju re i c a s a r - m e ! 

A M U L H E R M O D E R N I S T A 

Par i s . O u t u b r o de 1928. 

M u l h e r m o d e r n a e m u l h e r 
m o d e r n i s t a são duas coisas d i í -
l e r en t e s . M u l h e r m o d e r n a é a 
que vive 110 t e m p o p resen te , 
c o m o todas a s ac t iv idades da 
sua época , a m e n t a l i d a d e , a ins-
t r u c ç ã o , os isos e cos tumes 
a d m i t t i d o s n 1 sociedade, que, 
h o j e em dia. deixo» de s e r s e -
lec ta . M o d e r n i s t a e a m u l h e r 

que . e x a g e r a n d o 0 concei to 
d a vida m o d e r n a , s c esquece de 
que o t e m p o p a s s a d o impr imiu 
e n t r e t a n t o na a lma de ho je ce r -
tas ca rac t e r í s t i ca s , c procede 
ao seu capr icho , sem o u t r o r u -
m o s inão o d i t a d o pela sua 
v o n t a d e indomJta . 

A m o d e r n a e u m a fo rça so-
cial. r o b u s t a e c r e a d o r a . A mo-
de rn i s t a é u m a d e s t r u i d o r a da 
ordem es tabe lec ida a c u s t a de 
tun labor de séculos que coüa -

UNHAS 
U S E M 

Esmaml 

PÓ DE ARROZ 

CREME POLLY 

E M B E L L E Z A M A C U T I S 
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- religiões e as sci . t i-
poli t icas além das 

noraes e políticas. e . 

advogados . engenhei ros , licen-
ciados e doutores em le t ras mi 

tou-se ao saber e a o estudo. 
F reqüen ta as uuiversadades e 
os cen t ros de es tudo, n ã o para 
r e n e g a r o lar doméstico, mas 
para < inl*ellcza!-o e íor talecel-
o intcUcctualmciitc. 

F s t e movimento para o es tu-
do se es tá man i fes t ando em 
Paris , de maneira considerável . 
N".is faculdades, es te a t r io . au-

as mat r ícu las fe-
N'o • us ino superior o 

o é t ã o g rande que. em 
. Ivceus. a s e s tudau la s re-

p resen tam uns 15 por ceu lo d o 
n u m e r o total de alumiios. To-
das i |uerem ser bacharé is etn 

modo que si a . 
a j u u t a s s e um coneingeii tc como 
seria o das bacharé is ho je m i 
fo rmação , as l"niv< rsi ladi-s n -

po r t a s p**r 

apenas nis to e nos t r a b a l h o s 
domés t icos consistia toda a 
ins t rucção dessa anêmica - r o -
m.inlica juventude . Mais t a rde , 
a e ssas noções t-k-u 
accresce i i t a ram algit 
de g ra inmat ica . dc g e o g r a p h i a . 
de h i s t o r i a s . . . 1'oilCo pouco 
foi auginei i tai ido o p rog ramt i r i 
dos es tudos í< miitinos, e por 
u l t imo chcgamns á un ião d -s-
te p rogramuia com os dos r a -

\*amos agora ás modern is ta* . 
I ' s tas são as senhoras e seiiho-
r i tas que. á força de q u e r e r e m 

ao* «i..uH"is. não só 

ges tos , a sp i rações e 
> tvpo ilo " h o m -

l'*m out ros l i m p o s a carre i ra 
de uma joven te rminava com :: 
acquis ição de cer t i f icado dv es-
tudos secundários (curso das 
escolas publicas municmacs do 
Dis t r ic to Federal lio Rio - e J a -
neiro) . Hoje as mo* as n ã o se 
c o n t e n t a m com essa l imitação e 
quer ut ir mais lonpe. Fazem o 
curso comple to de p repa ra tó -
rios I- ob tém O t i tulo de ba-
charéis em sciencias e le t ras . 
I-".' evidente «pie si todas essas 
baclu-reis pre te iuh ssem avançar 
os seus es tudos e contil iual-os 
nas faculdades superiores , es-
t a s t ransbordar iam e perece-
riam por excesso de diploma-
dos. J á o numero d uu-Üeos, 

CONVALESCENÇA 

A N E M I A 
O VINHO E O XAROPE 

DESCHIENS 
dc llcmotloblni 

Oi mcdlcoi proclimim qu» c«r Irllo vll.il dt> un£bt 
a»/«.»<i<» p«i» 0. M. s, r. »t> !>. Jií • JIJ to I*m«I 

S 

F o r t a l e c â seu organismo 

A u g m e s i t e sesa jpes© 

Com o tratamento pelo Eiixlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmentíj, a digestão s e tos com 
facilidade (devndlo ao arsênico),, a côr 
torna-se rosada, o rosto miais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos muscuSos, mais resistencla é 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. <0 ESixir de Imlhaiime é o 
único lepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FOETALECE - ENGORDA 
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mo manque ) . is!o c . de uni ser 
que ia ser h o m e m mas que fi-
cou em c a m i n h o . . . 

O peior des te modern i smo es-
tá nos desas t res qi 'e vêm oc-
cas iona to en t re a juven tud 
masculina. A* loça de conviver 
com " g a r ç o n n e s " (a Academia 
I(espanhola já admi t t iu e >anc-
cionou a expres são corres,1011-

den te na l íngua : " v a r o n a " ) — 
os jovens perderam o habi to da 
ga lan tar ia . e mesmo da simples 
vortezia. N ã o 'abem ser cor tc-
zes porque. ai.' da que o apren-
dam em familia. r a r amen te se 
ücham em presença de senho-
ras e quem t r a t a r com dist inc-
cão, e não como t ra ta r iam com 
indivíduos tio mesmo s e x o ; 

O B E B E ' " J I F F Y " 

ES T A ' bem vi t ido o bebê J I F F Y " . Usa calças K L E 1 N E R T 
J I F F Y , que ão confor táve i s e conservam suas roupas f res -

cas e l impas. F.stá sempre sa t i s fe i to com as suas Calças J i í í v . 
No be rço de sen Hebe use o 1'auno Impermeável K L E I N E R T , 

que g a r a n t e a conse rvação do colchão, não pe rmi t t indo a passa-
ge - i dc agua e ác idos . Ma. tMilhem, Tecidos de Borracha K L E I -
N E R T , em todos os tamanl i •> e u m a g rande var iedade de Ba-
badouros Kle iner t . Taes a r t i gos p ro tec to res economisam consi-
derave lmente o seu tempo, o serxiço da lavadeira e o Bebê es ta rá 
sempre limpo e sadio. 

L U I Z S A N S - Q U I N T A N A 
Rua da AHa.ulega. 194. S o b r a d o — Caixa Posta l , 2634 

R I O D E J A N E I R O 

cilas são dc uni f reeiro sexo, 
ou dc um semi - sexo . . 

Um cavalheiro, a rb i t ro das 
cleKancias paris ienses — Mon-
si rur André de Foiu-Jtéres — 
cujo nome já passou a» f ron-
teiras. expõz ha dias o seu pa-
recer sobre '.ssa falta dc ele-
g a n d a fia j uven tude contempo-
rânea . A má educação já I n 
tnui»o vinha sendo notada mes-
mo pelos mais condescendentes 
em hábi tos sociaes ; não faz 
mal. en t r e t an to , que <ssa au-
sência de boas maneiras seja 
t ambém observada m»r quem 
pôde fazer-se ouvir com aueto-
ridade indiscutível. 

Diz o dito a rb i t ro qu- vão 
desapparecendo os derrad im.i 
exemplares da velha e t rad i r -
c ir mal ga lan tar ia f ranceza . Que 
os jovens de hoje . ainda os de 
melhor educação, não sabem 
es ta r em presença de senhoras, 
nem sattdal-as, nem bei jar- lhes a 
mão . nem rebuscar a l inguagem. 
Ma indivíduos que se presumem 
elegantes e e n t r e t a n t o beijam a 
mão a uma senhora em piet:a 
rua . i irnorando que essa corte-
zia deve gua rda r - se para o in-
ter ior das casas . Ass : m como 
vemos ou t ros que. ao ape r t a r 
a mão a uma senhora , cr.n^er-
val» a esquerda no bolso da cal-

Fumas deante das senhoras? 
Por que não . pos to que estas 
são as p r imt i r a s a f u m a r ? Os 
rapazes recebem o máu exem-
plo das moças. Es tas são as 
cor rup toras da educação esme-
rada. Elias compor tam-se peior 
do que o homem, com menos 
delicadeza do qu«" o homem, e 
com uma neglig ncia que jus-
tifica tudo o que fazem os ra-
pazes dean te delias ou mesmo 
con t ra e!las. De boas maneiras 
c que precisa a sociedade mo-
derna. e. sobri . tudo. as joven» 
modernis tas . 

Miss Auy. 

AS S E N H O R A S P A U L I S T A S 
E O D I R E I T O DO VOTO 

Uma in teressante en t rev is ta da 
poetisa Aplecina do Carmo — 
O juiz dr . Esai? de Moraes 
não tem r a z ã o no que a f f i r -
mou. 

A ques tão do voto feminino 
volta agora novamente á baila. 

T O L U O L 
T O S S E , l i R O N C H I T E S . A S T H M A , M O L É S T I A DO P E I T O ! 

E GARGANTA í 
Vende-se em todas as boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S í 
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num interesso toiln part icular 
para r ô s paulistas. E* que o tlr. 
l ísaú «le Moraes, juiz da vara 
eleitoral de S. Paulo, concedeu 
ha dias uma ent revi - ta á im-
prensa. em que se most rava 
abso lu tamen te cont rar io ao suí-
f ragio «Ia mulher, e isso por 
motivos de ordem moral, ba-
seando-se nas tradições e cos-
tumes pa t r ia rchaes da família 
brasileira. 

1". emhoi-a declarasse ainda 
qtie o seu pon to de vista não 
importava em possíveis decisões 
a favor do direito politico das 
nossas patrícias, desde que o 
t ex to da lei assim o obrigasse 

- aq tuTe magis t rado deu ori-
gem a que surgissem novos 
commcii tar ios em to rno do mo- ! 
nientoso assumpto. j 

Com eílVito. Km seguida á i 
concessão do voto ás niullie-
t e s do Kst ido do Rio Cirandei 
do Nor te e d, ou t ras unidades , 
da Federação, onde a lgumas i 
avangt ia rd is ' as requereram o 
.-eu a l i s tamento aos respectivos 
juizes, íorm -ram-sc as corren-
tes antagônicas a respei to da ! 
medida. sendo uns favoraveis e \ 
ou t ros cont r trios á mesma. F. 
a t é a opiniã < publica tamhetu 
se oecupou 1-irgamcntc tio r a -
so. que r e a l n v n t e está a t r adu -
zir ntu período de verdadeira 
t rans ição nos hábi tos políticos 
indígenas. 

Mas. voltando á recente en-
trevista 'lo dr. 1-1 saú de Moraes, 
a nossa repor tagem deliberou 
ouvir a sra. Aplecina do Car-
mo. dis t ineta intellectual pau-
lista. que cer to responderia os 
conceitos p o t u o lisouieiros «me 
o juiz da vara eleitoral ex-
petideit a proposi to do grande 
ideal das nos-as patrícias. 

Km sua residencias fomos 
lecebidos c o m fidalgunta. 
r.chando-se ai: o seu esposo o 
í- st c iado escriptor e poeta Ma-
noel do Carmo, que nos pro-
porcionou aniavcl acolhida. 

ELIXIR DE KODUEIRfl 
P r e p a r a d o c u j o s u c -
c e s s o é r e c o n h e c i -
do, q u a n d o e m p r e -
g a d o c o n t r a a S Y -

P H l í . I S e sití is t e r -
rívot* c n n s c n i i e n -
rins . 

O V O T O F E M I N I N O K A 
(»RC.ANIAC,AO SÓCIAí . 

Mos t r ámos á sra. Aplecina 
do Ca rmo o qtie havia dito á 
imprensa, sobre a cansa das 
mulheres , aquelle magis t rado . 

I ' -\cho que o voto não t ra-
rá nenhum mal á soiiiedadc 
familiar. \ mulher poderá vo-
ta r se isso lhe dér p raz t r . Por 

que não dar a ella esse di-
re i to? 

Não cr ei a que a mulher, cuja 
preoccupação única são as 
"maqui l l ages" e quei jandas fu-
tilidades, vá querer o voto. 
Não. O ve to é tuna cousa sé-
ria. Ainda não foi bem cotn-
pre lundido , quer dizer, bem 
encarado, a não ser por meia 
dúzia de verdadeiros carac te-
res. 

Senão , v e j a m o s : os nossos 
homens poderosos, os que tu-
do pódetn. será que ellcs o 
comprchcndcm ? . . . 

F.' claro. pois. que a mulher 
que es tá a engat inhar , ainda, 
em política, não veja nellc se-
não uni motivo a mais para 
dis t racçõcs. Mas isso quan to 
áqticlla mulher de que lhe fa-
lei a c i m a : sra. e senhori ta Fu-
tilidade. . . 

Agora , a es ta out ra classe 
de mulheres que es tudam e 
que se prcoccupam com os 
problemas sociaos: estas , sim. 
sabem comprehendel-o . t an to 
q u a n t o o homem culto e cons-
cio da sua missão na vida. 

Km todo caso. acho que se 
deve da r o direito a todas as 
mulheres. 

Por ahi te remos mais utna 
prova de carac ter do homem. 
Veremos como « ida \pae ou 
marido sabe espalhar ao r 'dor 
d - si. sob um tec lo honrado, a 
idéa do que o dever e a digni-
dade. Ainda sob esse aspec to 
é que te remos re t r a t ada a al-
ma do simile de Adão. Klle 
propr io se verá e te rá a re-
compensa do seu " t r a b a l h o : 
honra ou ignomínia. 

A EMANCIPADA'> ' > ' ' 
S E X O r i iACf l 

Cont inuando a sua palestra , 
a nossa ent revis tada cuidou dc 
uma part icularidade, que tem 
como de capital iinp: r lancia . 

" A j u u j h e r precisa emanci-
par-se em primeiro lugar do 
jugo do seu dominador, faz -ti-
do -se independente pelo tr-i-
ballio. Em segMirlo lugar do 
jugo dos governos despoticos. 
São os maiores prejuízos pu-
ra a sociedade a n u a l , 

j (lad.i sér deve ter uma con-
sciência. um carac ter pessoa ' . 
N ã o havendo isso. será inútil 
todo es fo rço para uma n ivin-
dicação social ou política. 

Acabemos de v . z com a pre-
potência dos potentados. Ap-
pellando para a conscietic :a 
desses mesmos ]>otentados. de 
lares e de governos, espere-
mos que a mulher possa dar 
livri mente , e spon taneamente , o 
seu voto sincero ao candidato 
escolhido pelo seu critério ho-
nes to e consciente. 

Toda a mulher que tem uma 
responsabil idade e a encara 
com seriedade na vida. d*scni-
penhando-a nobremente , deve 
v o t a r . . . se qnizer 

E por que n ã o : N ã o vota 
toda unia horda de i r respon-
sáveis? 

Acabemos de vez com pre-
conceitos c "pa r t i -p r i s " . Ctti 
«le o homem mais do seu lar . 
que não ha de temer a políti-
ca. E s t a é menos prejudicial 
do que esse niundanismo per-
nicioso que indo avassala <• 
que chamam alta sociedade." 

Ahi es tá , pois, a opinião da 
sra. Aplecina do Carmo e que 
vem desaf iar as palavras «lo 
iuiz eleitoral , com a valiosa c 
in teressante a rgumen tação que 
prazeirosanu-nte reproduzimos. 
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A AMIGA DOS C 4 Y A L L O S 

Correm bem t r i s tes os t em-
pos para os cavallos. T i r ando 
os " p u r s a n g " e o ; cavvalos 
dc corrida, já não ha para el-
les lugar . .asoeiedade moderna . 
. s'o campo, nos paizes civiliza-
dos, os agr icul tores p re fe rem 
os t rac tores , cpte são mui to mais 
for tes e mais rápidos . Nos exér -
citos, os " t a n k s " suppian tam 
a cavallaria. Os úl t imos caval-
los que ficam, não les t inados 
ao matadouro , t e r ã o uma velhi-
ce s i ipportavcl? I s to é o ipu-
de e te r pe rgun tado a si pró-
pria miss l l a rges , depois de ler 
cons ta t ado a peno.* a s i tuação 
dos c vallos. Os cavallos que 
j á nã > p res t am serviços são 
t r a t a d o s como os amigos que 
quebram fmudu!"u t amcu tc . S ã o 
empregadas nos .nais duros ser-
viços. Mi. s Marges. que é pro-
fessora num collegio tle Edinon-
t a w n . tet.i a í' ücidade de ser 
rica. lí decidiu a d o p t a r os ca-
vados velhos. Adquiriu t e r renos 
mui to vastos e faz t r a n s p o r t a r 
para alii os seu.- pensionis tas . 
Se algum delles a inda pôde t r a -
balhar . a r r an j a - lhe e m p r e g o 
adequado ás suas torças . Mais 
de cinco mil cavallos t ê m pas-
sado pelos seus prado*. K* uma 
verdat" ira população. Alguns 
foram cedidos pelos seus pro-
pr ic ta >s. mas a ma io r p a r t r 
teve d ser comprada . S ó o ati-
no passado, a compars iva senho-
pagou .:S().(l():t 00 escudos pela 
coi ipra de <ji a t r o c e m o s caval-
los velhos. Podia te r comprado 
uma joia. K se pe sarmos no 
que se gas ta com ani laes, quan-
do ha na human i ade t a n t a 
pobreza ! Mas lá disse S. F ran -

cisco de Assis "que l ambi m os 
an imaes são c r ia turas de Deus" , 
sem falar no sen t imen to de 
g ra t i dão (pie d vemos te r pelos 
cavallos, que t an to auxiliam a 
humanidade nos seus t raba lhos 
<• a t e ua conquis ta das suas 
glorias. 

F E M I N I S M O EM 
I N G L A T E R R A 

Km ques tões de feminismo, 
os inglezes i s t ã o provas de 
uma abso lu ta ' t icoherencias. A 
( ' a m a r a dos C« nimuns augmen-

zes e s t ão organizando a defeza 
rias prof issões masculinas con-
t ra a invasão í- minina. Assim, 
a s secolas d»- medicina atniexa 
aos grandes hospi taes de Lon-
dres. decidiram não admit i ir 
mais es tudan tes femininas. A 
Associação Nacional dos Pro-
fessores votou para que as pro-
fessoras não sejam admit t idas . 
nas escolas masculinas e que a 
funeção d-.- d i rector cm todas 
as escolas se ja exercida por um 
homem. Além disto, ou t ra s es-
colas technicas l imitaram o nu-
mero de candidatas ao curso de 

tou cons id i rav . Iniente o nume-
ro de mulheres que t ê m o di-
re i to de voto. N o emtan to . as 
conquis tas femininas e s t ão en-
con t rando g r a n d e resis ten. Xão 
con ten tes de qualif icarem de 
" h a p p c r s " as tmi l inres que que-
rem viver em comple ta inde-
pendência de idéas, de cos tu-
mes e de l inguagem, os ingle-

cngeuliaria. I.ord Birkenhcad. 
que occapa no ministério o bs-
Kar de secre tar io de Kscado da 
índia, publicou numa revista 
feminina um a r t igo in t i tu lado: 
"A ins t rucção das mulheres" , 
de tendências c la ramente an t i -
feininistas e nas quaes diz que 
as mulheres nunca venceram, 
na politica t i a industria. 

C A R N AVA L 
Tecíd >s, Lamets, Galões, Mascaras e demais artigos para Fantasias 

BAZAR S A N T A E P H I G E N I A 
Rua Santa Ephigenia, n. 169 - S. PAULO 

A. P. Souza Braga & Cia. 

K o l a S o e i Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto» 

mago. Util no crescimento das crianças. 

DOEgpSjJENHORAS 
Regras do lo rosas , I r r egu la r idades 
do menstruo, Atrazos, Menopausa . 

H[ IAGEM 
T A I L L E U R I 

• t e r ão immediata - 4 a G Grngc ias p o r d i a I 

SÉYENET,Ph c o , 10 , RneLe ChapelaU, PARIS . 
e e m t o d a s a s P h a r m a c i n s . / 

Representantes para o Brasil : _ / 
AUBERTEL & C", Rio de Janeiro. 
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TAPETES VANTAJOSOS 

T A P E T E " S T A M B U L " 
( P R I M A A X . M I X S T K R I 

T a j e l e a v e l l u d a d n e m p u r a l ã . ( p i a i i d a d e 1»em r e s i s t e n t e , l i n d o s d e s e n h »s 
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SCHADL1CH, ^ • ™ RUA DIREITA 
OBERT & CIA. W-20 
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J A N E._ I R O 
Saber receber 0 unia das 
coisas mais dii t iceis :1a 
vida muiidana de uma mu-
lher. Xão basta lazer mui-

t >s convites, preparar um lauto 
I) iiquete, uma ceia faustosa ou «m 

mai.nifico chá. Receber, é uma art-.-
que a mulher intelligente <• de socieda-

de fieve estudar cui.lad>>sam •utr, i á «piai 
deve apphcar a grande intuição ieiiiinina 

m m que a natureza a <l"l< u. Xão trataremos, 
hoje. da forma de dar um baile com iiiuumc-
ros lonvidados. ti-m de um jantar «pn- exija 
um cozinheiro ou í o r t r r a bastante para o 
eiicomniendar muna cas;. da moda. mas sim 
de um "dmplcs chá. qu fornece «'• toda* as 
senhora a occasião de receln-r a- suas ami-
gas. si'ii que se torne demasiado p-a«iu par i 
um orçamento modesto es-a forma de retri-
buir convites e wnti lezas recebida- durante 
uma estação de viria d sociedade. Para as 
recem-casadas é mesmo uma delici «a «icca-
sião de fazerem de sei toras e de mostrar ás 
suas amigas a sua cas e os presentes de casamento. 
c|tie a enJiellczani. A primeira coisa que lima senhora 
tem de fazer quando pensa em rvo-her. se quer «pie 
a sua casa e os seus chás se torti-m interessantes «• 
Ih • «leem a fama «le mulher int« • igente e de s«»cie-
«lade, é escolher os seus convidados e 'ião convidar a 
torto e a direito. , I" preferível «lar «lois ou tres chás. 
convidando p r itirtios, «io que «lar uma grande re-
« .-pção banal • igual a todas as outras, com o cunho 
«le oííicial. que não deixa no espirito dos convidados 

a mais leve reeoi lação. Para um chá devem esco-
lher-se as pessoas mie sabemos «pie entre si se 

estimam e aquellas que, pelo se.i espirito, pela 
sua cultura, se .listinguem. '1'emns a certeza 

«pie sympa'izarão e terão prazer em si co-
nlietvr c trocar idéas. hepois de ter fei-

to a : ,ta dos convites, «pte não deve 
ser muito grande, para «pi • 
se possa estabelecer a con-
versa geral e o contacio in-
tellcctual, tão interessantes 

T s 
1-

/ 

nessas reuniões, «Icv-e-se 
p; n>ar no chá em si. Nada 
mais apreciavel «lo que um 
chá graciosamente servi-
do. Quando não ha muitas cria-
das. a maneira mais commoda de 
o preparar é a seguinte: Num canto 
«la sala collocatn-sc «luas mesinhas. 
uma com o "samovar". o bule. assitca-
reiros. chavenas. guar«hnap:nhos e ti «tos 
os ap-trechos necessários: noutra, dispostas 
graciosamente sobre "tiapperons" em salvas 
«iit pratos «le crystal. as torra«Ias. as "sand-
wiches" e os bolos. A* hora «!«« chá. a dona 
da casa, ajudada de suas filhas, ou de uma 
amiga muito intima, levanta-se e serve o 
chá aos seus convidados. Na maneira de o 
iaz-T ha muitas "tiuance»" e conhece-se 
muito «Io caracter de uma mulher na forma 
como serve a deliciosa bebida oriental e lio 
lindo conto a prepara. I)eve perguntar sem-
pr- • á pessoa a «piem serve se «píer o chá for-
te f»u fraco, com tinia mda «le limão «»u com 

alguns golos de leite e. sobretudo, nunca se •neanar 
e não dar «• chá forte a «piem o pretere fraco e 
roda «le limão a «pi in gosta de leite ás pessoas «pie. 
por delicadeza não protestam, mas «pie. interiormen-
te. licam furiosas com a estourada «pie entendeu tudo 
ao contrario. \ graça de uma «lona d .- casa está em 
«e interessar pelas preferencias dos seus convidados 
e convencei-os «pie. cada 11111. em particular, lhe me-
rece as mais especiaes atteiições. A ttiuliier sem t u -
moria. «pte tudo faz atabalhoadamente. nunca p-iflerá 
ser o centro «le um salão. Uma «Ias coisas «pie torna 
interessante um chá 6 a originalidade dos biscoi-
tos. «pie, «piaudo são feitos em casa salientam 
as «[tialidades cadeiras, sempre tão apreciá-
veis, numa mulher ciue deve ser sempre boa 
dona de casa. U111 chá bem servido, to-
mado em agradavel companhia, acom-
panhado «le uma espirituosa 
conversa, deixa sempre uma 
deliciosa recordação e faz a 
reputação de unia sociedade. 
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Um magistrado ultra feminista 
Enthusiastica sentença, a proposito do requerimento de uma senhora 

f luminense 
RIO. 5 (A. B.) — O juiz dc direi to da comar-

ca de S. J o ã o da Barra . 110 l i s tado do Rio, dr . 
Luiz da Silveira Paiva, deu a seguinte sentença , 
a l is tando dona Francisca Gava primeira eleitora 
f luminense. 

" A t t c n d e n d o a que o ar t igo 101 da Const i -
tu ição Fluminense (Lei n. 16.070. de 15 de No-
vembro de 1920) dispõe t ex tua l : 

Todas as eleições para os cargos do Es tado 
e do municipio s t r ã o feitas por su í í rag io popu-
lar d i rec to e pelo a l i s tamento organizado pa ra as 
eleições í ederaes ; 

At tendendo que a lei estadual 11. 2.0.13. de 8 
de Novembro de 1926, no a r t igo 13 em obediencia 
á disposição consti tucional t ranscr ip ta adop ta o 
a l i s tamento eleitoral federal para as eleições es-
aduaes e munic ipaes ; 

A t t cndendo a «pie o decre to federal 11. 17.527, 
de 10 de Novembro de 1926, que regulamenta o 
a l i s tamento eleitoral. 110 seu a r t igo 2." es tá em 
perfe i ta harmonia com o ar t igo 70. da Const i tu i -
ção de te rmina t e x t u a l : 

" P o d e m alistar-se eleitores os cidadãos bra-
sileiros maiores de 21 annos, exccp tuados : 

1." — O s ana lphabe tos ; 2." — os mendigos ; 
3." — as praças de prete , não comprehendidos os 
a lunmos das escolas mili tares e ensino super io r ; 
4. — os religiosos de ordem monast ica, compa-
nhias. congregações ou conununidades de qual-
quer denominação sugeitas a votos de obediencia. 
r eg ra ou es ta tu tos que importe em renuncia da 
liberdade individual; 

A t t cndendo a que não vedando as const i tui-
ções federal e fluminense o citado decre to federal , 
expressa taci ta ou implicitamente a inclusão das 
mulheres no a l i s tamento eleitoral, só despresan-
do-se, olvidando-se. ferinclo-se dc f r en te a rudi-
men ta r regra dc he rm.ncu t ica jur ídica: onde a 
lei n ã o dist ingue também não devemos dist in-
guir (Ubi no» distinguit, nof dist inguere behe-
mus) que o principio consagrado pelos mes t res 
da nossa língua — em virtude do qual é de re-
conhecer-se qtie o legislador usando do vocábulo 
— cidadão — abrange, necessariamente, os sexos 
masculino c feminino, poderá ser negado o direi-
to de voto á mulher, desde que essa sat isfaça as 
exigências do ar t igo 7.°, do citado decreto federal. 

Res t r ingi r -se a capacidade da mulher (ex-
au tor i t a te própria) é o domínio do despot i smo e 

uma f lagrante violação ao a r t igo 72. p a r a g r a -
phos 1." e 2." da Const i tuição Federal . 

At tendendo, a que, nas sociedades cultas, a 
evolução é um tacto na tura l c dogíco, e porisso, 
vemos que a mulher que ou t ró ra na phrase do 
deputado Pedro Américo, na sessão do Congres-
so Nacional Const i tu inte , de 27 de Jane i ro de 
1891, não era a que ia ao foro, á praça publica, 
ás assembléas políticas defender os direitos da 
colkct ividadc, tuas. a que ficava no lar dennesti-
co, exercendo as vir tudes feminis c na ac tua . ida -
de medica, advogada, dent is ta , pharmaceut ica , 
empregada de repar t ições publicas, companhias , 
es tabelecimentos bancár ios e conunerciaes. tabel -
liães e escrivães em Canta tiallo, nes te l i s tado, 
por nomeação de» governo , en t ão en t regue a ca-
pacidade do consti tucionalista dr. Aur . liano Leal, 
de saudosa menui r ia ; 

A t t cndendo a que a requeren te tem maior 
edade, com economia própria, brasileira, aqui re-
sidente. ha mui tos annos. sabendo ler e escrever 
tem inquest ionavelmente o direito de votar e ser 
votada, salvo se forem pos te rgados os seus legí-
t imos direitos dc cidadã. 

Inclua-Se- a requerente , dona Francisca Gaya 
110 a l i s tamento eleitoral des te municipio. 

S. J o ã o da Barra, 20 de Se tembro de 1928. — 
O juiz de direito (a.) — Luiz da Silveira Paiva. 

O INVENTOR DAS LIGAS 
Quem havia de dizer que foi Kan t , o celebre 

phile>sopho allcr.ião, o inventar das ligas suspen-
sas do espartilh 1, que usam agora as senhoras 
elegantes, lille Inventou-as para seu uso pessoal , 
sem pensar , nunca, que viesse 111 a ser adoptadas 
pelo bello sexo. No seu tempo, eis homens usa-
vam o calção c as meias al tas, de seda. Kan t . co-
mo todos os outros , usava as ligas vulgares, «iue 
lhe- faziam mui to mal, pre judicando- lhe a circula-
ção do sangue. O intell igente philosopho, que não 
es tava para se sacrif icar por uma moda absurda , 
imaginou dois elásticos com uma mola, que se co-
siam na cóz dos calções. Mui tos seguiram essa 
moda, que elle nunca imaginou, sc-ria adop tada 
por todo o sexo feminino, que lhe deve o favor 
de t r aze r as meias bem est icadas, sem prejudicar 
a saúde com as ligas aper tadas . 
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Uma escriptora da Republica 
de S. Salvador 

1 ' l t i m a n u n t e . a C o m m i s s ã o I n t e r a m e r i -

c a n a d e M u l h e r e s a n n u i u i o t i a n o m e a ç ã o 

d a s r a . d c G u i l l é n - R i v a s p a r a r e p r e s e n t a r o 

S a l v a d o r , m a n i f e s t a n d o n a q u e l l a o c c a s i ã o a 

s u a i n t e n s a s a t i s f a ç ã o e m l e r c o n s e g u i d o 

a s s e g u r a r - s e a e o l l a « o r a ç ã o d e t ã o i n t e l l i -

üiitf- c d e d i c a d a r e -

' r e s t n t a n t e d a q u e i l a 

R e p u b l i c a c e n t r o a -

n i e r i c a u ' 110 l o n g o e 

á r d u o k b o r d c i n -

v e s t i g a ç õ e s !ega" .s a 

q u e s e dedi- a a C o m -

m i s s ã o , c o m u o b -

j e c t i v o d e a b o l i r t o -

d a s a s l e i s i n j u s t a s 

p a r a o s e x o f e m i -

n i n o . 

D . M a r i a d e G u i l -

l é n - R i v a s , e s p o s a d o 

d r . J o a q u i n ( j u i l l é n -

k i v a s , : r tua l s u b s e -

c r e t á r i o d e l i s t a d o 

n o Mini? . e r i o d e H e -

n e f i c e n c i a e S a n i -

d a d e , é u m d o s 

m a i s c l a r o s e x p o e n -

t e s ü > p r e s t i g i o i u -

t e l l e c t u a l e m o r a l d a 

M u l h e r n a R e p u b l i -

c a d e Sã.) S a H a d o r . 

\ a s ( . t r i a n o a n n o d e 18S'). <! p a e s c o l o m -

b i a n a s . D o n R a f a e l A l v â r e z L a M n d e e d . 

J u i i a A n g e l <le A l v a r e s L a l i n d e . d e g r a t a 

n e m o r i a e s t ; u l t i m a , a d . M a r i a d e G u i l l é n -

R i v a s r e c e b e u u m a e s m e r a d a e d u c a ç ã o n o 

C o l l e g i o d a A s s u n p ç ã o n a c i d a d e d e S a n t a 

\ n n a . o n d e r e s i d i u a t é u l t i m a m e n t e . 

C o n t r a h i u m a t r i m o n i o 110 a n n o d e 1 9 1 4 e 

é m ã e d e c i n c o f i - h r s . a o s q u a e s c o n s a g r a 

o m e l h o r da s u a v i d a n a i n t i m i d a d e d o l a r . 

m a s c o m o a l é m d o a m o r p a r a o s s e u » l e v a 

n o s e u c o r a ç ã o u m v e r d a d e i r o c u l t o p e l o 

j u s t o e p e l o be l l o . a s e n h o r a d e G u i l l é n -

R i v a s d e d i c a o s m o m e n t o s l i v r e s d e s e u d i a 

a o b r a s d e C a r i d a d e soc i a l , p o i s p e r t e n c e 

1 d i v e r s a s a g r u p a ç õ e s c a t h o l i c a s e s o c i a e s , 

d a s ( p i a e s é c o l l a b o r a d o r a z e l o s a , e p a r t e 

u a s n o r a » d a n o i t e 

P. Maria <ic Guillnt-Kivas 

a o c u l t i v o «ias l e t r a » , 

a s q u a e s í o i d e s d e 

m e n i n a m u i t o a i í e i -

ç o a d a . 

P o u c o c o n h e c i d o é 

a i n d a o s e u l a b o r 

i t t e r a r i o , p o i s a p e z a r 

d e t e r e s c r i p t o m u i -

t o , t e m p u b l i c a d o 

a p e n a s u n s t a n t o s 

a r t i g o s s o b r e t h e m a s 

d e i n t e r e s s e s oc i a l , 

i t n a n d o o p s e u d o n y -

m o d e A n i a r y Z a l -

v e r a , n o m e q u e c o n s -

t i t u i u p a r a o p u b l i c o 

u n i e n y g m a a t é q u e , 

p o r o c c a s i ã o d u m 

C o n c u r s o d e X o v e l -

l a s K e g i o n a e s , a b e r -

t o p o r u m d i á r i o 

i m p o r t a n t e d o ]>aiz, 

s e d e u a c o n h e c e r o 

n o m e d a a u t o r a d a n o v e l l a p r e m i a d a , i n t i -

t u l a d a " A F i l h a d a C a s a " , e q u e r e s u l t o u 

s e r a s e n h o r a d e G u i l l é n - R i v a s ; d i t a n o -

v e l l a e s t á p o r e m q u a n t o i n é d i t a , c o m o t a m -

b é m d u a s o u t r e s o b r a s d e t h e a t r o d e d i -

v e r s o e s t y l o e u m a n o v e l l a c o m t h e m a c e n -

t r o a m e r i c a u o . 

A c t u a l m e n t e . a s e n h o r a d e G u i l l é n - K i v a s 

s e a c h a a n i m a d a p e l o m a i s a r d e n t e e n t h u -

s i a s m o e a n h c l a p o d e r t r a b a l h a r i n t e n s a m e n t e 

n o s e u p a i z p e l a i g u a l d a d e d e d i r e i t o s p a r a 

a m u l h e r . 



R E VISTA FEMININA 

Miranda: precursor d© feminismo 
I \ , r I . I V I I . A l . L C I A N I l ) K l > f i K K Z 1 > I A Z . 
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Todo o Ix '111 VCneZUelailO, istfi é, todo O VetlCÍUC-
lano amante das glorias patrias. salie e d e \ e raber 
•piem lo: o (iencral Miranda e porque se lhe deu o 
apellido de "P recu r so r " . A historia e a legenda nos 
tèm dilo e re|>etido uma e mil vezes a sua vida. os 
seus desígnios, os seus 
eniprehendimeiuos. a s 
suas glorias, e <>.s seus 
infortúnios. 

Sahemos de sua vida. 
que na-ceu em C iracas. 
provavelmente em 1752, 
da união de D. Sebas-
tián Miranda e de 1). 
Fraticrsca Rspinoza, in-
sulares : (pie começou a 
sua carreira na Hespa-
nha. nai|uella mesma 
Hespanha. cu jo formi-
dável poderio dedicou-se 
mais ta rde a combater 
sem tréguas nem des-
canço; que fez as suas 
primeiras armas em fa-
vor da independência da 
America Ingleza quando 
aquellas colônias se sub-
levaram contra a me-
t rópo le : «pio jiercorreu o 
continente eurnpen em 
longas viagens durante 
as quaes adquiriu uma 
vasta illust ração «pie 
chegou a coni|uístar-!hc 
fama de insigne philo-
Hopbo: c|ue residiu por 
muito tcnqio na Ingla-
terra . cntaholando com 
o gabinete britânico e 
< mt r« >s >verni >s uma 
série de negociações que 
dura ram 18 annos. e que 
tinham para objret ivo a 
emancipação da Ameri-
ca Lat ina : que se alistou nos cxercitos da França 
revolucionaria e fez a campanha da Bélgica ás or -
dens de Dumouriez : que trouxe para as costas de 
Venezuela a expedição libertadora de 180íi. expedi-
ção essa que fracassou primeiro em Ocumare o de-
pois em Coro : que na sua residencia de ( í ra t ton 
Street, em Londres, fundou uma junta central dirc-
ctora. onde, associado com todos americanos nota-

O TtWIU.O DF. MIRANDA 
CARACAS. 

veis da época. Zapiolo e Caro. Del Vnllo e XaritV». 
\ ' i zcardo e (hizman e Antepara. Medran.» e Or t iz , 
Xva e San Martin. <) 'Higgins e (iual e l iolivar. se 
t ramava a giu-rra contra a Hespanha : em fim que. 
chamado pelos proceres «la revolução de 1810. vetu 

desempenhar > -eu ulti-
mo. mais i m p o r f m t e e 
também mais desgraça-
do papel : que foi um 
dos legisladores do P r i -
meiro Constituinte e Ge-
neral issimo v Dictador 
da P r ime i r i Republica: 
(pie teve a gloria de as-
sigtiar a . a t a da inde-
|:eudeucia -i a infelicida-
de de a«signar t a m b u u 
a capitulação de San 
Mateo : qui*. i»ri:so pelos 
seus prfiprios tenentes 
ciue pretenderam casti-
gar nelle supposios cr i -
mes. cahitt nas mãos das 
autoridades h e q n n h o l a s ; 
c c|iie finalmente, na 
Hespanha. em uni pre-
sidio. na Carraca e Ca-
diz, tristemente celebre 
de então para .'á, exha-
loti o seu ultimo suspiro, 
vencido na sua luta con-
tra o Collosso 1-I1J cujos 
dc-minios o sol não se 
punha e victima do seu 
nunca desmentido amor 
á patria e á liberdade. 

Ta l é em traços lar-
gos, o resumo daquella 
vida extraordinar ia c u j a 
narração nós todos te-
mos ouvido, vida em 
que ha de tudo: honras 
e escarneos. triiimphos e 
revezes, gloria e humi-

lhação, calumiúis e apotheoses. luz e sombra. 
Numerosos episodios mais ou menos românticos 

que todos nós tentos lido intercalam-se tio curso das 
suas aventuras heróicas. Conta I). Aristides Rojas , 
como o "auxiliar de campo de Cagigal" , no desem-
penho de uma importante missão militar que lhe con-
f iara o seu chefe, se viu denunciado como introduc-
tor de contrabandos em Cuba e obrigado a abando-

NO PAXTIIF.OX NACIONAL, 
VKNEZriCI.A. 
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liar subrepticiamcntc o s e n 'ço hespanhol para esca-
par ao presídio, a té que o Conselho das índias, pe-
dante o qual se iniciem um interminável processo, 
houve por bem restituir-lhe, 18 annos mais tarde, a 
sua hna f a m a . . . 

HeCerra e outros historiadores narram os variados 
e pittorescos incidci.tes de sua viagem continental, sa-
zonada pelos 'ances da per ;guição a que o submet-
tiam os agentes do Govern> hespanhol; o iilustre via-
jante que percore a Europa, ora debaixo de um nome 
supposto, ora ostentando o orgulhoso titulo de "Conde 
dc Miranda", atravessa a França como um relampi-
go, prevenidos por Lafayet te do risco que cor re ; o 
secretario da legação hespanhola "trabalhava como 
um negro" para não deixa"-o escapar, e na Rússia, 
or "e tem uma altercação com o embaixdaor hespa-
nh . qi j buscava pre-
t o :os para apoderar-se 
de sua pessoa, obtém a 
protecção d? imperatriz; 
que o reco. uiicuda aos 
seus ministros nas div ,-r-
sas v ortes eun-peas. 

Segundo os c ironistas 
francezes. a "espada fa-
vorita da Giroi.da", em-
panad:i por 11111 momen-
to 110 seu brilho gloiio-
so por uma falsa accusa-
ção que lhe é feíta 
perante o tribunal revo-
lucionário, d-; rrr.ição em 
cumplicidade com 1 Hi-
tnonriez. recobra os seus 
íulgores qu- ido os ter-
ríveis jui/eí 1 absolvam 
de toda a cti.pa e o povo 
que pedia aos gritos a 
sua cabe-a o condu; em 
triumpho ao seu domiri-

i j r r am fidelidade «'upiclla.- co-

()s illustr«.s biographos líello pintam uma sce-
11a c o m m o v e ó r a : o sábio professor que ensina ma-
thi matica :»»• seus compatriotas residentes em Lon-
dres, vê c hir um dia nos seus braço.-, um discipulo 
seu. o fu uro 0 'H igg ins . que se íav chamar pelo 
nome emprestado de kiquelme. commovido até as 
lagrimas pelas palavras e exhortações do :qjostoio da 
Liberdade A m e r i c na e sae daquelle abraço coníor-
tatio com o.s " G iselhos" que para escreve o 
mentor dos l iber tadores . . . 

Um rhronista c tester uinha da expedição de 18Ü6. 
descreve o momento soUtnue em que a bordo ila 
nave libertadora /:'/ Lca-stlcr, se hasteava o famoso 
tricolor convertido mais tarde em bandeira vene-
zuelana, saudado pela voz do canhão, emquanto os 
soldados extrangeiros do Commaudaute em Chefe do 

Exercito de Colombia 
res predest inadas. . . 

Juan Vicente González. falia ido dos festejo» pa-
trióticos com «me se celebrou a proclariação da in-
dependência. a 14 de julho de 1810, diz que Miranda 
presidia ao prestito civico. composto da juventude 
re\ ducionaria. que na Plaza Mavor, entre vivas e 
appiausos. arvorou as bau-leira-. 110 mesmo sitio cm 
que annos antes o carrasco queinnir.i a ef i igie e as 
proclamações do P r e c u r s o r . . . 

Gual, nas suas memórias recorda as palavras que 
o Dicetador pronunciou com desaleut-j quando sc lhe 
deu a noticia da queda do Puerto Cabello: "Vc:ie-
ztn a está ferida no c o r a ç ã o ! ! : " . . . 

1", uma testemunha ao successo da tragica noite de 
31 «e julho em La Guavra, f|ue foi depois um dos 

proceres da indepeirlen-
cia, o General SouMet-
te. recolheu .1 amarga 
expressão que escapou 
dos lábio* do Generalis-
simo diante da violência 
dos seus subalternos ; 
"Revoitosos!. . Revnl-
tosos! . . 

Todos estes dit'»s. to-
das estas attitude=. io-
das estas sccnas e ph.i-
ses da sua vida são por 
demais conhecidas. Con-
tados pelos d*versos fcio-
graphos. commcnfados 
peh»s historiadores, pas-
sam para a categoria 
das tradicções populares 
«pie andam de bocca cm 
bocca . . . 

Nem tão pouco se 
ignoram as perseguições 
de que foi victima du-
rante a sua agitada vida: 

seis vezes sof f reu a perseguição: a França o encer-
rou na Conciergerie. e 11a Force, e o expulsou de seu 
terri torio: a Hespanha o declarou réo de Estado, 
perseguiu-o até alcançal-o e o enviou das fortalezas 
de La Guavra ás de Puerto Cabello; das de Puerto 
Cabello ás do Morro de Puerto Rico. c finalmente 
d- stas á Carraca. 

Celebres se tornaram por isso mesmo as aprecia-
ções e juizos que acerca delle emittiram historiadores 
pátrios e extrangeiros. Muito se tem repetido o dito 
de Michelet: "Nacêra desgraçadado!" cuja exacti-
(iâo comprova a sina adversa que o acompanhou na 
v i la e que pesa sobre a sua ,-epultura. Ainda per-
di ram contra a sua memória inveterados prejuízos, 
preoccupações injustas, prevenções infundadas, em 
uma palavra, unia hostilidade que se não desarma. 
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1 la quem o acoime de aventureiro. cnnin chamaram 
a Lamartine cm outros tempos e a Rohertson cm «• 
nosso: lia quem llu* invente um favoritismo deshon-
rosn por parte de Catliarinn II: «|ttem o tenha tido 
por agente mais ou menos mercenário da Ingla terra : 
quem lhe impute erros e faltas militares que não 
conmieiteii: quem o accuse «le invejoso de glorias 
alheias: quem lhe attrihua fraqueza. inépcia, e até 
covardia durante a campanha de 1812 e por ultimo 
quem se tenha atrevido a lançar no seu rosto vene-
rando a vil accusaçâo de ter-se deixado comprar 
pelo oaro d > Marque* de Casa-Lvón. 

O reverso «lessa injustiça e dessa ingratidão c >111 
qtn- ainda .-e «• jul.ua e aprecia, é o seu nome gravado 
<ohre a pedra do Arco da Fstrella e a sublime di-
visa "O Precursor da Independencia Americana", 
com que o designa a poster idade! . . . 

Tudo isso. honras e afrontas, latirei e calumiiia*. 
apologia e censura, tudo isso é conseqüência natural 
da gloria leütima qtie a alguns deslumbra e a i-mn s 
ecs!a. i' a muit<^ iiici.nuivda c morti:":i-i!.. F tudo 
isso. repetiniii.- c<mie> no principio. (• sabido i- conheci-
do. Só unia face do Precursor parece ler peniunc-
cido na si-mhra. só um traç • «Ia sua phw.joiMvuuia 
neral tem «•«capailo a té agora aos olhos d . Ivmv :n-
M-stiuadores do passado, devido talvez á sua ii-e— 
ma ptierilidad- e insiunilicaucia. Mas va. pelo q-ie 
mc interesse. desejo fazei-o v a l e r . . . 

Refiro-me ao paragrapho «le uma carta une Mi-
randa escreveu a Pétion. memhro da Convenção Na-
cional. que dissi assim: "Por minha parte, recnn-
mendo-vos unia coisa, sábio legislador, e são as mu-
lhe res . . . Porqtv. em um governo democrático, a 
metade dos indivíduos, as mulheres, não estão di-
recta ou indirectamellte representadas? Já que estão 
sujeitas á mesma severidade das leis que os ?iom<-ns 
fazem a seu gosto, porque, ao menos, não se as con-
sulta no relativo ás leis que lhe dizem respeito mais 
particularmente, como as do casamento. do divorcio, 
da educação dos filhos, i.-tc.? Eu vos confesso que 
iodas estas ooisas me parecem injustiças irritantes 
e muito dignas de serem tomadas em consideração 
por nossos sábios legisladores. Se eu tivr.-sse aqui os 
meus papeis expor-vos-ia algumas observações que 
fiz sobre estes mesmos assumptos a alguns legisla-
dores aiwricanos e europeus, os «piaes. embora na 
maioria reconhecessem a injustiça desse estado «le 
coisas, nunca puderam explicar-me a sua plausível 
razão de ser", etc. 

lístas linhas não têm ivccssidade de commenta-
rios: deltas se vê claramente que Miranda não só 
foi o illustre "Precursor" da independencia. que Io-
dos admiramos e veneramos: foi também o "Precur-
sor" dvssa outra emancipação, a do sexo fraco e im-
primido. que já começou a sacudir as suas cadeias, 
o "Precursor" desse grande movimento revolucioná-
rio que se chama Feminismo! 

Auxílio ás donas 

de casa PO" W A N D A B A R T O N 

Vestídínho de pa-
pel para bonecas 

Muitas v.zcs ê um verdadeiro problema achar al-
guma cousa que possa distrahir a< nossas filhinhas. 
quando a chuva as impede de estar ao ar livre. 

Quasi todas as meninas gostam de bonecas, sejam 
estas de louça, de patino ou d - papel. 

Vendem-se agora umas bonecas de papel, que já 
trazem no mesmo envloppe uma série de vestidos t: 
chapéus. 

l 'om uns pedacinhos de madeira, podemos obter 
uma especie d- cabide para «» v stidiuhos. nos vario-, 
brinquedos que c»m elle pml •nu»-» arcbitectar. 

Si tomarni"- um pedaço de pnp-l de «le-uibo e uma 
caixinha de aquarelas. a creança p >«1erá «I senliar e 
recortar cadeira-., cama-, e mesas • outros objertos 
fazendo assim <• mobiliário completo de uma casa. 

A casa poderá ser feita de papelão, servindo p il-
icitamente para isso as caixas de camisa dv homem. 

Cabeças .- braços de bonecas de papel, ver.d m s.- nas 
papelarias. 

Teremos a--, in bon-.vas ú-itas em ea-a. ás quaes 
]n«leremos vestir com lindos ve-tidinlios feitos d - pa-
pel crepon. ou papel fie seda. combinando as córes de 
vários modos. 

Os vestidos pód m ser postos por meio de pequena-
tiras que se dobram, mi então por me'o de pedacinhos 
de céra, agindo como colchetes de pressão. 

Além do pape! cr.pon, servem ta:ubem para a con-
fecção de bellos vestidiuhos, pedaços de papel de pa-
rede. de córes .- desenhos vistosos. 

Pedaços de íitas e rendas também pótlem ser usa-
dos, collocamto-se-os sobre o pap 1. 

F ' incrível quanta arte se pôde re\elar na confec-
ção desses vestidinhos nos qnae> s- pôde até encon-
trar suggestô>-s para modelos «le nossos proprios ves-
tidos. 

Além disso, esse modo «le divertir as cr anças, vae-
lhes desenvolvendo o habito do trabalho c o gosto ar -
tístico. F" mil vezes preíeriv -I que nossas filhas se 
pre«icctipem com trabalhos «lessa ordem «Io que an-
darem soltas pelas casas «los visinhos, ou a brincar 
na ruas. 
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E G U A L D A D ^ DE DIREITOS P A R A A MULHER(1) 

S A Ú D E PUBLICA E BEM-ESTAR INFANTIL 

I . — D i s c r a s o 

Pela Dra. JU*; IA MARTI .VEZ, 

Cathcdratic dc Mathnnafica na Escola A'anual 
dc Professoras da Hafana 

Facilmente comprelicnd-ereis q ie levanto a voz pe-
rante esta illustre assembléa. profundamente emocio-
nada pela sok-mnidade do momento actual, único na 
historia da America. Só a justiça da causa que de-
fendemos me dá alento t valor . Esta opportunidadc 

JC t?,o generosamente nos tendes outorgado não tem 
»rece:ente. Interrompestes as vossas íarefas , permit-
.indo á mulher apresentar-se perante vós para expor 
as suas asp rações. Mas é que comprchendcstes que 
a cinusa d . mulher e de tamanha trarscendencia com-i 
iodas a< d-mais cm • tereis de discutir e resolver, por-
que sabeis que é problema vital do século pre-
sente. 

Mas eu receio que a nossa palavra não esteja á 
altura dos nossos ideaes: que careça do valor necessá-
rio para esclarecer raciocínios e poder .evar ás vossas 
consciências a onvicção da justiça da nossa causa! 
Felizes seria.nos nós se pudéssemos conseguir que 
nos escuteis, não como benevolos. galantes cavalhei-
ros. senão como fervorosos c enthusiastícos defen-
sores dos nossos direito . obliterando uni passado 
vergonhoso c alcançando .mia das maiores conquistas 
da htima» dade. 

C*»m v dadeiro oreulho c anmr tendes arvorado 
essas glor.nsas bandeiras á entrada «ia Universidade, 
e tendes o direito de vos orgulhardes de todas ellas, 
pfiis acsiirnnlam r i historia deste continente paginas 
sn^lmies d--» heroísmo, sacrifícios, abneirações e trium-
nhos. Renresentam a i -licldín nobre e ,altiva v» a 
victoria final do direito da justiça contra a injus-
tiça e a a ijceção. Acreditaes. senhores, que só vós 
ne«mos abrieaes nos vossos corações esses louváveis 
s«>ntíme tos? oue as mulheres que a vosso lado con-
vivem. não têm também fnme e êde de justiça? 
Nascemos lambem neste formoso continente dc luctas 
heróicas, de a n d a s dc liberdade, dc ecualdacle e f r a -
vr 11 idade. As nilheres seguem os vossos passos c 

auhelam cheirai aos pincaros excelsos da cultura e 
do progresso: não nodem. por conseiruintc. perma-
necer inertes e estacú narías. Sentimos a injustiça e 
não nos resignamos a ella 

Vimos, pois, senhores deleerados, pedir-vos a egual-
dade de direitos civis e políticos para .odas as mu-
lheres da America. 

Nas vossas cartas constitucionaes haverá talvez 
im artigo analogo ao Art igo II da nossa Consti-

tuição, que diz : "Todos os cubanos são eguaes pe-
rante a lei, e a Republica não reconhece foros nem 
privilégios pessoaes." 

E sem embargo essa mesma constituição se con-
tradiz e estabelece mais ad -ante esses privilégios no 
seu artigo 38. O povo que se denomina livre, inde-
iendente e soberano, se divide em castas. Dc um 

lado, os homens maiores de 21 annos: e nesta casta 
•••-.tâo incluídos ate os analphabetos c os extrangei-
os que peçam a cidadania — a ca«ia dos privilegia-

dos : os que desfrutam todos os direitos. | )n outro 
lado. a mortificante ladainha, os asvlados, as crean-
Ç.S. os alienados, os imbecis, os presidiários c as 
mulheres, desprovidos de todo o direito. 

Senhores delegados, nós vos pedimos que num 
gesto, arranco, enérgico e cavaiIveiroso. aprumeis 
desta lista as mulher- . . Mas não é este o único 
protesto que fo-mtilanios contra a nossa constituição. 
Diz o artigo 43: "A soberania reside no povo d.' 
Cuba e deste dimana todos os poderes públicos." 

Sc das mulheres não dimatiam os poderes públicos, 
porque não têm os direitos nuc as capacitem, ellas 
não formam parte do povo de Cuba. 

Ouvi bem, mulheres de Cuba. esta terra que piz.i-
mos. a terra dos nossos paes. onde nascemos, não e 
nossa: essa bandeira qtie tanto amamos, perante a 
qual nós mestras exigimos qtie as creancns jurem fi-
delidade e amor. esse glorioso svmholo da patria não 
é nosso. 

O tempo é breve e não nos permitte extender-nos 
e annlvzar os nossos códigos: mas ahi estão as suas 
paginas repletas de injustiças e descgualdadcs a f f ron-
fosas para a mulher. 

Na nossa historia se encontra um enisodio muito 
interessante que foi dc grande transcendência para a 
Hespanha e para Cuba. No nacto de Zanjón. que 
poz termn á guerra dos 10 annos. estipulou-se a li-
bertação gradual dos escravos que ainda existiam e 
mie eram todos aquelles qtie não haviam tomado par-
te activa na revolução dc 'ó8. 

Miguel Figtieroa. um cubano eminente dnquellcs 
tempos, jovem, culto, dotado de grande intelligencia 
e de palavra persuasíva. foi eleito deputado ás Cor-
tes hespanholas. Em um dia memorável levantou-se 
no parlamento e pediu a completa abolição da es-
cravidão cm Cuba. com sublime eloquencia: e a pede 
com tanta insistência, não para um futuro longínquo 
c incerto, senão naquclle momento E o parlamento 
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hespanhol ;« o>nic<lcii, licaudo ain>litla a escravidão 
a «lopeito ile Pulos MS interesses particulares que 
prejudicava. Se não temos nós outras a vigorosa 
suggestão de Figueroa. a sua per»u:isiva eloipieiicia. 
para poder convencer-vos «ia nobreza da nossa cau-
sa. da justiça dos nossos auhclos c aspirações, vós 
outros, sim. tendes como tinham ai|uclles lesji-lad >-
res bespaubocs. no fundo das vossas consciências, •> 
desejo e o orgulho de conceder o «juc considerais 
bom e justo. A ninguém mais do «pie a vós interessa 
elevar e honrar as mulheres que enaltecem os vossos 
lares: recompensar as virtudes daquellas que partici-

interuacii mal 
tratado, sobre 

Acham.-110: 
ura.Io a novo 

:sr:i pedir actuação, por meio de uni 
.•s seus direitos. 
n-unidas neste hélio salão já con.-a-
(Ua.-s «le pan-americanisiivi. IVdimo-

vnj. «|ue olhei- mais uma vez para a - emocionantes 
tapeçarias que -alornain estas paredes. \ nite e uni 
medalhões r.-pn-sntain a> 21 lícpublieis aqui reunidas. 
De que maneira concebe » artista a cada Republica.' 
De uma maneira muito simples. Kncarna-se nas fi-

. human->s: O homem 
izão. F.' esta em ulti-
F.stado; o homem e a 

M I S S D 0 R 1 S S T E V E X S DI I Í IGE A P A L A V R A A* S E X T A C O X F E R E X C t A 
I X T E R X A C I O N A I - AM ERICANA 

.Vil Si .«•«?».• Mentiria >/</ (\'ii/ri 
Comitê Xorle-.tmerieuuo tle 
Mulheres il,<s lislatlos Initl,i 

eouaes 

tetiinoi» Inln 
f , l>rnniiiiei <u 
fuir-i hontriix . 

p o 1 i ticos, 
sem r e s -
l r i c ç ões 
nem emendas, para as mulheres «lo conliiiente ameri-
cano. que os que na aclualidadc desfrutam os iiomeiis. 

Ao terminar o vosso trabalho e abandonar as 
nossas plagas, levae nas vossas carteiras ás p-itrias 
lonuimina - esta in-.Misaiícm de honra. 

Senhores, v justiça que pedimos e confiamos obter. 

I I . I ) lS (TKSn 

Por DOKIS STKVKXS. 

leimiiil 
11 tlisri 
imillti > 

Miss Dons Slereus, </, 
</>> 1'iirlith• Xtieinuti1 il 
i.vn em /'»•(»/ (/<• tlireih . 

n?:n reino-

iniilerianios 
| v r ..„.,„,-

ivos d<> nssumpío 
São os 

i novo heinisplie • 
is importante- de 
i mullier. Af f i r -

/ríi/«ii'iifi /meriuieimitil, 
s tios listiulns I' II itlns 

1'ivsiilenle <In Ctimmissãii tle 
I'nrliilo Xtieioim! tle Mulher, 

tlti .•hner 

Adianto-nos reunidas em uma grande oceasião 
histórica. F* esta a primeira vez na historia «lo mun-
do que «.•> mulheres se apresentam perante um corpo 

trado syniliolus uiais bellos e expn-ss 
sobre o <|iial nos dirigimos hoje n \ 
svmliolov <],• um no\ii Biattii»l«». de un 
rio — eotii !..v:is idéa.. sobre a ma 
iodas as nlaçõi-s cnin o liomeiii e ; 
maila em termos humanos, a nossa thesr li -ji- ê o ho-
111:111 e a mulher: base «l«- todo .. poder ir» minido. 

ksta t-m \.>s o poder «le dar vida a estes >yin-
l:o!n>. I*«*-11 i- aqui llle->lllo e lli.-.-te llloun-Ilto, st'» CUll 
O «|iierel-o. i<"nar unia acção decisiva visamlo egualar 
o- homens i- as mulheres pvrante a lei neste liemis-
jiherio. ]'.<-t;:mos nas mãos dos nossos amigos. J:t 
haveis declara«lo unanimemente a vossa convicção de 
que os homens e as niulh -res devem «cr eguaes pe-
rante a lei. Hoje propomos um methodo para reali-
zar esta e^ualdade. 
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m tias g r andes convicções, 
licos. !•" sãíi as nossas mais 

vos of lerecemos i iojc . Mas 
vos t r a z e m o s . es tamos pre-

A s g randes leis nasc 
Xão são fei tas por te* "1 
p ro fundas convicções • i 
não é sótnente isto que 
pa radas para t r aba lhar comvosco, como ju r i s t a s emi-
nentes que sois. pot meio da commissfto que nomeas-
tes para accelerar o proc-ediniento relat ivo á nossa 
proj iosta. Porque não nos apresen tamos perante vós 
desprovidas de prepat- i . Temo? es tudado cuidadosa-
111 Mite os mér i tos da nossa inicia t iva. E como, com 
ra ras exccições , os homens não podem sentir como 

; outra.-., a d ó r dc pertenci-r a um grupo c lass i f i -
que cado de in fe r ior , pcdimo-i 

autor idade — n ã o c o m o . 
auxil iares, senão como col-
legas — de ac tuar consul-
t ivamente, ent re e . t a :on-
fereiicia o a p róx ima, com 
a •uh-commissão des igna-
da para e s tuda r a abol ição 
das act t i res divertiu'.inções 
cont ra a mulher , ou até 
que esta subjuv ição legal 
das mulheres st ia abolida 
nas A m e r i - a s . X l o arre-a-
r--mos as inssas bande i ras 
e-tnquanlo não d - sappa rc -
£er esta sub juga rão . Me-
lhor seria que actuasseis 
Com sabedoria e jus t iça '111-
media tanu nk* sobre aquil-
lo tpie a lgum dia u-reis dc 
fazer . 

Desde «1 começo los 
tempos, os hõm -ns. ..em 
duvid: cotn as melhores 
inU-nç -s. tem estado a 
escrev leis pa ra o nosso 
benef íc io . I)*sde o come-
ço dos temp' . mulheres 
ro í . i josas têu es tado a 
abolir as leis escr iptas 
p;i-a o nosso bem. X ã o 
existem iiiiiilts ao i>: o 
homem quer lazer pa ra o 
nosso bem. A semana 
pas- da 11111 despacho rabographi i 
do- t rouxe a noticia de qm- um 
matado a Mtt mulher — mãe tio 
MUS f i lhos . Int - r rogado sobre o 
a t;ii aclo, t-spoiideti «|ue o bav 

outorgueis a 

f t n despacho da Imprensa A-sociada nos iu formou 
na semana passara de 11111 outr-> exemplo tio por to 
de Arge l ia do dese jo que tem <> l-omem de proteger 
a mulher para o bem delia. 

A bem das mulbe-ns mahometai ias , o cos tume 
prohibe de banha r -» : ao mesmo tempo tpie os homens. 

Cinco mulheres a f o g a r a m - s e ao desmoronar a ca.-a 
fie banho, cmquanto os homens buscavam o valor 
necessário pa ra violar este costume estabelecido por 
elles mesmos e en t r a r tio edif ício que esse dia estava 
reservado pa ra as mulheres . 

Isto. no domínio dos costumes, é o r e - u l n d o lógi-
co. se bem que absurdo, tia iniqüidade qtu- representa 
um codigo de conducta para as mulheres e ou t ro 
pa ra os homens. 

E ' por acaso ex t r anho que as mu lhe r - s mais es-
clarecidas se revoltem ho j e cont ra actos commctti-
dos cm Feti benef ic io? Xão queremos mais leis cs-
crip*as pa ra o nosso beneficio e sem o nosso consen-

t imento . Havemos de ter 
o direi to de dir igi r •>< 
nossos proprios destin-js 
con j unetamente com os 
homens. 

Porrpi/e nenhum homem, 
nenhum g rupo d r nações, 
j amais teve o direito de 
pr ivar -nos do que recla-
mamos hoje . Pedimos a 
res tauração de direito-, qui-
tem sido usurpados — 
nossos direi tos humanos . 
Desvie o atino d • lK4ó. 
quand-i foi proposto o có-
digo de Ksteban fie 1'erra-
ter de Barcelona, a té o 
anuo de 1028 — homens 
eminentes de todos os re-
cantos da t e r r a têm pre-
parado e proposto codigo-
de direito iu tcrmcional 
englobando, ent re outros 
assumptos, artigfis relati-
vos á condição da mulher. 
Estos, sem embargo, têm 
sido codigos principalmen-
te para os homens. Um 
estudo desses codigos nos 
mos t ra ao principio alguns 
art igfis sobre a condição 
fia mulher . Cada um dos 
seus ar t igos ref lecte o 

a t r azo posição social qu.- oecupava naquellc mo-
mento . I " cer to que tem augmeii tado o numero de 
ar t igos sobre a condição fia mulher que se têm in-
cluído nesses cofligos a t r a vez dos annos intermediá-
rios. embora nenhum codigo se tenha proposto ou-
to rgando á s mulheres a mesma egualdade fios ho-
mens . Havemos de permit t i r tpie se desenvolva esta 
vasta tolerancia de codigos para os homens com al-
guns ar t igos especiaes inseridos para as mulheres r 
Se- não houvesse al ternat iva, é concebivel «pie em 2')l) 
annos pudessetuos ver as nossas bibliotheca> car rega-
das com o peso de uma serie dobrada de volumes 

DOKIS STEVENS 

( ommissaritl dos li.tidos 1'nidos C Presidenlt• dti 
Com missão Ptin-.hncricaiia dc Mulheres, creada 
cm virl utle dc iimu resolução tia Sexta Conferência 
Paii-.hitericana para preparar a informação jn-
ridic'i neccssaria para a conveniente consiitcraçào 
ua Sétima ("<»'/< renda da Humildade Civil e Po-

lítica da Mulher. 

o dos Kstadoí 
iae dc família 
. seus filhos -
mot ivo que o 
a fei to pa ra < 
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Ivgaes, abarrotados dc códigos especiaes para as mu-
lheres e dc codigos cspcciacs para os homens. E" 
ate concebivel «|ue em duzentos annos se chegasse 
a um pi mio em «|ue <>s codigos para os homens e as 
mulheres se fizessem idênticos. Mas não estamos 
cotidenuiados a correr tal risco. Podemos escolher li-
vremente. Podemos abandonar este systema de codi-
ficação e começar agora a escrever o direito inter-
nacional para todos os seres humanos svm distitteção 
de sexo. 

l*m outro perigo relacionado com a política de se 
apegar a esta evolução se -encontra no facto de que 
não existe uma tendência marcada no sentido da 
adopção da lei mais adeantada no relativo ás mu-
lh.-res em cada ponto. Embora eminentes juristas 
defendam e proponham o que elles chamam "codifi-
cação progressiva", não se sabe se isso iuclue as mu-
lher.-s: os mais distinetos jurisconsultos estão «le :ic-
cordo em sustentar c|Ue a codificação deve ser não 
só um systema de leis existonk-s senão também a 
••reação de novas leis quando a opinião publica assim 
exigir. 

Além disso. i|uando a opinião publica o requer 
escolh m-se methodos imvis e mais rápidos para che-
car a uma finalidade. 

Tenr»s i ^colhido o caminho que nos propomos se-
guir . E*t- direito ao menos não se iv»s pode negar. 

K' muito proprio qu- o continente americano seja 
a primeira união de Republicas a pedir um tratado 
de egualdade de direitos. A e.vigência do direito das 
mulher .-s nasceu neste continente: Ahigail Adams foi, 
a ' é onde sabemos, a primeira mulher na historia mo-
derna que pedisse egualdade de direitos. Escreveu ao 
seu marido John Adams, quando este formulava a 
Con-titnição dos listados Unidos, depois da noss*i 
gn-r ra de independência. "Emquanto escreveis esta 
nova constituição, eu vos peço que não vos esqueçais 
das damas. Se não o fizerdes. ides provocar uma 
valente relvllião" . Também foi em 184K lios Esta-
dos Unidos da America que a nossa grande van-
guarda convocou um congresso e escreveu uma coni-
movedora d .chração dos nossos direitos. Essa agita-
ção continuou até a nossa guerra civil em 1861. 
quando as mulheres reclamaram os seus direitos por 
occasião da libertação dos escravos. Os escravos fo-
ram libertados. As mulheres não. Não foi senão em 
1920 que os direitos politicos das mulheres foram 
incluídos na nossa constituição. 

Não está nas nossas tradições contonfirmo-nns 
com o que já está ganho. Não está nas n>is-as tra-
dições w r preterida a nossa liberdade. O impuls-i 
de reunir as nossas forças e marchar mais rapida-
mente é muito forte em nós. 

Escolhemos o methodo de um tratado, porque é o 
MU.- se reveste de maior dignidade. E* «> mais forte. 
E' «i mais permanente. Não só abolirá as desegual-
dades nacionaes e internacionaes que existem, senão 
também evitará novas desegualdades. E por ultimo 

poupará o cruel desperdício de energias, porque já 
não teremos de continuar reclamando os nossos di-
reitos á opinião mais atrazada de cada Estado. O 
nosso appello aos mais selectos, mais cultos e mais 
clarividenk-s. eleve >er recebido, approvado e respon-
dido na forma de um tratado, «pie é a mais digna 
das formas. 

Alguém nos dirá que os direitos das mulheres re-
pousam exclusivamente no domínio do direito interno. 

E ' essa simplesr.unte uma questão dc opinião. A 
extensão ao dnninio do direito internacional do que 
d'antes se considerava direito puramente interno tem 
sido o característico mais pronunciado da historia 
jurídica durant • este ultimo quarto dc século. Todas 
as razões fazem crer que a acção internacional 
ampliará cada vez nviis até abranger todos os actos 
da humanidade. Ksla acção global pode vir no fu-
turo. A nossa pro|«»sição está na corrente do nosso 
tempo. Podeis atrazal-a. Não a podei.» de t - r . Nós 
queremos acceleral-a. 

As almas tímidas poderão dizer que isso iamais se 
fez : essa resposta não nos importa. Toda a historia 
vital tio inundo fizeram-na os qu- tiveram o valor 
de estabelecer grandes precedentes, os que se aven-
turaram por caminhos desconhecidos, os que chefia-
ram a marcha. Os homens da reclaguarda não são 
lembrados nunca. São os que vão na vanguarda que 
dirigem a corrente da civilização. 

Haverá quem nos diga: "O direito da mulher não 
constitue um assumpto apropriado para um tratado". 
A isso respond-titos; "As discriminações contra *ts 
mulheres têm sido objecto de acção por meio de con-
venções por parte de vários Ivtados americanos e 
entre as nações 'etiropéas alravéz da l.iga das Na-
ções. Se as discriminações contra nós como mulhe-
res na hasc única lo sexo podem ser objecto de con-
venções int-Tiiacionacs. também o podem ser os nos-
sos direitos" . 

Examinemos a faculdade de convencionar tratados 
pelos representantes do meu proprio paiz. O poder 
de tratar é outorgado pela Constituição dos Estados 
Unidos som limitação alguma expressa de ohiecto ou 
matéria. As limitações só se suppõetn. Não e-tão 
definidas nem lixadas judicialmente. Como nunca 
uma corte dos Estados Unidos — federal ou esta-
doal — declarou Inconstitucional tratado algum, não 
se pode considera • senão como uma questão de opi-
nião ínãi. de lei) que a convenção que propomos 
venha a ser considerada inconstitucional. Indo quan-
to se tem escripto sobre o que pode s-r t o que não 
pode ser assumpto proprio detrata tios — e existe 
um volumoso corpo de opinião — é puramente aca-
dêmico. F/ ohiter ificta. A melhor opinião é que as 
restricções ao poder contractante devem existir uni-
camente no concreto — e nunca no ahstracto. 

Charl.-s Henry HutW chega a dizer (pie: "E* 
questão ainda por decidir se a corte tem autoridade, 
quer para declarar millo um tratado que tenha sido 
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rat i f icado de accordo com o melhodo constitucional 
mer para declarar que os poder ,-s executivo e legis-

lativo r o governo u l t rapassaram o mandato recebido 
do povo." ( - ) 

Quanto á supremac i de um t ra tado sobre a lei 
estadual em conflicto. eminentes jurisconsultos vs tão 
em d.-saccordo. Se o permitiisse o tempo, poderíamos 
ci tar d i f fe ren tes opiniões, \\-ri f icando c|ue o peso da 
opinião n.oderna possivelmente favorece a suprema-
cia do Governo nacional . "As próprias palavras da 
nossa c« nstituição in plicam que ata uns t ra tados se 
fa rão em ••tmlrarcnolo ás leis do F.stado, quer por-

to-mães próprias dos mesmos. A vontade fias par-
tes tem sido deixada em liberdade completa e ab-
soluta" . 

Por isso. offerecemo-vos um tra tado que acredi-
tamo s que tanto o Governo dos Estados Unidos 
como os outros Governos da Pan-Am-r ica podem re-
solver npprovar. Certas opiniões legaes podem o f f e -
recer obstáculos. A constituição dos Estados Unidos 
não estabelece nenbuns. 

Não negamos que alguns homens podem vacillar 
no acceitar os direitos das mulheres como assumpto 
proprio para ser consignado em um t ra tado . Per-

AI.MO,'(> KM IIOXKA AO COMITÊ DE MULHERES NOS ESTADOS UNIDOS 

./ . " ite fc~'Creir> a Clnh l-emiuino de Cithtt offercccu um almoça de tl cs pedida aos niemhros tio Comitê 

.Vii i- . hnericano tl e .•Iclii.-içã" Internacional tio l'arl itlo X acionai dc Mulheres dos listados Cnidos (M rs. 
Jau s Xorinan Smith, Miss "uris Stcrcns c Mrs. Muna l.cc dc Muiioz Maria). cm ultcnçn» ao seu tra-
htill o em bról dc direitos iv/t«..v.í {•ura homens e imdlicres na Sexta Confercncia Internacional .Imericana. 
\<i .nulo rccir-ss as senuiules senhoras: á cabeceira d<- mesa, Srta. Carnicn Tamayo; a esquerda, tia es-

auerda hara ,i direita: Sra. Xci.o Santana de l.ores: V.a. Ihdores "/'. de Trniill». Mrs. James Xorman 
Sniith, Sra. Senifina A', de Nsai'o, Miss Paris Ste;. ns, Sra. 1'ura l\'.n:ia, Sra. Scrafina (/'alves de Sara-
clia/a! Sra. Andréa .1. de l.hihar; ã direita, da esquerda para a direita: Dra. Mana 1'crcs de (,'orin, 
S'ria \'ic"'cs ieru ndes Neina, Srta. Marihlanca Sa Ims . Iloma, Mrs. Mima Lee dc Muitos Marin, Sra. 

riintha II os v (» , Sra. filar Lluy II ansiou. Srta. Ofélia Rucda. Sra. Uolo>-cs I 'ai ido, Misi lilsic 
Koss Sh icids. 

que a autoridade legi-lativa do l is tado pelo qual fo-
rei appmvadas seja incoiupativel com a do Congres-
so. quer pelo caso cont ra r io" , disse o eminente 
juriscoiisult i. Elihu Root. (•') 

l''iiialm -nte o vosso dis t ini to collega Sua Excell- i-
c!a o Sr. )restes Fe r r a r a disse m> seu parecer sol re 
"Tra tados jierante a Conunissão de Direito Inter-
nacional Publico approvada pela t > n f e r e n c i a d-> Ju -
risconsultos 110 Rio de Janei ro em abril de 1027: 
"2") Em todo ii capitulo snbmeltid.» ao nosso exame 
não lia uma única ciatisula que se r e f i r a a limitações 

no conteúdo do iraw.do assignalando matérias fu.ida-

suadil-os a acceit ir o nosso ponto de vista é o traba-
lho que temos cniprchendido. 

l>e niom -nto temos feito estas breves indicações. 
Esperamos discutir o assumpto completamente com 
a conunissão designada para es tudar os direitos da 
egnaldade da mulher. 

O nosso methodo de estabelec -r esta egnaldade de 
direitos não é tão revolucionário como se p ideria 
pensar — revolucionário em pensamento, pode >er. 
mas não nos pmc.-dimentos internaciiniaes. 

Xa primeira conferencia da Secretaria Internacio-
nal do Trabalho da Liga tias Nações (Washington . 
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1919) tres dc entre sete convenções se escreveram 
para mulheres operarias em razão do seu sexo. A 
segunda conferencia (Gênova, 1920) escreveu con-
venções applicaveis a ambos os sexos (adultos e me-
nores ) . Km 1**27 tGenebra) a mesma secretaria es-
creveu convenções sobre o seguro de moléstias para 
trabalhadores de ambos os sexos. 

São estes apenas alguns de entre os muitos exem-
plos que provam duas coisas: os jurisconsultos têm 
escripto convenções fazendo os homens e as mulhe-
res deseguaes perante o direito internacional: os ju-
risconsultos têm escripto convenções fazendo os ho-
mens e as mulheres eguaes perante n direito inter-
nacional. Xão ha. pois. politica fixa senão nn sentido 
de que existe uma tendeucia geral de fugir a uma 
legislação preparada com o espirito nobre e elevado 
a favor dos seres humanos como um todo. 

Certas convenções são para mulheres e para crean-
ças do seu sexo. Outras são para mulheres e para 
creanças de ambos os sexos. Outras são para ho-
mens e mulheres. O resultado não só é uma confu-
são atroz senão uma cousa manifestamente inepta e 
injusta, tanto p:,ra os adultos como para os me-
nores. 

Quanto mais simples não seria acceitar o nosso mc-
tlindo claro e decisivo! O resultado deste m^thodo 
seria uma serie de convenções para homens e mu-
lheres adultos e para cr-ranças de ambos os sexos. 
Kutão poderiam ficar eliminadas todas as convenções 
inúteis baseadas no factor abstracto do sexo. 

Tem-se proposto e ratificado convenções regula-
m ntando a>- horas do trabalho para as mulheres, re-
gulamentando períodos do dia em que trabalharão 
as mulheres — como se fez nas convenções tia Con-
ferencia Internacional de llerna etn 19()í> — Como 
s.? fez na Convenção de Unificação das Leis de Pro-
tecção aos Trabalhadores assignadas a 7 de fevereiro 
de 1923 por Guatemala. Salvador. Honduras, Xi-
caragua e Costa Rica. O Artigo T dessa Convenção, 
assignada pelos únicos paizes centro-americanos por 
cx-mplo. estipula n periodn dn dia em «pie ás mulhe-
res será pcrmittidn trabalhar. Como podeis a f f i rmnr 
que isto se pode fazer, se ao mesmo tempo a f f i r -
mais que não se pode negociar um tratado p-rmit-
tido ás mulheres adultas escolher as suas próprias 
horas de trabalho, as suas prnprias occupações. como 
ficaria consignado no nosso tratadn? 

Como podeis dizer que a Liga das Nações (conven-
ção de 1921 contra o traí fico de brancas) pode pro-
por um convênio para a snppressão do t ra f f ico dr 
mulheres. convênio ate hoje asseignado jtor mais de 
3? paizes. e no mesmo momento nos dizer «pie não 
se pode negociar um tratado para outras mulheres? 
Havenms de ficar convertidas em pariás do sexo até 
que se chegue a julgar-nos objecto proprin de uma 
convenção? Não se tomou acçãn internacional sobre 
este vergonhoso t raff ico primordialmente porque se 
vendem e transportam mulheres dc um paiz a outro. 

Vós saheis tão bem como nós que a convenção se 
escreveu porque a consciência moral do mundo as-
sim requeria. Posso dizer entretanto que é nossa 
convicção que. se as mulheres não estivessem sujeitas 
a<> despresn perante a lei. se não fossem considera-
das pela sociedade socialmente inferiores e baratas, 
este trafico jamais existiria. A despreoccupação, 
sim. mas não o trafico de mulheres. I " nossa fir-
me convicção que com a mesma rapidez com «pie nos 
fizerdes vossas eguaes, calurão em desuso as vossas 
convenções internacionaes sobre este assumpto, por-
que não serão necessarias. 

Ventos, pois. que estão em vigor convênios inter-
nacionaes que a í f i i l a m os seguintes grupos de mu-
lheres : 

1) Mulheres que trabalham de dia : 
2) Mulheres que trabalham de noite: 
3) Mulheres victimas «lo trafico de brancas; 
4 l Mulheres atiles e depois do parlo; 
5) Mulheres vnfernias: 
M A condição «lr mulheres casadas com es t ran-

geiros. 
Xão é absurdo continuar com este metlmdo frag-

mentário? 
Será possível que vos esqueçais por um nmm.-nto 

da justiça da nossa reclamação. Olvi«lais inteiramen-
te «i proeedinicinnto legal «pie nem semnre é sviio-
nimo do s-ulido comimun? Xão vos obriga o corren-
te e simples mtnnm a synthetizar os direitos 
de todas as niullnris mediante um tratado e desfa-
zer-vos «ir toda est.i absurda s-irregação das mulhe-
res em convenções? Xão vns chama a sabedoria a 
salvar-vos e a salvar-nos a iu'»s nn futuro 'lesta t«is-
ca. pesa«la e injusta :»cçã«» internacional? Imperamos 
<|tte sim. 

Alguns dei-gado- nos têm aconselhado a não pro-
por um tratado de egttaldade de direitos neste mo-
mento. "F.ste tratado despertará obstáculos legaos e 
jurídicos e sereis derrotadas" . Xossa resposta a isto 
é : "Cavalheiros, se achais diííicil a nossa proposi-
ção. é v«»ssn a desventura. Se os estadistas fogem ás 
questões prtr serem difficeis. jamais se realizará cou-
sa alguma de vital. O primeiro requisito é pór-se 
(1- accordo sobre o amplo principio geral da egual-
dade entre homens e mulheres apresentado no tra-
tad«i proposto; e :e o vosso coração está de accordo 
com isto. a vossa intelligencia vencerá os obstáculos 
technícos. Xo que se refere á dermta diremos: "A 
derrota dn tratado seria a vossa derrota e não a 
nossa" . 

Ha um outro imuto sobre o qual eu quizera cha-
mar a vossa attenção. Desde que começámos a tra-
balhar com esta conferencia, temos ouvido a opinião 
— sinto dizer que d - um dos nossos compatriotas — 
de que a egualdade de direitos pnde servir muito 
bem para as mulheres da America «lo Norte mas 
que. quanto ás mulheres da America Latina, não es-
tão preparadas para ella. Nós repeliimos a mais li-
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«vira stiggestão fie desegualdade soxual . Não acredi-
tamos íolla. Podo ser «|iie se nutra a esperança de 
f|tie ainda quando nós s mulheres fios Estados Uni-
dos sejamos independi ites, as mulheres fia America 
Latina podem manter-se na sujeição legal . Não acre-
ditamos que os homens fia America do Nor te sejam 
chamados a ser os ternos protectore- das mulheres 
da Amotini Lat ina . 

Não vemos com hons olhos esta tentat iva de divi-
dir as i inlheres. A lossa sujeição ó mundial . A 
abolição da iios>a sujeição se real izará pela solidarie-
lade mundial fias mulheres . Aiém disso, não temos 
notado que aos homens da America fio Nor t e e aos 
-Ia America rio Sul fa l te a disposição ,]t. unir-se no 
pan-americauismo por exis t i rem fh í í c ren tes att i tudes 
montaes no sentido dos vossos problemas nnituos. 
Esta disposição injust i f icada volta fie novo ao mes-
mo ponto : um codigo de conducta para as mulheres : 
ou'"o para os homens . 

Somos testemunhas h o j e jK-rante vós da crescente 
solidariedade entre as mulheres «la Amer ica . Nada 
que fi?ei de» duram • esta cfiníereiicia será fio tão 
transe» .ídental inijiortancia como a acção i|ue tomar-
des sobre a liiu rdade das mulheres . Na-la vos dis-
t inguira tanio como o abandonardes em seguida todo 
o codigo -gal que separa o homem da mulher. 
suh*iituinrl i-o pelos grandes princípios que egualam 
a mulher e o homem perante a lei. 

Queremos ser vossas eguaos. \ issas camarailas. 
vossas companheiras, na grande aventura da vida. 
Isso seremos em uma sociedade devidamente civili-
zada . Podeis apressar o advento desse dia. 

Etnquanto existe a desegualdade perante a lei en-
tro homens o mulheres • s homens esperam menos das 
mulheres . As malhere • esperam monos do si mes-
m a s . ' s to por sua ve t influo sobro a nossa opinião 
public: o sobre toda a nossa cu l tu ra . Menos valor, 
menos -quilibrio no jtiizf». uma norma infer ior de 

espirito publico, a indiffvrença no sentiflo da coope-
ração internacional. Eis a recompensa fia flcscgual-
da ' le . Eis uma ame aça tanto para os homens como 
para as mulheres . Esperar menos é receber menos. 
Estamos promptas a dedicar todas as nossas facul-
dades á sociedade, mas não as nossas faculdades res-
t r ingidas . Qual fias duas cousa? p r e í c r i s r 

Acolhi reis com júbilo a opportunidaric ou vacilla-
reis? Condemnar-nos-eis por mais tempo ao ignóbil, 
indigno o dosairoso procedimento dc continuar im-
plorando a approvação dc cafla a t razado fio nosso 
hemispherin antes que ve tome acção, õ vós. homens 
a quem nos apraz chamar nossos eguaes intelle-
Cuaes . jiara l ibertar-nos por acto vosso? 

Pedimos a itnmorliata reconimendação pela coiiíe-
roncia do proposto t ra tado de cgualdarlc fie direitos, 
um prfíjecto preliminar ao f|ual vos apresentamos 
a g o r a . Este projec lo foi preparao por Alice Paul, 
dos Estados Unidos, amada ch rle feminista c dis-
tineta erudita do direito internacional. 

Já vos temos dito o que queremos. O mais de-
pende de vós. Qual será o pr imeiro paiz a confiai 
ás suas mulheres o grau fie cgiialdade que virá com 
a negociação do t ra tado? Que paiz. entre os que re-
presentais. reclamará esta honra? 

O pan-aimricaniMuo percorrerá o seu caminho 
mais rapidamente, nais lindamente, com passo mais 
rhvthmico. se os homens e as mulheres seguirem o 
seu caminho juntos. 

( I ) I)i-enr-os pronimci.-ulo na Sexta Conferência Pau-
Americana. Havana, Cuba. 7 ile fevereiro <|e IVJS. 

Í.2) Viile Charles Heiiry Riitler. Thr Tn-alv M.diint 
1'oM-r of thr r. S., Vi.l. II. pp. .tSl. M>*. Tainl.em W....I-
•ev. hilrriuilimiti! I.nn•. par. tfl.t. p. 1 <.0. wxta cIkAo. Tam-
l.etn Ware r Milton. Corte Suprema fios Kst.vlos Cliidos, 
17%. .1 Dali, ]<>'>. 

í.ti l)i-cur-o 'le Klihti Root na primeira "en-ão aiinual 
• Ia Soeiei!a«le Americana «le Diíeito Internacional. .•Inirrlnin 
Journal t>f Intrriiatiiniiil I.nre, Vol. I. pp. 27S-2.S.Í, aliríl ile 
I9H7. 

CHA' DPi MATTE "DA VEIGA" 

O snr. Cast ro Cor ia. com escriptorio á rua São 
Monto. teve a gon .leza de nos enviar diversas la-
tas do Chá tio Mat te Super E x t r a "Da Veiga" , 
prodncto beneficiado polo proccsí-i fia Nova Lei pa-
ratia- use, que o isenta de toda e fpial«|uer impureza, 
tornando-o assim o melhor mat te do mercado. Co-
nhecido- como são os c f fe i tos saudaveis fio emprega 
flessa bebida, mais salutar que o chá e ca fé . não po 
demos d i ix : • de recomnvendar depois fie o termo., 

experimentar..», o Chá de Matte " D a V e i g a ' . 
* * $ 

Da Cia. de Cig; rros Castcllões recebemos com tis 
votos de boas festas diversas caixas dos afamatlos 
cigarros Luiz X V e Jockey-Cluh, gentileza esta que 
muito agradecemos. 

CERVEJA ANTARCTICA 

A grande e considerada Companhia Antarctica 

Paulista — uni fios grandes baluartes fia industria 

nacional — teve : gentileza de nos presentear com 

varias dúzias de sua popular e deliciosa ce rve ja . 

A palavra Antarct ica — todos o sabem — é sv-

nonimo de t rabalho intelligcnte. progresso, excellen-

cia dc fabricação e pureza dc bebidas. 

Eis os motivos por que os produetos da Antarct i -

ca não precisam de quem lhes gabe as qualidades, 

ha dezenas dc annos reconhecidas e proclamadas por 

vultoso numero fie consumidores, tanto nacionaes 

como estrangeiros. 

Gratos pelo presente dc N a t a l . 
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S E G R E D O S DE B E L L E Z A 
O azeite quente para o cabello 

Para O>nscrvar <• cabello brilhante e IIMI-OSO deve-
se procurar «pio u t ra tamento chegue a té ã raiz. O 
azeite quente nutre ás raizes e emhelleza o cabello. 

liis aqui o u u o so deve applicar uma nu mai.- veze-: 
PrimeiraitRUte. separa-se o caliello a uma distan-

cia de tres centímetros cada risca. Com uma escova 
npplica se o azeite no cranco. de modo que penetre 
bem. I>to se prepara misturando em partes igttaes, 
azeite de oliveira, petroleo e azeite de a lca t rão . Aque-
ce-se ligeiramente a mistura 
antes de usal-a. porém, de ma-
neira que não queime o casco. 

Depois molha-se uma toalha 
felpuda em agita quente, torce-
se e se envolve ao redor da ca-
1 -ça. Faz-<c isto. »luas ou t res 
vezes: deixa-se o azeite na ca-
lx-ça um par de horas. a»é i|iie 
0 craneo tenha absorvia> a 
maior parte dellc. 

I.ava-se «L-pois a cabeça COUM 
de costume. 

Se a cabeça é lavada cada 
quinze <lia>. e-covaudo diaria-
mente o caliello e applicando o 
t ra tamento do azeite quente 
uma vez por mez. obtém-se 
magníf icos resultados. Assim o 
garante unia actriz de cinema, 
íamo-a pela helle/.a de sua oa-
1 <elleira. 

C O N T R A A S S A R D A S 

11a muita- raparigas que te-
i ivin o calor e «pie chegue o 
verão. Não port|ue. não apre-
ciem o sol e as diversões que 
t raz comsigo a hoa estação; e 
sim. pelos estragos <|tte o calor 
faz em sua p-lle. Se soubes-
sein como evitar as sardas. go-
zariam plenamente dos banhos 
«le sol. «le mar . e. «Ias partidas 
«le tennis. 

Agora vamos ver. o modo 
de não ter sardas »•. . . evitai -
a». Dirá «me isto é uma calma-
da. no etntanto. tem seu fundo 
«ie sabedoria Todas as mulhe-
res desejam livrar-se «Ia» »ar-
das quando est.is apparecein: 
porém, em seu a í an «le gozar 
dos lianhos ou «lirigir-se aos 
campos «le tennis. esquecem «le 
tomar precauções contra ellas. Como salie. ha imi t a 
verdade no velho provérbio, que «iiz: "Preveni r é 
m-lhor do que remediar" . 

As sardas formam parte «Ia cutis. l i sem «|ue ren 
ve a epidernie não as destruirá Naturalmente «pie as 
loções «pie branqr-iatn a pelle as c l a r e j am; porém 
não é possível extirpal-as. sem que tire com ellas a 
camada superficial «la pelle. De maneira «pie. cmii-
pr.-henderá que mais vale evitai-as «lo que ter «|ue 
t irai-as (.' proesso não é tão diff ici l . Lava-se o rosto 
com agua e um bom sabão; exteude-se depois uma 

eraude camada de 

ctitis se queime e 
Cesso «In creme, rii 
«le applicar o pó « 

i ra r o sol i evita 
que :'b«as;ií]..ras « 

Ainda assim é i 
sua cutis aían 

•old c ream" sobre o rosto, o pes-
s pernas se quizvr evitar |ite a 
liam as sardas. Não ,.e t ira o i x -
:a-se penetrar h m na cutis, antes 
arroz, «le preferencia o talco. O 
unia camada, «pie não deixa peite-
c f f i i t o s «K -nas deliciosas, ainda 

teias. 
ivavel «pie muitas descobrirão etn 

mis aisíittnas sardas ao nu-tiir contacto c- tn 
e mesmo com o simples calor. Se apesar «ias 
ições ellas apparecem. não ha relliedio -vtião 
1-as. O metliodo mais simples é Usar pero-
de hy«lroi:enio. Toca-se 1 •vemeliie a» surdas 

com isto. na hora «le se deitar e ao cabo 
«le algum tempo tornam-se imperceptí-
veis. Póde-sv ttsar do mesmo modo o 
sòro «!o leite se houver facilidade em 
i btel-o. Taniliem existe tuna receita po;;-
so nilieciíla. porém muito e í f icaz . 

I i i ' -a : "Rala-se a lgumas raizes de 
rabaito. bota-se em unia chícara. co-
bre-se com leite e deixa—.- toda a 
imite. Kngarra ia-se . «L-pois com este 
liquido, pintam-se as >arda-" . 

M O D O C O K K K C T O D li 
liMP< ) . \ R - S l i 

r.mpoc pr imem 
e por "ultimo o i 
é o .segredo s " b n 
«le empoar-s.- rpu 
nos insiitiito> de I 

que 

mulheres 
primeiro 

p e s c o ç o 
z" . l is te 
maneira 

e ensina 
is. A ra-

po cáe sobre a 
•stido. pritu-ipal-

se põe «lepois de 
conto fazem muitas 

Porém se cinpour 
•l iÇi i t i ra 

DOIS KLKCAXTKS MODKLOS 
KM (1'KI'K SKTIM. O DK 
SKTIM l'l{ KT< t COM A SAIA 
MAIS Cli.M l'l< I DA ATU AZ: 
«i ItKICK f« »M I W U r S T A 
C.ÕKS K PAXXKAl" Do LADO 

HKI I.IIAXTK. 

macia antes «le pôr o vesti-
«lo, se a juda rá muito a l im-

roíqia. O nariz, mormente, se é 
parecerá ain»la mais. se estiver 

demais, «le modo «pu- é m- lhor 
nipoar primeiro «s outras partes «lo ros-
o e o nariz p i r ultimo, quando têm 
u.-iii.s pó na esponja. 

P l i l i S T li A T T K N C A O A O S 
D l i T A l . H l i S 

O mostrar-se sempre prolilxa e a t t ra -
heiite «lepeiule «la attenção que se concede 

aos detalhes. A mulher «pie a t t ráe pelo seu bom as-
pecto. não precisa de dinheiro, nem de belleza. 

As unhas dvem estar bem c u i d a d a s . . . Cada -loiti 
antes «le ik-itar- si applique uma pomada e espalhe de 
vagar com um palito, liste pequeno cuidado evi tará 
estas peP.-s feias, ao mesmo tempo impede «pi-* o su jo 
penetre a roda das unhas. 

As mãos brancas e macias se conseguem u<an«lo 
uma loção deiiois «le laval-as. O creme para l impar, 
usa-se ciuas vezes por dia, conservará a cutis em 
boas condições. 
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De certo escriptor pe ante diziam as más línguas 
que tinha rclaçõrs secretas com determinadas socie-
dades políticas atl Tsas ao partido em que militava. 

— Vendeu-sc! — af f i rmava um cxa'tado. 
— P o i s . , tem mais sorte do que os livros que es-

creve! — comm :ntou um amigo. 
< * * 

— O meu oae é guarda do Aljub.-! 
— Pois o meu é preso do Limoeiro i 

* * * 

— Aquelle é o professor de piano da menina 
— E ' . . . estão a estudar contra-ponto. 
— Pois é preciso cuidado com os " transportes " . . . 

!V * * 

Os esposos Nunes recebam uma carta do filho que 
>arti- ipa o casamento e logo lhe respondem. O noivo, 
io receber a missiva paterna, abre-a e lê : 

" Meu querido f i lho: Deu-nos muita iLgr i a a tua 
carta. Desejávamos ver-te já casado porque no casa-
mento e 10 lar i que se encontram todas as alegrias 
t'a existencia. Ti." mãe muito amiga — Ger t rud ;s . " 

E , por baixo, com outra le t ra : 

" P . S. — Meu filho. a 

los. O casamento é a maio 
pae — Calixto " . 

tua mã e foi buscar sel-
d -sgraças. Teu 

- Aquelle <• o professor rir piano da menina f 

— Pois é preciso cuidado com os "transportes".., 

Com a morla dos artistas negros e a vaga conse-
qüente de Jos.-pluna Backer, Alex, Bcnglia, Jonny 
ifudgons, etc., certo critico mordaz lamentava-se: 

— Está liquidada a c r i t i ca . . . d*ora avante só po-
deremos f a z e r . . . artigos " ncgrologicos " ! . . . 

* * * 

Arithmetica americana: 
— Minha mulher pesava cem kilos e este anno, 

depois dc tomar banhos de Carneiro-sur-mer, abateu 
dez k i lo s . . . Portanto, daqui a nove annos serei viu-
v o ! . . . H i p ! I-Iipí H i p ! H u r r a h ü . . . 

HA BONS MARIDOS? 
E x i s t e 

ll iei qil<: 

:-a UIII m a r i d o p e r f e i t o ? T o d a s a 
r e s p o n d e m , n ã o . X o e n t a n t o , l i a u m h o i n e 

is d e c l a r a d i g n o d e s t e t i t u l o . E* m u i n g l e z , o f f i c i a l 
a r r e i n i , a r t i l h e i r o n o " I t o v a l A r t i l l e r y " . 

E i s o s l i t u l o s q u e a p r e s e n t a p a r a j u s t i f i c a r a SII 
s s e r ç â o : " E u — d e c l a r a e l l e — l e v a n t o - m e c e d o , f a ç . 
i c h á . H a b i t u a l m e n t e , p r e p a 
i n l i a , f a ç o a s c i u i i a s c l a v 
n i n h o s c o z i n h o a c e i a e m q 

c h á . A* s e x l a - f e i r a . 

o j a n t a r , l i m p o ; 
a r o u p a . T o d o s o s d o -
u t o m i n h a m u l h e r v a e 
>uu v o l t a , e s p e r a - a u m a 

q u a n d o r e c e b o o p r é 
c o m p r o a s m e u d e / a s , e a o c h e g a r a c a s a d e s p e j o a s 
a l g i l i e i r a s n a s m ã o s d e m i n h a m u l h e r , i p i e n t e n ã o 
d e i x a u m t i e n m j . " P o i s b e m , a m u l h e r d e s t e e x t r a -
o r d i n á r i o m a r i d o n ã o e s t á s a t i s f e i t a e p e d i u o d i v o r c i o . 
A q u e r e l a f o i d i s c u t i d a p e r a n t e o t r i b u n a l e f o i a o 
q u e o p o b r e m a r i d o f e z e s l a s s i n c e r a s e i n g ê n u a s d e -
c l a r a ç õ e s . M a s s o c e g u e n i , p o r q u e n a I n g l a t e r r a h a 
b o n s j u i z e s , q u e o b r i g a r a m a m u l h e r a d e s i s t i r d o s e u 
r e q u e r i m e n t o e a c o n t e n t a r - s e c o m e s t e m a r i d o m o d e l o . 
N a A m e r i c a u m a c e r t a m i s s i i a k e r , q u e n a d a t e m 
c o m a c e l e b r e b a i l a r i n a , e s t á e s p a l h a n d o a l g u n s m a n -
d a m e n t o s , r e d i g i d o s p o r e l l a p r ó p r i a , a a l g u n s j o v e n s 
q u e e s t ã o p a r a c a s a r . 

E i l - o s : " V i v e r á s c a s t o a t é o m a t r i m o n i o ; p a r t i l h a r á s 
d o s c u i d a d o s d a c a s a n a p r o p o r ç ã o d e 51) p o r c e n t o . 
N a d a f a r á s p a r a e x c i t a r o c i ú m e d a t u a m u l h e r . N ã o 
t e r á s s e g r e d o s p a r a e l l a e e l l a t e r á o d i r e i t o d e a b r i r 
o t e u c o r r e i o . N ã o t e i r r i t a r á s e n ã o f u m a r á s m u i t o . 
S e r á s p o n t u a l á s c o m b i n a ç õ e s . A c o n i p a n h a r á s t u a m u -
l h e r a o t h e u t r o , a o b a i l e c á s r e u n i õ e s m u n d a n a s . 
E s t a r á s s e m p r e l i m p o d i a n t e d e l i a . A j u d u r á s a c r i a r a s 
c r e u n ç a s . E s c o n d e r á s o t e u m a u h u m o r c m o s t r a r á s 
s e m p r e c a r a a l e g r e " . A s c h r o n i c a s n ã o n o s d i z e m q u a l 
t e m s i d o o a c o l h i m e n t o d o s h o m e n s d u e s t r e i t a d a R e -
p u b l i c a a t a n t a s c i e n c i a d r a c o n i a n a . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

O piano visto de costas; os 
lados são dissimulados por dois 
moveis rectaníiulares que ser-
vem de estantes para as musi-
cas e de braços para um divan. 
As costas do piano e o divan 
podem ser cobertas de 11111 mes-
mo cretonne. Uma lampada ser-
virá tanto para o teclado como 
para o "canapé". 

As costas do piano podem 
também servir de fundo para 
uma estante de musicas, livros e 
bibelots. 

Para o Piano 

De todos os moveis, é o piano 
o mais difficil de se collocar e 
o de forma mais anticsthetica, 
estando sempre em desharnionia 
com as outras peças do salão, 
é pois conveniente mudar o 
quanto possível seu aspecto. 

R e v i s t a f e m i n i <v A 

MANTKAl" DK KASIIA 
GlAKXKflDO 1)1-1 

1'KSl'oXTOS. 

MODKl.O DKECOI.I. I)E CKí:l'E 
HA 1)1 l'M GIWRXECIDI > 

DE GEOKGETTE. 



REVISTA F E M I N I N A 

O c u i d a d o d o l o s t o c a l g o 

d i f f i c i l e p e n o s o m a s deve -

m o s c o n c e d e r - l h e u m a cap i -

tal i m p o r t a u c i a d e s d e o s p r i -

m t t r o s a n n o s de nos sa j u -

v e n t u d e . 

A c u t i s d a s c r e a n ç a s é 

m u i t o sensível e de l i c ada e 

si d e s e j a r m o s c o n s e r v a i - a 

f r e s c a d e v e m o s e m p r e g a r u m 

sai H-!vi«* m u i t o f i n o . p u r o e 

n e u t r o , c u i d a n d o q u e -i ag i ta 

d a s abh i<ões e s t e j a 11a t e m -

p e r a t u r a d o a m b i e n t e d e h a -

v r e . o s a r e s v i c i a d o s f ios s a -

lões e f e s t a s a t a c a m n o s s a 

e p i d e r m e . O n d e e n c o n t r a r 

u m c r e m e q u e ciê á pe l l e a 

c ô r e o b r i l h o n a t u r a e s ? 

C o m p r e s s a s b a n h a d a s c m li-

( | i i idos ou aze i t e s , h a l s a m o s 

o u c r e m e s a b s o r v e n t e s e n a -

d a noc ivos , si q u i z e r n i o s c o n -

s e r v a r a t ez l i m p a e b r i l h a n -

te d e s d e os p r i m e i r o s a n n o s 

ria j u v e n t u d e . X o s p r i m e i r a s 

a n n o s d a j u v e n t u d e d e v e m o s 

l ios a b s t e r d e p ó s q u e g e r a l -

M O D K I . O OK 1 ' A O C i X 
KM C K E P E S K T I M BEI-
UK. C I N T O K D E C O T K 

- O R A P Ê S " 

h i t a ç ã o . O p o «k 

amif lon ou de a r r o z 

6 o c o m p l e m e n t o 

p a r a d e p o s <lo ha -

nh«». p( réu) n u n c a 

se -.leve a p p l i t a l - o 

s i n ã o c o m a r m i n h o 

d e cv.-uio. Alais t a r -

de . ([tiatido o s e x e i -

cicios d e s p o r t i v o s , 

pas se ios , l e s t a s , n o s 

c o m p l i c a m a e x i s -

t ênc ia . o r u í d a lo da 

pel le é c o u s i neces -

sár ia . p o i s os r i g o r e s 

i nev i t áve i s d o a r li-

m e n t e s ã o m á o s e 

t a m b é m dos " r o u -

g e s " f e i tos c o m .sub-

s t a n c i a s noc ivas . 

I ' a r a o s < lhos 

q u a l q u e r p i n t t e a é 

n o c i v a ; U " r i m i . i e l " 

a t a c a a s p a l p e h r a s e 

q u e i m a a s p e s t a n a s . 

O u a n d o e s t a s s ã o 

c u r t a s ou p o u c a s .le-

v e m o s r e c o r r e r 10 

ocu l i s t a p a r a ' p i e 

e s t e n o s d ê u m a re-

ce i t a q u e ac t ive seu 

d e s e n v o l v i m e n t o . 

R E V I S T A F E M IN I Ar A 

M A N T E A t " D E V K I . M U O 
P R E T O C O M C f A K -
N1C.AO D E P E L I . E 

D E M A R T A . 

V E S T I D O DE C K E P E 
M A R R O C A 1 N A Z U L 

M A R I N H O C O M 
T R A N Ç A D E 

S E D A P R E T A . 



REVISTA F EM I ML NA 

A R T E A P P L I C A D A 

litnuleijti ilo limpador tle 

Vlôr tios .-111'i's — Porta-cartões et» couro repous-
sé. patinado c dourado. — Dcscalca-se o desenho so-
bre o couro luiiuido. Escolhe-se de preferencia uni 
couro de veado de O.m 15xO.in.27, para os bolsos e 
colloea-se o desenho 110 meio. Apertam-se todos os 
contornos com a espatula de|>ois d.- se ter collocado 
o couro sobre a prancha de pasta plastica. 

Modela-se fazendo-se sobresair o relevo das flores 
sobre odas folhas. Os fundos se íaz.-m com o "ma-
toir gr izeur" , collocando-se o couro sobre um pe-
daço de mármore 011 de zinco e batendo com o niar-
tello sobre o "matoir". 

Os pistillos das flores • o caixilho são batidos com 
o "perloir" . 

( tiltirução — Sobre toda a superfície do couro se 
passa um tom médio de sulfato de ferro, depois des-
coloram-se as flores com ácido oxalico, s-guindo as 
partes claras de nosso desenho, o couro devendo ain-
da estar huinid» de sulfato de ferro. 

Km seguida "bleu primairc" puro sobre toda a su-
perfície do couro e "jatiue cadmium" puro sobre os 
4 fundos A. 

As folhas se escurecem com potasso. collocado com 
tuna bollinha de algodão num palito af im de não se 
qu .M'niar. 

Douram-se ligeiramente os fundos pontilhados 
igualmente que os ]>istillos das flores mesclando o 
ouro fino com ntn pouco de iél de boi e pó de gom-

REVISTA FEMININA 

Coberta tia esco • 

Risco em tama-
nho natural, 
2Ç50U. HccoUic - uwjalhas 





R E VISTA FEMININA 

A elevantada politica do Rio Qrande do Norte 
"— A cada conquista liberal, nn Brasil, tem antc-

cedid" sempre um period > dc incredulidade, c. mesmo, 
de combate. H' a snrte. aliás. «Ias idéa.s rovas. nra-
xiiué em um ambiente onde a acção iuciptemc da 
cu tura, e a falta de correntes le npini.lo educadora 
ainda não permittiram 
uma apreciação serena dos 
acontecimentos. Xão linde-
mos mais adiar hora da 
participação feminina c i 

»das as questões d-/ in-
eres : : collectivo. Os phe-
iinnenns sociae> têm • > ;»-u 

«neíficiente de determniis-
mn e hei i assim o movi-
mento feminista. Manda, 
portanto, a boi r a /ão que 
aproveitem »- o bcieí ic .o 
collectivo. a« invrz de op-
pôr-lhe barreiras. alteran-
do a nossa harmonia so-
cial. 

As mulheres, no lista-
do têm o direito do voto. 
Agora 111 •stno, na eleição 
para senador do meu illus-
tre amigo sr. José Ausrus 
to, não se negaram a esse 
dever ci 'co. concnrretu.o 
para a i -ição desse con-
terrâneo ignn. por todos 
os tituli-s, fio no^so reco-
nhecimento. Kl h . sv in-
tegram poucn a v ntco na 
vida collectiva. como oj . -
rario.- qtte >ão não ap ias da felicidade domestica, 
mas tambi-m da exi>t -i ia. K" uma de nossas gran-
des conqui.tas culturaes. 

O seu trabalho, como o de qualquer homem, em 
qualqu. .* dependência que se exerça deve ser orien-
tado para uma finalidade economit.». 

Kntrevistadn pelo " O Jornal" , em fins de Abril, 
• snr . Presidente do Rio Grande do Norte expres-
sou-se ak-vantadainente. como acima transcreve-

S . Kxa. c o precursor de bôas novas, e como n?o 
ha bôa nova que, em prin-
cipio, a maioria não com-
bata, o voto feminino ain-
da é atacado pelos conser-
vadores do passado. F>se 
ataque faz-nos sor r i r : re 
agora a mulher não \vn-
c -r. vencerá amanhã. 

'I al é a certeza de to-
dos os espíritos. Porque 
então o brasileiro não es-
tende ambas as mãos á 
mulher e a convida para. 
em todos os terreno^, tra-
balhar com -.-lie pela pa-
tr iar 

Vclha historia egoistica 
essa dc epie n logar da 
mulher é o l a r : acrcdiio 
que o homem, em geral 
receia menos a crise d-: 
carinho familiar do que o 
augmento do eleimrad". 
K' possível que esse aug-
mento ile votos, que a 
magnarimidadv masculina 
de agora sejam santo ile 
ahalo para o lirasil poli-
tico actua' como o foi o 
celebre 13 de Maio para 

os compradores d» escravos . . . 
Apezar dos escravocratas, veio a Abolição cntri 

Tsabei. Apezar dos escravocratas, virá a inteireza 
icpiihlicaua com o voto feminino. 

A L Z I R A RKIS V I E I R A F E R R E I R A . 

XOS A II.LUSTRE COU.ABORADORA. DRA. AL-
7.\R.\ :<KIS VI Kl RA FKRRKIRA. KM f'()M PAXHIA 
DK SKi" KSPOSO DR. VIKIRA FKRRKIRA XKTTO, 
AO I. \DO DK Dl "AS SOBRINHAS F. DK ?KL'S 
TKKS í'I l.ll IXIIOS FKRXAXDA AlTifSTA. JOSK-

HBNTO i: JOAQUIM MlCrKI., KKSIDKNTKS KM 
THKOIMIII.O OTTONI. K ST A Dl» DK MINAS. 

( L W I í S S Ã O A S C A U S A S D O M A L ' H Á L I T O ? 

<) m a u halit< p r o v e m j í c r a l m e n t e dc c e r t a s doença< c i n í e c ç õ e s d a bocca o u d o s d e n t e s 

c a r i a d o s . X e s t e s c a s o s c b o m s e m p r e c o n s u l t a r u m m e d i c o o u u m d e n t i s t a . M a s h a p e s s o a s 

(jtte t e m m a u h á l i t o , e m b o r a e s t e j a m s ã s . b a s t a n d o , e n t ã o , a l g u n s b o c h e c h o s c o m u m b o m 

d c s i n f t T t a n l e . E x i s t e u m . be tn c o n h e c i d o , q u e s e t e m m o s t r a d o s u m m a m e n t e e f í i c a z . O n o m e 

i d e n t i f i c o d o m a u h á l i t o é " I T a l i t o s i s " e é v e r d a d e q u e q u e m o t e m n ã o o s e n t e . P o r 

i s so é p r e c i s o e s t a r s e m p r e a l e r t a e c o m b a t e l - o c o n s t a n t e m e n t e . 



KNRISR.I I: I: M I X I X .1 

• O -
AMIQO 
ÍNTIMO 

I M . \ 

l l l . l O i "/.'í.íiií/f— fixamente) — i >ii i-sia- louro 
...»• n.-sse r:t-> não nu alegro <|U<- vás «•mliora. <>u 
não e - t á s . . . < • nlã<> não nu- explico lua «l. •cisão. 

K l íKDKKIi ' • il'rl-"is de hr.iv reflex:-1 --
f i l h a : tu nu- prole—a- lauta estima «pie niiiina <•>••1-
,-iftu'i;i nu f h r i u a a le revelar a venlade. 

J U . I O I f<uiiiiihi<:utiui.>-,>) • ( l l l ! L i n i 
• l i a ' : . . . Fa! ' 

F R E D F K U O ... HI . . « i i . . . .mi., a TU: 
tniillu-r. 

J U . I O {.IliiH-lnmtmir .teu m hhiealhâo I - « -V . . 
!•'. atreves-!.- :i d izer-me i--<> n > r«•-««• r 

K R K D K K I C O i . //-..rr,; ido) - 1 'nwci «lar-t.- um-
prov;1 «!.• lealdade. 

J U . I O 11 >ii lauto eommoíido) — f )hriu:i«'-i 
( l\:n<ll l (Jui-r «li/or «jiu-. . . 

F R F D F K H O - \ ' . .u-ni.- «•nili..ra. 
J l ' l I ' ) t n-in adivinhar ' u - . . . l«--i-... 
F U F D F K K <> - Raci" rini*»-
H I . I O N j l e u - ntfii.rinÍM*. F. u - j >-. r.-al 

<.ulr<i para 

F R F D K R I l O i V.utra I, ultimem,-. ditando ao «.• 
,!•><• eom inquietação. /Viu te'''»''1'«" meliiu, 
. Iffroxiinn-se ile Julio que não o r/n i-n/rnr, /.•,••-.• 
».. /jiuhítíi suspira i — O h ! a m i g o ! 

J U . I O ( . f.í.íii.v/<jji(/n-.v i - Otie (• <|iu- t e t i - : 
F R F I > K R I < " 0 I ( ''•»( MIM I/R.Í/.' </»•• revela uma »•••-

.íh/hOii» irrevoeavel r Iremem/a I — "1" .*iili« > «pn- ialar 

J U . I O - - (•«•niniiji-.: 
F R K D F R K O - - S i m : e u , l i g o . 
J U . I O — Conversam..- t an ta - vezes <pu- nãn \vj-> 

pnr«|Ui- tanta soli-muida«le no trit convite. 
F R F D F K I t O — Fscuia. Juli... Ma u m nn-z «pie 

estou cm tua c a s a . . . 
JL I . IO — F podes accre-ceiitar. o n i legitim.» or-

gulho. que completas a minha invejável í .-licida«le. 
F R K D F K I O ) — ()liri;:a«l<i, Juli... Obr igado p- la 

r«»r«lial hospitalidade «pie nie conce«le-te... 
J U . l t ) — IVrniitto «pie nu* «liga- obrigado. p>-

r ú n . não nesse tomo compungido «• seu t inu-n ta l . . . 
F R K D F R U O — I " . p i e . . . I " .pie resolvi ir - m -

hi i ra . 
J U . I O (Hrineaudo I — F ipn-m te «lá o direi to >! • 

tomar resoluções cm minha ca - : i : 
F R K D F K I C t ) — Seri». Julio. Voii-me i-mbora. 

Fil trei jus tamente só para me «lespe«lir «le ti. 

F R F . h F . K l C O - I 'ara t-iiuir mil - o i i r i n u - i i t . - '• 
i»:m l«- «lar a pi na de l n \ 1 • - ilcit-rniinado ainda <|tt • 
não ii.—i- in l :n-i lanu ni • ' : < : lutei inuM-. r-. iu-a •• 
inimi".. (pi. \« in per uri a r minha i« lirid.rle «•. 

e r u H v dõr . tni1 •> >ÍU>- N «-oiihi ei-r «pa- I-N não 
-oiih- vtnii-1 " . . . \ l'i in p ' " <|ui/ iPiidir-nif . 

l l l . U ) IIludir le. 

F R h l > F l í l f n S i m : u i m i n n r r. i•!• • «pi.- •• 
•eiitimeii' • '.ii-- na-« !a em mim era mu n i i \ > !<• ; ' ra-
tidão v de vuipathia: i-t>. «'-. m i n —t« i » .i •*• -i:> u-
••ia da afiahi l idai le i cortezia I!I Iu i «uiiPi. r . . !'••-

V-IKVS ioi ;>-'i'i-o a pnitco «- . .meni i ido n u i m e j i . . . 

J U . I O - - \ l i ! m-. II amiuo . • • < *• •INI»«- -LI. ÍI.1<. I. --
-i i i l i in-nto- . . . ("lotilde é tão a i n a u l . fV> l»Vi! . . 

I-UF1) F .RH 'O Amável? l .oa? ' ' . r - ! Muito 
ma i s ! 

1 U . I O i l\iillntsiasniainl''-se i T ã o --.nn.:ii1>. i. 
tão li- iiita . . . 

) | I C O - l ã. . dii iVivnh- de t o . h - a - mu-
l l - i iv-! 

J U . I O ll-ni d u . . : tão diiiereiit ;- da - ..ul.-a-! 
FRFI>KK'H í ) F ' - n h m i - a iltiva. 
J U . I O - 11..a e c r u e l . . . 
FRF.DI KH'«) - \ ' e » r e t a . - i l u r - a . . . 
J U . i < ) - K tem vinli- «• d..i- a i i n . - ! 
F U K n F . K I f O i f . m lrans/'.'i le i - Km re-nm- . : 

i - um li»«ua m feliz « eu -ou um d.-s«rai.-i«iM-• • 
if 'ala. iia-v,•.<•>. j>reo, enhul,'. e.il-hl-nix,- >. 

J U . I O [(UUa Iara I re,Iene», e se ,if/>r..x:.;: i 
delir eom ,i..(unii — V a m o - ! A c a ' m a - t e ! . . . I rás 
.•inhora «•«•nio -i nada f..—,. ("..mo ficarei ahorp - ido 
piando f.>r«". e m i i o r a ! . . . ( 'orém não ipn-ro -i-r «;_•>•'•-

t a ! . Si-i «pu lua «>ta«la em tninh.i casa co iwiv i i r i i 
um verdadein . -upplicio para ti. Nada mais rloloroso 
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J C I . I O (( onfidciicial) — i >i/-me: nos teus mo-
mentos de fraque/.;.. de a l luc i i iaçâ i (<• amor nos ,'az 
ás w z t s i ueis ) - não revelaste tua paixão a Clo-
til.k ? 

r|. i qui ver a mulher que amamos prodigar suas <;;i-
ricias ao marido! K' um to rnumo .superior á> :<>r<»> 
humana-! Vae-tc. Custa-me dizel-o. porém é para 
teu l iem— A aiW-ncia curará teu inal <le amores. 

F R E D E R I C O — ' >brigado, Júl io! 

F R E D E R I C O (Sinccrantcnlr) —- Nunca! 
J C I . I O (Com idculica sinceridade) — CninV-so-

te que. em tou lugar, eu haveria procedido de outra 
maneira. (Clolilde entra brincando). 

F R E D E R I C O (A Júlio) — Klla! Finge </V.-
curuudn uiiislrar-si' frunquilln. cm voz alia) Com 

eífei to. o dia está esplendido.. . 
J C I . I O — E tti. um ingrato 

que não queres gozar fias ma-
ravilhas da natureza e n«;s ahau-
d o n a s . . . 7. 

CLOTILDF. — Vai-se emig-
ra? Quem? 

F R E D E R I C O — ívi. 
J C I . I O — Elle. 
F R E D E R I C O — Voi tme cni-

hora porque . . . 
J C U O — S i m . . W e . m-

hor;-. po rque . . . E l i ? . . . Como 
dizes ? 

C I . O T I I . D E — Vocês est . i . 
voni cara de altimti is Mirptvheii-
«lidos na# combinação fie unia 
d i ab ru ra . . . M u m ! . . . I a par-
tida imprevis ta . . . ; sse ;tr de 
nivs ter io . . . Vamos ver. í . / /•»-••-
dcrico) Porque é que você vai 
embora ( . / Júlio t. E tu. por-
que o deixas ir embora? 

F R E D E R I C O — N-.gocios 
u rgen tes . . . 

J C I . I O — Perfeitamente: 
certos negocios requerem a pre-
s e n . . . 

C I . O T I I . D E — Você Frede-
rico. occupando-se de negocio»? 
Porém, é inconcebível!. . . Aqui 
não ha urgência que valha! Não 
vá embora! Entende? Xão vi 
embora! 

F R E D E R I C O — E* que. . 
C I . O T I I . D E — E* que na-

d a ! . . . Quer nos condetntnr. a 
mim e a Júlio, a um "téte-á-téte" 
continuo, ininterrupto, que pode-
ria determinar a morte por abor-
recimento de nosso amor? 

F R E D E R I C O — Que .signifi-
ca que eu não fui senão . . . 

C I . O T I I . D E - Cm excellen-
te interruptor e. portanto, um 
guardião de nossa felicidade 
con juga i . . . 

F R E D E R I C O (Rindo dc má 
vontade) — A h ! Cm guardião! 

J C I . I O (Imitando-») — A h ! A h ! Cm guardião! 
FREDERICO) (]:imjindo alçaria) — Com vosiU 

licença, vou preparar as malas. 
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C L O T I L D E — Mas. cm definitiva que mal f i -
zemos? 

J Ú L I O Espontaneamente} — Eu nenhum. 
C L O T I L D E — F. então? 
F R E D E R I C O — A s e n h o r a ? . . . . a-, contrario!... 
J Ú L I O — Como "ao contra-

rio" ? 
FREI >ERICO (Atrapalha»,'-.-

.»v"> — Ao con t ra r io . . . Tsto 
ê . . . Vice-versa. Mas. não acre-
ditem . . . Oli! Parece-lhe ? . . . 
Absolutamente! Xão c verdade 
Júlio? 

J I T . I O — Exactamente! 
C I . O T I I . D E — A única cousa 

exacta c que o ar do campo pro-
duz nos nervo* e na mente do 
-onhor um eííei*o deploravl , de-
ploiahihssimo. Vá. Frederico. Vá 
emhora cinanto antes e vá \ cr 
um médio >! 

F R E D E R I C O i /;.»ni ,/.• si) 
— Agora mesmo. 

C I . O T I I . D E — Muito hem 
feito. < /•'redeneo sue). 

(Júlio pcmwueee hcits.i !•;••> 
• •'in os braços enteadas). 

C I . O T I I . D E ( . Iiliitirmla: de-
pois dc l'i eve silcnci->. mm-> si 
pedisse explicações) — Júlio! 

J Ú L I O — (I '<ir ali- .7 parla 
pi.-rii (•<'rlificar-se de .•//«' Frederi-
co subiu a seu •/»«»•'• >: depois se 
iippro.viuin de Ciolillc e. entre 
;iraTV e jovial dis-lbe cm vos 
ba ixo ) : Queres saber o verda-
deiro motivo da Mia partida? 

C I . O T I I . D E — Estás louco 
por me dizer. 

J U I . I O — Xão te enganas. 
Pois bem: Frederico e-tá apai-
xonado ]H>r ti. 

C I . O T I I . D E (. Idniir.ido) — E 
és tu. meu marido, quem me diz 

J C I . I O — O que é que faz? 
Oue a gente te namore é coisa 
qiu me preoccupa francamente. 

C I . O T I I . D E — I.cmhra-te 
que todo» os maridos dizem o 
mesmo. 

J C I . I O — Malvada! Queres 
pór-me ciumento mas não o con-
seguirás ! 

C I . O T I I . D E — Deixemos de loucuras e pense-
mos em teu infeliz e apaixonadíssimo a m i g o . . . 

J Ú L I O — Pobre Frederico! E' uma lastima. 
Fallou-me das inquietações do seu espirito, dos tor-

nicntos que nós dois. sem salvr. lhe infligimos, e 
concluiu as-tgurando-tne que só indo embora |md« ria 
recuperar a tranijuilhdade de sua alma. Estava com-
moviflo. ' l inha o? olhos cheios de lagrimas . . 

C I .OTI I .DE ( irrep adida) — E agora ficamos 

-> izinlio.! 
J l l . IO (C'oiiipuu-iidii ( — Sem um corai;:"» • amigo 

que partilha <l< lio-*a ieiicidade'. 
C I .OTI I .DE — hilinho! 
J Ú L I O — Ck-tihhnha! 
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C L O T I L D E — Um» irloiai 

J U I IO — Falia! 

C L O T I L D E — Recorreremos ao expediente mais 
efí icaz. comprometto-me a extinguir em meia liora, 
a ehamma (jue consome o coração de nosso a m i g o . . . 
K depois lhe exigiremos, que fique. 

J Ú L I O - • Extinguir a ehamma? ?•'' muito tacil 
d .zel-o. 

C L O T I L D E — Uma muiiur que. sem ter a me-
nor suspeita a esse respeito, conseguiu ser amada, 
pode. si se lh'o pro-
põe firmemente, fa-
zer-se odiar. 

J Ú L I O — O d h r ? 
Xã< ha por que 
chegar a tanto. Has-
ta alcançrr um "s-
tado dr indiffeivn-
ça. d e . . . traiii|ii 'a 
frieza. 

C L O T I I D E — 
De accordi . ( onfia 

J Ú L I O 'Contra-
te) — E's um •;«-
monio. mas também 
um anjo. (Tendo 
cntnir predenro 
com as malas) Eis 
r.qui o homem. En-
commendo-llie seu 
espirit» c suas ma-
las (S ). 

C L O f l l . D E -
Porque vai embo-
ra sennor? 

F R E D E R I C O -
{. / ' ra / iiliiniln) Se-
nhora . . . 

C L O ' T L D E -
(hnplai (/<v/) — \"ae embora? 

l - T E D E R i r o — Vou. 

C L O T I L D E A Olha para elle , ri) — Tem muita 
pressa*' . . . X l o me pode conceder aliíuns segundos? 
(Imperativa) Deixe as valisas e approxime-se. 

F R E D E R CO (Obedecendo) — A senhora dirá.. 

C L O T I L I ív (Sorrindo) — Porque esta despedida 
havia sido uma tragédia? 

F R E D E R I C O (Tremendo) — Uma tragédia? 
C L O T I L D E — Sim: uma tragédia que se resume 

ne*stas cinco palavras: "Amo-a e devo fug i r " . 

F R E D E R I C O (PerUe.ro c mo) ti ficado) — Como 
sabe? Quem lhe di*sc? 

C L O T I L D E — Meu esposo. 
F R E D E R I C O (( -n/usa) — Elle! (Pausa)': 
C L O T I L D E — L" preciso reconhecer que o ca o 

é originalíssimo. O senhor tem extranbas qualidades 
rle galã que o dif íerenriam dc todos os namorados 
clássicos. Escute: como esposa de seu confiado ami-
g o . . . admiro-o: porém como m u l h e r . . . desprezo-o. 

F R E D E R I C O — Não comprehendo. . . 
C L O T I L D E — Serei mais explicita. O senhor n .n-

siderado como amigo é incomparavel: mas como ho-
mem é . . . deplorável! 

F R E D E R I C O (P.nverf/nnhado) — Xão alcanço a 
subtileza de Mias dis t ineções. . . Suspeito que encer-

rem uma accusação. 
Razão maior ainda 
para que eu sollici-
te a licença de reti-
rar-me. 

C L O T I L D E — 
Pode ficar ou ir 
embora, como me-
lhor lhe pareça. 
Porem si se crê na 
obrigação fie afas-
tar-se para salvar-
me rle um perigo, 
engana-se muit-> ca-
valheiro. 

F R E D E R I C O _ 
Sei perfeitamente, 
senhora, que nin-
guém excepío tu. 
corre perigo. 

C L O T I L D E — 
Vejamos homem! 
Que pe-rigo corre o 
senhor? Teme que 
o meu marido o 
r.urprehcnda r.o mo-
mento de me fazer 
uma declaração dc 
amor? Xão, porque 
a declaração acaba 

fie ser feita graças á mediação do meu esposo. Teme 
ficar ainda mais apaixonado do que diz --star? Tão 
JMIUCO porque o amor só se accrescenta sob um êxito. 
E como o senhor não terá a ousadia de sonhar cotn 
triumphos. deve limitar-se a evitar o desprezo (l'ae 
sentar-se no divan). 

F R E D E R I C O (Rcflcctc) — Creio, senhora, que 
não me fiz credor de t ã o . . . como d i r e i ? . . . de tão 
impiedosas, de tno cruéis manifestações dc desprezo. 
Assim mesmo, confesso que as pref i ro ás suas cos-
tumadas deferencias. 

C L O T I L D E — Bom svmptoma. Os medicamen-
tos amargos são os que curam melhor. 

F R E D E R I C O — Efíectivãmente. Já me sinto re-
animado. reconíortado. Rogo-lhe pois que continue a 
me atormente. Ridicularize-me sem compaixão. E 
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quando nu- crer definitivamente curado. conceda-me 

licença para . . . f icar. Si a snra. nu- tivesse tratado 

sempre a->ini. si tivesse f ido descortez. rude e sar-

cástica para comungo talvez eu não me tivesse apai-

xonado tão perdidamente. 

C I . O T I l . D K t C o m crescente uerrosidade) — Po-

rem. o senhor não comprelieixle. que na mulher a 

c r t e z i a é uma formalidade, a doçura uma prova de 

hóa educação, e a bondade.. . um costume? Uma 

mulher que se mostra boa. amável, cortez, nã.i faz 

sinão cumprir o seu deve r . . . K. justamente, quando 

se revela colérica, aliam ira. depreciativa, insulem*-.. 

v i i tão . . . é muito provável que esteja apaixonada. . . 

• / rederieo foi-se approximamlo de Clotilde. Tomou 

assento a sen Indo. I:.seuta-a com relipiosa ai ter.cã". 

Immetlialamenle. Clotilde põe-se tle pé. <• cortine rio-

lentamente): Agora pode ir embora ! . . . K Icixar 

di- me aborrecer! (l:retlerieo olha pura ••lia ema -'ira 

de estnpido: depois toma as 'udisas r o ehapêo) Otu-

e-t:i fazendo? 

F R F D K k l C O — Obedecendo. 

l 'I.(>*l"I l.l >K (liriiseamenlc > — Ksperc. < lliedec— 

rã mai- tarde. Agora trate fie ser mil. agr idav.-l. 

-ympath:co. mi. jr-1*> meno-, to lerável . . . 

F K K D K k l C O {pepondo as ralisas no . hão. Com 

modéstia i - - Não (• fácil de dizer. 

C l . O T I l . D K iSareastica) — Kacilimo. {Seira 

perto ilo p:ano. e mostrando uma eadeira a l:redee!eo 

onlena»: Fique abi. bem longe tl: rederieo não .-..-

mo?v> Não e-cutoii? Toque piam*. 

F k F D K I - M C O — Não pus-o porque para isso de-

veria me approximar da senhora mais do que é con-

veniente. 

C I . O T I I . D K — Quantas historia»! Venha, toquv! 

F R F D F R I C O (Corre e senta-se no piano| — 

-erenata «le Schnhcrt? (Começa desafinando --oaio 

um prineipinnte). 

C I . O T I I . D K (li.vtisperatIa) — Não. homem. Não 

é assim! (Hate o teelado eom a mão). 

F K K D K k l C O metendo a mão ,le Clotilde) --

A -enhora tem culpa por querer me corr ig ir ! K-ta 

pérfida mão merece um castigo! (.Iperta-a e ti /»«•»/>' 
rep, tidaí -r;es). 

C I . O T I I . D K (1'ondo-se de pé: eom fin.r-l.: alti-
7V.r l — Cavalheiro! 

F K K D K k l C O ( f o n d o - s e de pé: Inimild•• • . 
trito » — Seiihcra! 

C I . O T I I . D K — O senhor ignora os mais eVim-n-

tares devires sociaes. 

F K K D K k l C O — Reconheço-o. 

C I . O T I I . D K — Kstá abusando da 110,sa hosj.i-
tali<iade! 

F K K D K k l C O — Kecubeço-o. 

C I . O T I I . D K — A t t r a i ç o a n d o o s e u m e l h o r a m i g o ! 

FI<KDKKIC<< — Kecoiiheço-o. 

C I . O T I I . D F — K* um nion>tr<>! 

F k K D K K I C O • kiconheç.»-*». 

C I . O T I I . D K — K não tem veraonha? 

F k K D K K I C O — Que e-perança? ; O eynismo de 

I r 'der'1'0 ol'!em o mais franco dos exilos 

C I . O T I I . D K — Freder ico . . . 

F K K D K K I C O t i o . . . C i o . . . 

C I . O T I I . D K - Que É KM»? C i o . . . C i o . . . ? 

F K K D K K I C O — Queria dizer Clotilde. 

C I . O T I I . D K ti om insmnante enriosidade) — I*«»r-

que me ama? 

F K K D K K I C O ( I > e p o i s de uma lomja reflexa-) — 

Não sei. 

C I . O T I I . D K K11 sim: porque sou a esposa «Io 

•eu melhor anneo. A -po .a . >> marido •.• 1 .uu>«o 

intimo -ão p-.-r-•naaeiis obrigados na iniiiu-n-a 

ni.iiori.i das tragédias e íarça» da vida. Quando <• 

senhor ver juntos «I«»i- amigos insi paraveis, 11111 ra-

-•ido e < 1111 r«- solttiro. não duvide 11111 segundo que 

e-te ultimo s.Miipaihi-a com a mulher daquelle. Nem 

íCllipre. talvez. T0110 um ca.-o de evcepção que «'- «• 

-eu. •> -eiili'>i é riu vniigo intinn» digno de toda a 

um fiança. Tanto, que me atreveria a a { f i r m a r . . . 

F K K D K k l C O a { f i rmar o que? 

C I . O T I I . D K - Que o >enhor irá contar imnie-

diatamente n.eu mar ido . . . 

1 ' k K D K k l C i l _ A contar o <|iie? 

( " I . O T I I . D K - - Que acaba de beijar minha mão 

e 111 certa violência. 

I k K D K k l C O — K -i fosse? 

C I . O ' l l l . D K - Kíi nâi. ficaria adiiii'*ad;. . . e el l-

. . .haveria de sorrir tom incredulidade... liem. Te r -

minemos c.-m «--te as-uinpt" já ridieul»». Qiu-ro que 

o -enln r raliíique 011 nct i f iq iu a declaração de 

amor que nu- fez por interiuidio do meu esposo. Si 

o senhor dec!-rar que continua a me amar deir ir 

embora: -i de-. iarar •» contrario, pode ficar. Kscollri. 

F K K D K K I C O 1 .M e d i t a ) — Opto por derlar-ir 

• IU" . . . (l'tira: eoiitinüa) Não a amo! Não a atuo! 

J C I . I O ( l i m a n d o ) — Que ouro? '1 nunipíiaste. 

Clotilde? 

CI.O'| I I .DK Sim. completamente... Frederico 

t.-tá curado! I-. f ica! 

F K K D K K I C O ~ K' mesmo; f i e . 

I I l.l O ( U r i r e a n d o . a Clotilde) — Di que nia-

ia\ iilios.-i panaeéa te serxiste para obter cura tão ra-

n - l - i ? 

C U . n i l . D i - : - A h ! Isso é sigredo profissional! 

( C o n t i n u a e m " M i s c e l l a n e a " 
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OBRAS BE Uíl I l í l l 
í ) l :i/iitro, f a l ando «ia igre-

j a de Vai de <. race. monu-
mento his tor ie" de Par i s . ta la 
daquella que a t \ z er igir , de 
Anua de At ntria. Possuía 
est: ra inha as mais lindas 
mãos . e madame de Moltevil-
le emita, nas suas menu «ria-. 
<|iie mesmo quando a t l ingiu 
ns einciietna annos, idad.- tão 
desagradavei para a mulher , 
era um prazer vér AIIIK de 
\ u s t r i a fazer a sua "l«.ilet-

" . lan linda?» e r a m as suas 
lão.s e tãn el -gailte: «».-. seus 

• u ivimeUlos. T i r a n d • a lguns 
•'iiadnis, •> coru e a nave da 
i g r e j a de V..1 de ( í race , vid-a-
hetnus tal <|iial era nu dia em 
que a ra nha, qti • j á a esse 
t u n p o era a ra inha-mãe, a viu 
<|i. md<> t e r m i m d a s as suas 
nbras de c<»n lucção. Klla ti-
nha fei to a p omessa de cons-
t ru i r aqitella igre ja tio ba i r ro 
de S . Jacques. na cpial as r --
lii»i««-.li- de uma ordem que ti-
nha sido fundada em l í iévn s. 
110 século XI . vieram estabe-
l e c e r - •. em 1621. A espo»a de 
í.uiz X I I I l inha fei to esta 
promessa por a lguma coisa 
de grave . Dava pa ra receber. 
A ig re ja chamar-se- ia de 
Nossa Senhora da Santa < ira-
ça. mas om a condição i|e 
que Lui X I I I tivesse um 
herdeiro. > f i iho nasceu t a r -
dissimo, » .1 |o.W. 1'oi recebi-
do com grande a legr ia . Aos 
olbos <le \ n n a ' • An- t r i a . 
que e r i viuiada h tantos an-
iios por Niciielieii. era o pe-
nhor de uma evasão pu sivel 
no dia em que •» carcle 

0 S U P E R - A B S O R V E N T E 
H Y G I E N I G O 

L U X H O K 

I N V I S I B I L I D A D E 
P R A T I C I D A D E 

H Y 6 I E N E 

Cinco vuses mais absorvente guc o algodão fígdrogUilo, de volume 
e :ie.so mínimo, torna'se invisível mesmo com vestidos levíssimos e com-
pictaiiienle adUerentes ao corpo — *De tecido delicadíssimo, esterilizado 
e desodorante, até nos grandes calores estivas não irrita. — Propriedade 
característica, sobre os produelos similares: diso/vese na agna e por• 
tanto sc elimina, jogando-o ao ^Tí?. <?. 

C I N T A E L A S T I C A E S P E C I A L L U X H O R 
p r a i i c i s s i m a , p o i s s i m p l e s , c o m m o d a , s e m b o t õ e s , n e m a l f i n e t e s 
d e g a n c h o , p a r a s p p l i c a ç ã o r a p i d a e s e g u r a d e q u a l q u e r l y p o d c 

a b s o r v e n t e h y g i e n i c o . 

Á venda nas principaes Casas de iradas, bem como nas Pharmacias e Drogarias 

Pec2m publ icações explicativas a 

f I l Y l - i n R RIO DE J A N E I R O 
L U A H U K C A I X A P O S T A L . 2171 

E Ãi O (. P [A U;L O 
C A I X A P O S T A L . 907 

••s-e. t j u a i r o annos de-
pois da nascetiça do prii ipe. mor reu l\'iclielieii. Anua 
chamou o . seus amigos, <|tie o mêdo ou a mão de 
f.-rro do card.-al t inham afaMad«. e apressou-
s«- a «•umprir a sua prome.--a de cons t ru i r a 
igre ja em pleno campo, para lá d o Luxembur-
go. omlt Maria de Medicis. tii ia vivido tnor-
t i f i cada . Mas sobreveio a mor t e de Luis X I I I . 
A primeira pedra do edifício, desenhado por Mausard . 
foi posta só em lfi45. Luiz X l \ ' t inha j á .-ele annos. 
Assistiu á cerit «mia. en t re sua mãe • o cardeal Maz-
zarino. que sul titniii Kichelieu. Mas Mazzarim» era 
lão a f f ec tuosu com a regente, quan to •• seu pr de-
cessor fú ra brutal e aulor i tar io . 

A " T O I L E T T E " E A H I G I E N E 

Cm professor alletnão ins».irge-se contra a muda 
feminina aclttal. Deu—• ao t r aba lho de pesar a indu-
mentár ia das berlineiises. usada lio verão e no inver-
no. Resulta que. de v i r ã o . " v - s tua r io não chega a 
a t t ingir um kilo, c u j a wtade quasi é absorvida pelos 
sapatos. . ís tão reduzidi -s a o limite minmto compativ-l 
co n a d .vneia. (|ttando ha poucos annos ainda, o peso 
d-s tes * .riava en t re 2 5 «• .í kilos. Duran te os mezes 

quentes, esta leveza de t r a j o não faz mal. mas quan-
do clu-ga a estação f r ia . na qual o peso médio -Io 
vestuário feminino é infer ior a 2.5 kilos. comprehen-
d - n d o ipiasi um kib de sapatos e galochas e .?•!() 
g r a m m a s de casaco de a h a f u . isto quando não é de 
pelles. é muito |M>UCO agasalho, e as mulheres chegam 
a andar vestidas conto ha a lguns annos se andava no 
verão. K-ta roupa não pro tege sufficientenieit te con-
tra o f r io . niesiiio pela natureza dos tecidos. E tudo 
i-to para manter a linha e t o rna r delgada a sillnwcttc. 
Kspecialmeiit • os membros infer iores não - ã o s t i i i i -
cii-ntemeute protegidos, duran te o inverno. A s meias 
t ransparentes e os sapalos cl -cotados, de saltos al to- , 
aper tados e curtos, verdadeiros instrumentos de tor-
tura . a r r e fecem os pés. Poucas senhoras s - adaptam 
a tisar meias de lã e calçado prolector . ao menos pelo 
sen bem-estar • não andar com os pés gelados. A per-
da de calor assim produziria concorre, sem duvida, 
para manter o aspecto esgttio. masculinizado. que as 
mulheres de bo jo se propõem como o typo ideal «Ia 
elegancia e. para o conservar , .-lias usam ainda outros 
processos taes como a pouca alimentação, purgantes 
e reitiedios. O resultado é não só diminuir as res.-rvas 
adiposas. mas também as massas musculares , e assim 
•e explica o aumento de morta l idade feminina. 
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|K noite sonhei com unia aventura extra-
vagante. lista manhã a pu/. em pra-
tica. K hoje de tarde vou contal-a. 
Escutem-me todos aqnelles «pie erêm 
na realidade do que não acontece. 

Meus amigos conhecem minha faniiliaridade com 
o dciuonio. Já contei a alguém o que me disse um 
dia acerca da Irui/icimirilin da tentação representada 
110 Paraiso Terrestre, pouco temjK» depois «la nomen-
clatura das plantas e dos animaes. 

Encontro com freqüência o Demonio nos meus 
sonhos e nas minhas caminhadas. De noite sonho 
com elle. li sonhei, além disso com uma tentação; 
|H>rém. não era o Demonio que me tentava a mim. 
era eu quem tentava o Demonio. O sonho foi tão 
absurdo e esquisito que levantei sobresaltado, e 
durante todas as horas restantes da noite não pude 
separar minha lembrança daqttella scena entrevista 
1111111 momento, daquellas palavras escutadas durante 
minutos contados. 

E hoje de manhã fiquei convencido de que não 
me resta outro recurso para livrar-me da extranha 
visão nocturna. sinão convertel-a em realidade 
durante a vespera, e sem mais nem menos, pnz-me 
a caminho para o objecto. 

Diante da rua onde fica minha casa. o Demônio 
me esperava. Pensei mim momento que conhecia o 
meu somno e «pie elle m'o havia suggerido para 
caçoar de mim. 

Estavamos para voltar a traz, com um JKIUCO «le 
medo, «piaudo me lembrei de «pi «lias antes, haviamos 
combinado encontrar-nos de novo para visitar um cy-
preste anuoso «pie muitas vezes protegeu nosso colhi-
quios com sua sombra negra e macia. 

por J O Ã O P A P I N I 

Para ell • iatnos nos encaminhando os dois, em silen-
cio, sem mis cumprimentar si«pier. quando estivemos 
íóra da cidade, o Demonio continuava callado; mas o 
somno apresentou-se mais vivaz e imperioso «pu de 
noite, li os meus lábios começaram a balbuciar. 

Mas não fallet. (Jue dizer ao Demonio; conto ten-
tai-»»: Como dizer um discurso natpielle obstinado si-
leiicio? 

Chegamos finalmente, junto ao cypreste anuoso, «pie 
sacudia 1 -vemente os galhos com gesto «le impaciência 
e repreheusào. Sentátno-nos com as coitas apoiadas 
tu» espaçoso e corpulento tronco, e o Demonio calou-se. 
Então, cotno si no profundo houvesse brotado «le re-
pente um manancial escondido senti «pie as palavras 
«lo meu discurso sabiam atropeladas e mal expressas. 
E «leste íuodo faliei com o Demonio silencioso: 

— Meu mest .• e amigo. Eis «pie chegou para ti, o 
«lia «Ia tentação í Já não és mais capaz de tentar os 
homens, c «»s homens, em troca, se atrevem a tentar-
te. Saliiste victorioso com A«lão. tracassaste com o 
Christo, porém, não és nem um homem nem um Deu ;. 
Ii eu sou um homem e estou me tornando uni Deus. 
Por taes poderosas razões, lenho o direito e a força 
«le atirar-te 11a tentação e de vingar-me «le ti em nome 
de Adão e de seus filhos. 

" T ú offereceste a divindade aos prim iros homens: 
a Jesus, os impérios da t e r r a : o poder, a Fausto. Eu 
te oífereço melhores dons; não que gozes de tudo 
quanto existe. Quero «pie sejas o verdadeiro rival de 
Deus. o «lefiuitivo «lestrtlCtor «lo «pie Elle é. 

"Contam de ti «pie é o grande inimigo do Senhor 
e o grande mc-ntiro-;»». Porém isi«i não é verdade. Pro-
enraste imitar a Deus com os milagres, creaste e go-
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vernast : como filio: arremedaste-o c sc-fiiiiste-»», como 
um macaco arremedcia os gestos do homem. Si fosses 
na verdade, a antithese, o opposto de Deus, terias pro-
cedido de modo contrario ao modo de proceder d-lie. 
estarias ah<rrecido por teres suscitado auti-papas e 
anti-ehristns • estarias convertido no verdadeiro ante-
I) tis. 

Qual foi a grande obra d- iJetis? A creação do 
unindo Qual deve ser tua grande obra? A destruição 
d" mundo. T ú deves não desordenar u atrapalhar o 
mundo, mas destruil-o, reduzil-o a pó. 

Como consentiste. ate agora, mulherzinha vaidosa, 
que o mundo continue a existir? 

Cc mo não soube: te. revolucionário cósmico, reduzir 
a nada o Universo? 

"Quando te atreverá* a responder ao lia/ de Deus, 
a respuii-Vr-lhe, depois d • uma pausa de alguns séculos, 
com um ferrai I t-ereça) infinitamente mais enérgico. 

" Kmquauto coi,.inuares com os teiu acostumados e 
t diculos desiKezus ao Senhor .eniquatilo lhe disputa-
r e i u m a alma pusilla-
ninie, e m q u a n l ò te con-
fu rmares cuin revol ta r 
uma par te ins ignif icante 
do céu e tia te r ra , se rás 
infiel á t ua missão . 
Porque tua missão é ser 
a m i n a de Deus. E m 
nome de alguns homei- >, 
aborrecidos com es tas 
niiserav is gue r ras , ve -
nho int* lar- te a cumpr i r 
teu off i IU ou desappa-
recer. 

"Dir- te-e i . aj. >ra mais 
do tpie nunc!'. de que 
modo podes precipita a 
dest i t i ição do mundo . E ' 
necessário que mudes a -
tlicalmem'. a tua ma-
neira tle viver. Pos te 
a t é a r o ra um e n g a n a d o r 
e tun minúsculo revoltoso, uni espir i to vo-
lúvel e dissimulado, o que eqüivale a dizer, 
creador de f o c a s e de movimentos . E tudo isso 
é perfeitamer idiota. Sabes que «• movimento é a 
mudança no t.-mpo: tpie a mudança e a creação de 
tlifferenças é a realidade e o augi.iento dc coisas bem 
distinetas. A real ida !e é tanto maior quanto mais nu-
merosas são as tlifferenças. Augmentar as di í ícren-
ças. mover, trocar é :icirescentar a n a".idade: ao con-
trario. diminuir as di) leretiças. imn..»bilizar, deter, 
igualar, é uma dimiin.ição da realitlatle. 

.Os homens procuraram a morte «Ia realidade com 
as pala\*as, as quaes ão servem para cada coisa dis-
t neta: isto é. consideram no grupo das coisas sómeii 
«e aqu ; .o qu- os torna semelhantes. 

Alguns homens, vulgarmente chamados philosophos 
ou enamorados tia sabedoria, foram muito além que 
outros simples mortaes, e quizeram encerrar todo o 
mundo, com sua infinita variedade de movimentos e 
de fôrmas, cm uma só palavra. Estes, orgulhosos e 
petulantes creram ter escripto a palavra fin no livro 
do Universo. Mas estes mesmos não observaram que 
aquella palavra, precisamente por suppor encerrar 
tudo, quer dizer, porque negava toda differença, não 
continha realidade alguma. No mundo das idéas, o 
ititico chama-se inconcebível, como no mundo das coi-
sas, o único se chama inexistente. 

Seria preciso que fizesses em realidade o que os 
philosophos imaginam em sonhos; deverias converter-
te cm philosopho actUo para com as coisas, não para 
com as palavras. O philosopho quer reduzir o mundo 
n uma só palavra, e acabam em nada, logicamente. 
T ú deverias reduzir o mundo a uma só coisa, e obte-
rias o verdadediro nada, o authentico nada, o nada 
ult imo e definitivo. Acabo de te mos t r a r o ca-

minho. Tu, que és sem-
pre joven, deves p repa-
ral-o. Funde , liga, une, 
nivela, iguala, suppr ime 
a tliversidade, reduze to-
dos us ani inaes a um só, 
e es te animal a u m a 
p lanta , e e s ta p lan ta a 
um mineral , e todos os 
mineraes a este mine ra l ; 
todos os corpos a um só 
co rpo ; todas as subs tan-
cias a u m a subs tancia 
ún ica ; todas as f ô r m a s 
tia força a unia força 
única, e es ta única f ô r m a 
ao único e lemento da 
substancia . E verás en-
t ã o como o mundo en-
f raquecer-se-á , palidecerá 
a t t e n u a r - s e - á e d c n t n ; 
tuas m ã o s se desvane-

cerá . E tu mesmo, e o p ropr io Deus, sereis a 
mesma coisa. E es ta mesma coisa se rá pa r te do 
todo e t lesapparecerá com o todo. 

Odeia a diversidade, persegue as distineções. detem 
os movimentos, impede as trocas, e assim serás verda-
deiramente o inimigo de Deus, o destruetor de sua 
obra. sua negação radical. Dirige tua actividade não 
a matar sinão a supprimir toda especie de actividade. 

Exhalta o ocio, provoca o êxtase, protege os parti-
dários das idéas geraes. Lentamente o mundo se tor-
nará árido como utr. deserto. 

Assim responderá s ao Genes is. E si alguém escreve 
dirá forçosamente qite depois do fim não ha céu. ter ra 
nem abvsmo. 

(Continua em Miscelianea). 
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MISCELANEA 
(Cont inuação de " O Demonio T e n t a d o r " ) 

e. Deus verá J c a p p a r e c .-r a obra pela qual tanto se 
ufanou, e lú, oh ! velho destoriado e rebelde, serás 
vingado 1 

Nenhuma creatura te propoz obra tã«> grandiosa: 
ti'ngu m te julgou capaz de tão grandes coisas. — 
Terás coragem e poder pa-a encerrar o mundo no nada 
de que surgiste e lançar leu não ante o sim millenear 

• Cr a d o r : 
— Csta é minha resposta á tua Iriiltuão, Demonio. 

f ú me oííereceste ser D i u s : eu te of íoreço ser algo 
mais pod.-rr...» do que Deus: o destruidor de sua obra-
prima. o rimeiro e o ultimo Anti-Dvu 

Porém neste ini»::iHo as palavras .me faltaram. 
Oihei meu c iinpanheiro que me ouvia com grande 

recolhimento att ttção sem ousar despregar os lábios 
nem fazer o menor movimento. Esperava que o De-
m mio respondesse r o meu. discurso: p-»rém continuou 
callado. E se põz a contemplar o m>] t, ie começava a 
fundir a neve no fundo d ma l l f . f ) mundo se descor-
tinava lentamente ante nossos olhos, Io alto da mon-
tanha de onde surge no--.su amigo o cypreste. O vento 
varria as nuvens e silvava roucamente. E o Demonio 
olhava e callava. 

Finalmente se levantou e rncarando-me exclamou 
resolutamente: 

— Van -nos. Não me posso demorar. 
Cbservi então que o Demonio c lv raea e, p.-la j:ri -

meira vez. \ i s.t:s olhos ch i»s de !a f r imas de com-
paixão. de arrepeudim-nto. de raiva, «le alegria? 

Não >.*i. Pense- niuit • u n tudo isso e não sei que 
conclusão tirar. 

Esptr» o sonho, elle n dirá si as l a t r inas do De-
mio ram rle odio ou < • alegria. 

CADA u m TEM A IDADE 

QUE APPARENTA 

Terás mocidade eterna, uma 
pelle sempre macia e joven. 
usando os sabonetes 

MATARAZZO 
Fabricados de accordo com 

as necessidades da saúde epi-
dérmica, com matérias prima; 
seleccionadas e perfumes sua-
víssimos, sabiamente dosados, 
netuam como uma caricia, tor-
nando a pelle macia e fresca. 

Xão envel.ieças. pois. Os sa-
bonetes "MATARAZZO" con-
servarão a eterna mocidade da 
tua cutis, 

Industrias Reunidas F. M a t a r a m 
R U A D I R E I T A , 1 1 

CAIXA POSTAL, 86 

End. Tel., "MATARAZZO" 

S Ã O P A U L O 
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( C o n t i n u a ç ã o de " O ami j jo i n t i m o " ) 

J T j í . I O (A Frederico) — Já n l inha d i to : Cio-
tilde É unia IIIUIIKT üncomparavel! 

F R E D E R I C O — U n i i a ! 
C L O T I L D E — Limitei-me a cumprir com o meu 

d e v e r . . . Agora . Frederico, leve a í valisas para seu 
quar*.». 

J Ú L I O (.7oinaitdo as valisas) — X ã o ! Reservo-
me es<c p raze r ! 

F R E D E R I C O [Aproveitando da sabida d>- Jtdio 
lei»• um ant,nco apiaxoiMdo) — Cloli lde! A d o r o - a ! 
(Clolilde lhe reprelieiide <> imprudência com um ues-
to rápido. Frederico insiste). Adoro -a ! X ã o posso 
viver sem a senhora . Sua lembrança occitpa todo «; 
meu pensamento. Constantemente sinto-a junto a meu 
coração. Fs tou louco pela senhora . F a senhor i . . . 
O h ! Estou c e r t o . . . 

J Ú L I O (Regressando apressadamente: ouve a 
amorosa exclamação, porém, sem suspeitar •! verda-
de. dis rindo): Ah P i c a r o ! . . . Qucrias me assus tar 
simulando uma declaração! Pa ra me enganar, é p r t -
ciso ser mais e s p e r t o . . . 

Frederico e Clolilde, occidlando seu embaraço, 
olham-se. e oiham para Júlio. Frederico, fazendo um 
esforço, põe-se a rir. 

Depois Clolilde ri lambem. Júlio ri mais alio do 
que cila; Frederico mais alio do que cila c do que 
elle, c. rindo cada um mais forte do que os oulros, 
os tres riem clamorosa e exayycradamoüe». 

P e ç a m 

E T A M I M E S 
bordados e estampados 

L A 1 M E T T E S 
côres firmes. 

C A S A L E M C K E 
S ã o P a u l o S a n t o s 

Acondicionado de 
íorma a conservar 
o seu sabor e 
qualidades nutritivas 

QUAKER OATS v e m acondic ionado cm 
la tas á p r o v a de humidade , com tam-

p a s sel ladas com u m rebo rdo metal l ico 
especial . 

Quaker Oats ú in t roduzido n a s re fe r idas 
la tas e submet t ido á formidável p r e s são de 
1 0 . 0 0 0 kilos. D e s f a r t e , todo o a r 6 vir tu-
a lmente expellido, evi tando-se o perigo da 
deter ioração, t ão f r e q ü e n t e n a s la tas em 
que o cereal é acondic ionado á larga . É 
p o r isso que Quake r Oats chega ao con-
sumidor com todo o seu s a b o r original e 
incomparavel va lor nu t r i t ivo . 

J u s t a m e n t e pe lo f ac to de Quaker Oats s e r 
enla tado sob g rande p ressão , f icando muito 
comprimido, a s u a la ta é menor d o que 
ou t ras s imilares , mas não o seu conteúdo, 
que é s e m p r e algo maior . 

O r ebo rdo metal l ico da t ampa fecha a 
la ta hermet icamente , s e m obs ta r , comtudo, 
a que possa se r a b e r t a com a máxima fa-
cilidade. Cor.serve-a p a r a seu uso, quando 
vasia, pois pode seV aprovei tada como va-
s i lha util e e. onomica. 

Exija a hiti Qitakcr. Verifique a marca c a 
conhccidafigura doQuakcr, adquirindo assim 
a-certeza de obter genuíno Quatar Oats. 

Quaker 
Oats 
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O B E D E C E R P A R A P R O G R E D I R 
C.onjr is la a a l m a de q u e m tom f i l h o s h o m e n s , 

e m b o r a p e q u e n i n o s , a p r e g a ç ã o d e i d é a s a n n r -
ch i s ln s ( in n o s s o n .e io , p o r q u e o n d e n ã o ha 
r e s p e i t o a D e u s e a s le is n ã o p o d e h a v e r p r o -
g re s so . Se o N o r t e de M i n a s l en : s ido , de f ae lo , 
e s q u e c i d o , n ã o s e r á a f e r r o o a f o g o q u e o Ta-
r e m o s l e m b r a d o . A Rúss i a . d o g r a n d e Me tehn i -
k o f f , o sáb io , de Melle. S t o p h a n o w s k a , a n e u -
ro log i s t a , de W o r o n o f f , de To l s to i , de ( io rk i , de 
L e n i n c , — a R ú s s i a jue a m a m o s p e l o s s e u s s á -
bios, p o r q u e d e s p r o s a o D i r e i t o , p o r q u e c só-
cia1 i i ieule a c é p h a l a , c o n s i d e r a - s e " u m pa iz f o r a 
da . e i " . 

Agora q u e os h o m e n s d a s n a ç õ e s e iv i l i s adas 
se e n n g i v g a m p i s a n d o a g u e r r a , esse t e r r o r de 
nossos l a res , a i n d a ha q u e m .t p r e g u e ? a inda 
s e q u e r o erini- ? D e i x e m o s q u e a d e s e j a d a Paz 
'{orniine, cr . -sça e a r r a i g u e v igo rosa n o so lo pa -
t r i o ; a r r a .que-se t oda h e r v a p a r a s i t a q u e lhe 
t e n t e r o u b a r a s e i v a , e n f r a q u e c e u d o - I h e o v iço . 
S a u d a m o s o c e n t e n á r i o de paz R r a s i l - A r g e n t i n a ; 
t e m o s já p r o p o s t a s: m u d a n ç a <;: n o m e do Mi-
n i s t é r i o da ( í u e r r a par.1, " d o ICxere i io" , — a e l o s 
q u e e v i d e n c i a m n o s s o ideal d e n a ç ã o o r d e i r a e 

p r o g r e s s i s t a . P a r a q u e e n t ã o o r u f l a r de i déa s 
d e s c o n c c r l a n t e s , d e s h a r m o n i o s a s ? S ó se c i l a s 
veem, p o r c o n t r a s t e , t o r n a r m a i s r e t u m b a n t e a 
paz v i c lo r io sa . 

Aba ixo , s i m , a s i déa s p e r t u r b a d o r a s d o p r o -
g re s so . 

Mspera-se q u e , com a i n s t r u c ç ã o g e n e r n l i s a d a , 
a r e p u b l i c a , a f i n a l , se e f f e c t i v e , d o m i n a n d o a 
v o n t a d e do povo. Es t abe l ec ida a r e p u b l i c a , v i rá 
c o m ella a e g u a l d a d e de c lasses e de f o r t u n a ? 
E g u a l a r - s e - ã o t a m b é m as r a ç a s ? Ou essa egual-
d a d e é a g r a n d e u t o p i a ? Rumi i ic o p e n s a d o r 
s u a s p r ó p r i a s idéas e r e s p o n d a . A re l ig ião , s im, 
tem esse p o d e r egua l i t a r i o , p o r q u e é d iv ina . Di-
zem h o m e n s i l lus t rcs , d e m o c r a t a s de va lor , q u e 
o p r o g r e s s o só se p o d e f a z e r n a d e s e g u a l d a d e ; 
é esta a fo rça mot r i z de t o d o e n g r a n d e c i m e n t o . 
K n i n g u é m p o d e n e g a r a s u p e r i o r i d a d e de uns 
s o b r e o u t r o s . X ã o s u b o á d i s c u s s ã o des t a s the -
ses , que r e q u e r e m c o n h e c i m e n t o s e s p e e i a e s ; vê-
se , p o r é m , q u e t o d o e s t u d o h u m a n o soc ia l não 
s e deve t e n t a r s em q u e a o m e s m o t e m p o , sc faça 
o e s t u d o b io log i co d o h o m e m . Os m e m b r o s de 
uma mesma f a m í l i a n ã o s ã o s e m p r e iguaes ph i -

KOLYNOS 
C R E M E D E N T A L 

O KOLYNOS impa os (lentes a.s gengivas e toda a bocca. 
Destróe os germens que produzem a cárie, e deixa a bocca 

com uma sensação deliciosa de limpeza. 
O Kolynos é economico também, pois basta um centímetro 

sobre uma escova secca para a limpeza da bocca inteira. 

KOLINOS 
C R E M E D E N T A L 
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si c a . m o r a l ou i n t c l l c c l u a l m c n t c ; o s m e l h o r (lo-
t a d o s s ã o s u p e r i o r e s . A s s i m na f a m í l i a , a s s i m 
n a s o c i e d a d e . A c g u a l d a d e q u e e x i s t e é n d a l i v a ; 
a l i á s , n a t e r r a . I l ido o e . 

Mas o e e r e b r o lia d e d o m i n a r . E d o b r a m o s 
os j o e l h o s aos pés d o s s á b i o s , d o s b e m f e i l o r c s . 

— " O C a p i t a l i s m o , a s u p e r i o r i d a d e e m f o r -
t u n a , é un i m a l . " N o j u d i c i o s o f o l h e i o " D e m a i t i . 
P r o f e s s i o n de fo i d e la d e t n o e r a e i e n o u v e l l e " . 
d i z - n o s L y s i s o a u t o r : 

" A p a i x o n a d a m e n t e p o d e r e m o s p a r l i r d a idéa 
f a l s a d e q u e a p o b r e z a de u n s é p r o d u c l o da 
r i q u e z a d e o u l r o s . d o n d e a c o n c l u s ã o d e q u e é 
p r e c i s o r e d u z i r os l u c r o s d o s p a t r õ e s p a r a fa -
v o r e c e r o s o p e r á r i o s ; t uas es ta p o l i l i e a t o r n a r á 
o s t r a b a l h a d o r e s m a i s a b a s t a d o s ? A c o n t e c e r á 
o c o n t r a r i o : o s l u c r o s s e n d o p e q u e n o s , a in i -
c i a t i v a n ã o s e r á m a i s e s t i m u l a d a : n i n g u é m a r -
r i s c a r á s e n ã o p u d e r g a n h a r , e o s c a p i t a i s f u -
g i r ã o d a i n d u s t r i a n ã o s e c r e a r ã o n o v a s e u i p r e -
z:is e a s a n t i g a s e n f r a q u e c e r ã o d ia a d i a . a b s -
l e n d o - s e d e p ô r seu m a t e r i a l e s e u s m e l h o d o s 
a s e r v i ç o d o p r o g r e s s o . 

E n t r e t a n t o o e s t r a n g e i r o c o n t i n u a r á a p r o -
g r e d i r . e a f a b r i c a f r a n c e z a g a n h a r á m e n o s d i -
n h e i r o . d e c l i n a r á i n i s e r a v e l n i e t i l e , a t é (p ie o o p e -
r á r i o s e j a a t t i n g i d o , s e u s s a l a r i o s r e d u z i d o s , e 
e l le e os s e u s l e v a d o s á m i s é r i a . " 

P o r q u e ta l c a p i t a l i s t a s o u b e c o n d u z i r b e m 
s e u s n e g e e i o s . l eve i n l e l l i ge i i c i a p a r a d i r i g i l - o s . 

d e v o eu e m p o b r e c e l - o ? E m e l h o r a r e i a s s i m a 
s o r t e d o o p e r á r i o ? 

— C m a t i i . r eh i s l a p r o c u r o u m u m i l l í o n a r i o j 
b a n q u e i r o ing lez . e c o n d u z i d o á sua p r e s e n ç a . I 
d i s s e - l h e : , 

— S e n h o r . <» d i n h e i r o q u e p o s s u e n ã o é a p e -
n a s s e u , m a s d o p r o l e t á r i o epie o s e n h o r d i a r i a -
m e n t e r o u b a p a r a s u b i r . H e s p o n d e u - l l i c . b r i l a n - ^ 
t i i eamet i l e , o m i l l í o n a r i o : — N ã o n e g o . I l ido é 
p o s s í v e l , m a s o s r i c o s s ã o r e l a t i v a m e n t e p o u c o s . 
F a z f a v o r d e d i z e r - m e o n u m e r o d e p r o l e t á r i o s 
de l o d o o M u n d o ? ^ 

F i z e r a m o c a l c u l o e c h e g a r a m á c o n c l u s ã o d e 
q u e s e n d o ta l :i sua f o r l u n a e ta l o n u m e r o d e 
o p e r á r i o s d o M u n d o , c a b e r i a a c a d a u m d e s t e s 
m e n o s d e um v i n t é m da n o s s a m o e d a . 

O b a n q u e i r o a b r i u , c o m c a l m a , o c o f r e . l i r o u 
um v i n t é m , p a g o u o a n a r e b i s t a e p e d i u - l h e 
r e c i b o . 

Km v e r d a d e o M u n d o ê g r a n d e e a i g n o r a n c i a 
e a s i l l u s ò e s a i n d a m a i o r e s . 

Q u a n d o e s t u d a n t e , a v i d a s e m p r e de c o n h e c i -
m e n t o s . j á m e e m b r e n h a v a p e l o < m i n a r n n l i a d o 
d o s o c i a l i s m o r u s s o e 1 'rancez r e v o l u c i o n á r i o o u 
p a c i f i c o , c o m p a r a n d o e s s a s e s p e c i e s c o m di lTe-
r e n l e s s o e i o l o g i a s se i en li f i c a s . Ao c a b o d.- c e r t o 
t e m p o , o b s e r v e : o m e u a u t o — d e s c o n c e r t o i n -
l e l l e e l u a l . d e s c a m b a n d o já p a r a a a n a r c h i a . 

F e l i z m e n t e n ã o é p e q u e n o o p o d e r í r e n a d o r 
d e q u e m o q u e r g r a n d e : e a t i r e i a o p ó q u a n t o 
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REVISTA E EM IN IN A 

m e d e s v i a v a da p e s ( | u i z a . se ien t i f jc í ! , ú n i c o a l v o 
d o c o m e ç o . Á s p e r o é o a u t o r t p i e c i t e i e q u e , 
c o m j u s t i ç a , e s c r e v e á p a g i n a I I I ) : " A d e s p e i t o 
d a c e r t e z a q u e n u t r i m o s d e (p ie a p r o p a g a n d a 
ó n l c h e v i s l a c o n d u z MUI p o v o a o d e s a s t r e s e a 
d e i x a r m o s o r g a n i z a r s e p u b l ! e a m e r i t e e , s e m i n -
t e r v i r . b a s e a d o s na i d é a d e q u e é s a c r i l é g i o a t a -
c i r a l i b e r d a d e d e p e n s a r d o s i . i d . ' v iduus , e s l a -
r e i n o s a l t i n g i d o s d e c r e t i n i s i t i o . " 

A i n s t r n e ç ã o — d i z e m r c v o l i i e i o t i a r i o s — é o 
c a m i n h o p a r a o o p e r á r i o a b a t e r o c a p i t a l i s t a , 
p a r a o m e n o s p o d e r o s o a b a t e r o p r e p o t e n t e 
A i n s t r n e ç ã o v a l e r á u i lo s e m o r a l i z a d a . T e m o s 
g r u p o s , ' ' u r s o s p a r t i c u l a r e s , e o l l e g i o s , gy iu t in -
s io , — a e s c a d a a g u ç a d o r a d o g i a d i o c o n t r a o s 
u s u r p a d o r e s . P o d e r á s e r q u e o g i a d i o a f i a d o 
pe l a i n s i r u c ç ã o m u d e de p e n s a r e s e b a t a , a o 
d e p o i s , c o n t r a a g r i l a i n c o n s c i e n t e . A s s i m t o d o s 
s e i n s : . ' l i a m : o B r a s i l p r o g r e d i r á . F o p e r á r i o 
(p iem o n ã o é ? A s s i m t o d o s s e i n s t r u a m e p o s -
s a m e o i n p r e h c n d e r a r e s p o n s a b i l i d a d e e n o r m e 
da p a l a v r : e da a e ç ã o de c a d a u m e de t o d o s 
11a sociech.-de. — l i e u n e n i - s e m o ç o s , d e q u a l q u e r 
e s p h e r a s o c i a l , n a s e s c o l a s p a r a o s eu a p u r o , 
a s u a e l e v a ç ã o h a r m ô n i c a . T r i j . e é s e a n io -
c i d a d e d e s v i r t u a a cas j . d e i n s t r n e ç ã o , t r a n s f o r -
m a n d o - a n u m c e n t r o d e v j i d i a g e n i . E s s a e a p e l l a . 
o n d e r e z a m I o d o s a m e s m a c a r t i l h a i n t e l l e c l u a l . 
c a r e c e d e a p r e n d e r a o r a ç ã o ile r e s p e i t o a D e u s , 
a s i m e s m o . e a o s o u l r o s . T o d o d e s v i o s e j a p u -
n i d o . — I s so é d o l a i ! g r i t a m . — I s s o c o m p e t e 
á s m ã e s p r i n c i p a l m e n t e ! A i i s e a l i z r . ç ã o e x i s t e 
e d e v e -xis to - p o r t o d a a p a r t e o n d e a moc id - i de 
p e r m a i -ya. O c o n c u r s o d o s p ã e s r e c l a m a - s e i n -
i n l e r r u l a m e n t e , e p o b r e d a m ã e s e o f i l h o , 
l o n g e de s e u s c . lhos , i m i t e u o g r u p o e d e s v i o u - s e ! 

— O l a r b e m o r g a n i z a d o n ã o p o d e c o n c o r r e r 
p a r a p r e g a ç ã o e p r a l i c a de i d é a s s u b v e r s i v a s (p ie 
e n t r a v a m a m a r c h a da p r ó p r i a i n s t r n e ç ã o e d o 
p r o g r e s s o i i a c i o n a c s . C m d i q u e o p p o n h a - s e á 
c o r r e n t e a n a r e h i . s a d o r a s o c i a l q u e j á n ã o s e p a r a 
o p a e d o r i l h o , o m e s t r e d o d i s c í p u l o , o s u p e r i o r 
d o s u b o r d i n a d o , o i n d i v í d u o d o s s e u s c o n c i -
d a d ã o s . 

C o m o se i n s t r u i r á o m o ç o q u e n ã o t e m e D e u s 
n e m a o s h o m e n s , q u e n ã o o b e d e c e ? A t o d o c o n -
s e l h o r e s p o n d e c o m u m n o v o d e s r e s p e i t o ; a t oda 
r e p r c l i e n s ã o c o m um s o r r i s o de d e s b r i o . A n a r -
c h i s a m - s e m e n t e e c o r a ç ã o da m o c i d a d e ; c o m o 
p r o g r e d i r ! 

C a s a s l e m o s d e i n s t r n e ç ã o . Q u e e s s a s s e j a m 
• - e n t r o d e i r r a d i a ç ã o de o n d e se d e s a b o l o e t ' 

i d é a s p r ó p r i a s , i n s p i r a ç õ e s d o p r o g r e s s o m o r a l , 
i n t e l l e c l u a l e p o l í t i c o " . ( G u i m a r ã e s M é n e g a l c . 
s o b r e u n i v e r s i d a d e s ) . 

" P a r a e s sa r e p e r c u s s ã o da v ida u n i v e r s i t á r i a , 
c u m p r e , e n t r e t a n t o , (pie o s p r o f e s s o r e s t e n h a m , 
pe l a s u m u i a d e s u a s v i r t u d e s i n l e l l c e t u a e s , p r o -
f i s s i o n a e s , p e l a s u i d e v o ç ã o e pe l a s u a a p t i d ã o 
p e d a g ó g i c a , a f o r t e p e r s u a s ã o d o h e r o í s m o mo-
r a l , q u e p r o d u z a d m i r a ç õ e s e c o m e s t a s o p r o -
s e l y l i s m o , e c o m o p r o s e l y l i s i n o a e v a n g e l i -
/ a ç ã o . " 

Q u e m n ã o o b e d e c e , n ã o p o d e r á u m dia m a n d a r 
e f i c a z m e n t e . As a r m a s da a n a r c h i a s ã o c r i m i -
n o s a s . e o c r i m e n ã o e g u a l a n e m e l e v a , r e b a i x a . 
Q u a n d o p e r g u n t o s e a c g u a l d a d c é u m m y t h o . 
s e r e i o l y g a r c h a o u a u l o e r a t a ? 

— Sou m ã e , e t o d a m ã e s o n h a f i a ra s e u s f i l h o s 
o s s o n h o s d a s s ã s d e m o c r a c i a s . 

A l z i r a R e i s V i e i r a F e r r e i r a 



REVISTA FE MININ A 

Rio. 21 (A. R.> — A sra. Herbert 
Iloover recebeu a visita do numero-
sas senhoras tio palácio Guanabara. 
Fil tre as visitantes figurou uma com-
tnissão conslituida pela presidente, 
vice-presidente e consultora jurídica 
d:- Federação Bra-ileira pelo Pro-
gresso Feminino, a qual entregou á 
illustro dama duas mensagens: uma 
dirigida ao presidente Herhert I loo-
ver e out ra a cila. A primeira, i 
tava assim redigida: 

"Ao presidente Iloover. organi-
zador humanitario. vsladi.-ta esclare-
cido. a Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino. íiliaes v associa-
ções federadas, t rausmittem os 
cumprimentos respeitosos da mulher 
brasileira. 

A visita amistosa fio presidente 
eleito dos listados Unidos ás repu-
blicas sul-americanas, estreitará as 
relações continentaos de fraternidade 
e servirá de baluarte poderoso á paz 
americana." 

A outra e r a : 

~A* sra. Iloover. cidadã, eleitora 
c primeira senhora da America, nós. 
as iniciadoras do movimento reivin-
dicador dos direitos da mulher bra-
sileira. apresentamos as boas vindas e votos de 
felicidade «Ias mulheres de nosso paiz. 

A visita de tão excelsa senhora, a sua com-
prehensão da nobreza dos nossos propositos, a 
sua sympathia pela justiça dos nossos auhclos, 
constituem poderoso incentivo para nós. 

Seja feliz a sua estadia em ter ra brasileira 
segura a sua viagem c cheio de ventura o seu 
regresso ao l a r ! " 

Ambas as mensagens tinham as seguintes as-
s iguaturas : a directoria: Bertha Lutz. presiden-
t e : Jeronyma Mesquita. Maria Amalia T. Mi-
randa Jordão, vice-presidentes; Amélia Sapienza, 
Maria Es ther Corrêa Ramalho, Maria Amalia dc 
Faria, secretarias; Cartnen Vellasco Portinho, 
thesourcira; Horminda Bastos, consultora jurí-
dica. 

A sra. Hoover, depois de receber mui to anta-
velmente a conuuissão da Federação e a mensa-
gem e de ter-se referido á Conferência Pan-

eolre OÍ quaes um que é o seu favonto. 

IPbçu o cüllecção dos sabone te s 
fíosan e Otivan separe o que lhe 
aqrador. veja o numero no selto — 
está feita a escolha Na próxima VÊ2 
é só pedir peto numera Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
expenenaas porque os sabonetes 
fíosan eOf/van têm 6 perfumescif 
ferentes mas uma só qualidade:—a 
taelhor-e melhoram a pellede ma* 
tu.-ira surprehendente. 

VaJe. a pçnfl conhecer Oo o perfumes differentes dos 
Ô A P O N E T E S 

u r i w i i e K o s a í i 
PKÕTEGER A PEtLEfo' PROTCOÊR A VIDRAI 

Americana de Mulheres, cm Baltimorc. respondeu 
agradecendo e incitando as feministas brasileiras 
a continuarei! a trabalhar. 

Disse, ein resumo: "A victoria virá por certo. 
Pôde ser um pouco mais demorada do que foi 
a nossa, mas virá. O movimento feminino brasi-
leiro está se processando com habilidade e se-
gurança. F/ mister, apenas, perseverar. Traba-
lhem sempre, trabalhem sem desanimar. Ante-
cipadamente. acceitem os meus votos de felicidade 
e de êxito, porque o movimento tr iuiuphará." 

N O V A S E I V A 

O m e l h o r l iv ro d e c o n t o s . R i c a m e n t e 

e n c a d e r n a d o c o m c a p a a t r e s c o r e s . 

P r e ç o — OSOOO. 

P e d i d o s a e s t a r e d a c ç ã o . 





R RVJ ST A F EM 1 X I X A 

O FEMINISMO NA AMERICA 
Ecos dos debates da Commissão lnter-americana de Mulheres, 

junto á Sexta Conferencia Pan-americana 
A Sexta C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l A m e r i c a n » 

s e r á l e m b r a d a p o r m u i l o t e m p o pe l a s m u l h e r e s 
do c o n t i n e n t e c o m o aque l l a que . p r i m e i r o , deu s» 
l i b e r d a d e da p a l a v r a , e m unia s e s s ã o e x t r a o r di-
lu i r ia . a u m g r u p o <Ie r e p r e s e n t a n t e s f e m i n i n o s , 
c h e f i a d o pela s r l a . D o r i s S l evens , p r e s i d e n t e d o 
C o m i t ê da A c t u a ç ã o I n t e r n a c i o n a l , s r a . J a n e N o r -
m a n Sui i th . p r e s i d e n t e do C o n s e l h o N a c i o n a l , 
a m b a s d o P a r t i d o N a c i o n a l de M u l h e r e s dos 
l i s t ados 1 'n idos «Ia A m e r i c a ; s r a . Muna Lee de 
Munoz Mar in , dn s e c ç ã o de P o r t o Mico dessa or-
g a n i z a ç ã o ; e p o r v a r i a s o u t r a s d i s l i n e t a s s e n h o -
ra s . T o d a s e l las em tom b e m f i r m e , f i z e r a m sen-
t i r a n e c e s s i d a d e de q u e a m u l h e r do c o n t i n e n t e 
o c c i d e n t a l . na sua t o t a l i dade , goze do p r iv i l eg io 
do s n f f r a g i o . 

E e n t r e os sueces sos da c o n f e r e n c i a c o n v é m 
a s s i g n a l a r q u e . g r a ç a s á c o o p e r a ç ã o do d r . Ya-
re l la e «Io «lr. G u e r r e i r o , c h e f e s r e s p e c t i v a m e n t e 
d a s d e l e g a ç õ e s u r u g u a y a e s a l v a d o r e n s e , foi ap-
p r o v a d n a s e g u i n t e r e s o l u ç ã o : 

" Q u e se o r g a n i z e u m a C o m m i s s ã o l n t e r a m e r i -

cana de M u l h e r e s p a r a p r e p a r a r a s i n f o r m a ç õ e s 
j u r í d i c a s n e c e s s á r i a s p a r a a c o n s i d e r a ç ã o c o n v e -
n i e n t e da Sé t ima C o n f e r e n c i a du e g u a l d a d e civi l 
e po l i l i ea da m u l h e r ; d e v e n d o se r c o m p o s t a es ta 
e n n m i s s ã o de x. 'le m u l h e r e s , d e s i g n a d a s pe la 
U n i ã o P a n - A m e r i c a n a . de d i f f e r e n l e s p a i z e s da 
Americi i , e d e v e n d o c o n s l a r e v e n t u a h n e n t e de r e -
p r e s e n t a n t e s d:- t o d a s as H e p u b l i c a s . " 

O e s p i r i t o diis o r n d o r a s na r e f e r i d a s e s s ã o po-
de-se a v a l i a r de a l g u n s b r e v e s e x c e r p t o s dv (h»;s 
dos v á r i o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s , os q u a v s da-
m o s a s e g u i r : 

O PAN-AMKHICANLSMO. S E G U N D O A 

S E N ! IO HA MAU IN. DK P O H T O MICO 

" E s t a m o s ho je a 7 de F e v e r e i r o d e liJlí.S. N u 
e s p i r i t o dos n o s s o s f i l h o s e n o d o s f i l h o s dos 
n o s s o s f i l hos , e s ta d a t a p o d e t e r u m a s i g n i f i c a -
ção p r o f u n d a . P o d e a s s i g n a l a r o n a s c i m e n t o tle 
u m a nova l i b e r d a d e e a i n a u g u r a ç ã o de uni n o v o 
m u n d o . Is to d e o e n d e tle vós ou t ro s . 



R NVI ST A FEMININA 

" T ê m - s e l e v a n t a d o m u i t o s t e m p l o s p a r a a b r i -
g a r o p a u a m e r i c s i n i s m o . A l g u n s s ã o d e n u i r f i n , 
p o r é m o u t r o s .le p a l a v r a s . Mas a a m i z a d e p r o f u n -
da e v e r d a d e i r a , Ido ura q u a n t o b e l l a , n ã o vem 
a o s t e m p l o s pe lo s i m p l e s f a e l o d e s e r c h a m a d a . 
N e m t ã o p o u c o v e m s ó p o r q u e o seu a d v e n t o s e j a 
p r o f u n d a m e n t e d e s e j a d o p o r t o d o s os n o s s o s 
pa i zes . A a m i z a d e i n t e r n a c i o n a l , p a t a s e r v e r d a -
d e i r a , p r e c i s a s e r d e s i n t e r e s s a d a . E é dilTicil , t ã o 
d i f f i c i l p a r a a s n a ç õ e s c o m o p a r a os i n d i v í d u o s , 
c o n s e g u i r a c o m p l c t i e l i m i n a ç ã o d o e g o í s m o 
q u a n d o os i n t e r e s s e s n ã o s e j a m i d ê n t i c o s . 

" N ó s , a s m u l i . c r c s da A m e r i c a , p e d i m o s u m 
t r a t a d o q u e n o s o u t o r g u e eg . in lda t le d e d i r e i t o 
p e r a n t e a lei . P e d i m o l - o n ã o p a r a u m a só m u -
l h e r , nei : . p a r a um s ó pa i z . n e m p a r a u m a só 
ra i ;a , si n ã o p a r a t o d a s a s m u t h e . es da P a n - A n u ' -
r i c a ; p a r a a s n.- . l iberes q u e h o j e vos e s t ã o p r o -
v a n d o a q u i r o m a sua s o l i d a r i e d a d e e o seu es-
f o r ç o c o m n u m . q u e o p a n - u m c r i c n n i s m o é u m 
f a d o . 

" O f f e r e c e m o - v o s u m a n o v a d e f i n i ç ã o : o p a n -
a m e r i c a n i s m o é um p r o f u n d o d. s e j o q u e c a d a 
n a ç ã o a m e r i c a n a a b r i g a p a r a o l u m c o m m u i n d e 
t o d a s , s e m f o v o r e c e r a n e n h u m a e s e m m e n o s -
p r e z a r a n e n h u m a . E* a u n i d a ü e d e p r o p o s i t o s . 
epie n o s f a z a t o d o s c i d a d ã o s , r e s p o n s á v e i s da 
p a t r i a e s p i r i t u a l da P í i n - A m e r i c a . 

" O f f e e c e m o - v o s u m a d e f i n i ç ã o e u m a o p p o r -
t u n i d n d e : A d e a c t u a r c o m g e n e r o s i d a d e e v i s ão 
s e m p a r a l l e l o . Nós , a s m u l h e r e s da A m e r i c a , vos 
p e d i m o s a vós , o s h o m e n s da A m e r i c a , u m t r a -
t a d o cpte nos o u t o r g u e e g a r a n t a a e g u a l d a d e 
d o s n o s s o s d i r e i t o s c o m o s e r e s h u m a n o s " . 

A E G U A L D A D I í P O L Í T I C A DOS S E X O S , 

S E G U N D O \ S E N H O H A S M I T H 

" E n c o n t r a m o - n o s a q u i p a r a p r o p o r u m p ro -
g r a m m a d e a c ç ã o , p a r a d e s e n v o l v e r a r e s o l u ç ã o 
q u e , e m f a v o r d o s d i r e i t o s da m u l h e r , foi a p -
p r o v a d a u n a n i m e m e n t e na u l t i m a c o n f c r e n e i a 
r e a l i z a d a p o r essa o r g a n i z a ç ã o . 

" E m S a n t i a g o , Ch i l e , a p p r o v n s t e s u m a r e s o -
l u ç ã o p r o p o s t a p e l o s r . S o t t o Ha l l , d e G u a t e m a l a , 
e q u e foi a p o h i d a p e l o s r . A l v a r a d o Q u i r ó s , de 
Cos t a Hica . Nessa - e so lução f i cou r e s o l v i d o q u e 
n a s c o n f e r ê n c i a s q u e se r e a l i z a s s e m , n o f u t u r o , 
se e s t u d a s s e m os m e i o s p a r a a b o l i r a s i n c a p a c i -
d a d e s c o n s t i t u c i o n a e s e l e g a e s da m u l h e r , a f i m 
d e p o d e r e l la g o z a r d o s m e s m o s d i r e i t o s c iv i s e 
p o l í t i c o s de q u e h o j e d e s f r u e t a o h o m e m . 

" A C o n n n i s s ã o I n t e r n a c i o n a l d e J u r i s c o n s u l -
tos , q u e foi n o m e a d a , 110 Hio d e J a n e i r o , e m 

V 

I t í T O 
MATARA 

A Q U I L L O 

TÜICALCINE 
Af pr. D.N.S.P. so » o N* 364 em 31-8-ta 
j : a r a T r o í a i m e n t o «eflaua 

ANEMIA. DEBILÍDADE, RACHITISMO, BRONCHITES 
ESCROFULOSE, TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SCIENTiA, 21, Rue Chaptaí, PARIS. 
JULIEN & ROUSSEAU, 174, Rua Gener.1 C w u r . RIO. CE JANEIRO. 



R NVI ST A FEMININA 

1901», p a r a r e d i g i r u m C o i l i g o d e D i r e i t o I n t e r -
n a c i o n a l P u b l i c o e P r i v a d o , p r e p a r o u , d u r a n t e 
o s c i n c o a n n o s q u e t ê m d e c o r r i d o , u m p l a n o 
p a r a u m C o n v ê n i o G e r a l d e D i r e i t o I n t e r n a c i o -
n a l P r i v a d o , p a r a s u b m e l l e l - o á S e x t a C o n f e r ê n -
c i a . o q u a l c o m p r e h e n d e f)3 a r t i g o s r e l a c i o n a d o s 
c o m o e s t a d o c iv i l d a m u l h e r . M a s n ã o c o n t é m 
n e n h u m r e l a t i v o a o s s e u s d i r e i t o s p o l í t i c o s . 

" A o d i r i g i r a p a l a v r a á C o m m i s s ã o d o D i r e i t o 
I n t e r n a c i o n a l P r i v a d o n o r e f e r e n t e a u m c o d i g o 
n o v o s o b r e o u t r o a s s u m p t o . o d i s t i n c t o p r e s i -
d e n t e d a e o n f e r e n c i a i n d i c o u q u e o s p a i / e s d a 
P a n - A m e r i c a d e v i a m p r o g r e d i r r a p i d a m e n t e o 
n ã o p o r m e t h o d o s l e n t o s . K s t a m o s d e n c e o r d o 
c o m e l l e . . . 

" H a d e l e g a d o s , a q u i , q u e d u v i d a m q u e t o d a s 
a s m u l h e r e s d a A m e r i c a a s p i r e m a d i r e i t o s 
e g u a e s a o s d o h o m e m . A c a s o a l g u m a vez t e m 

Que alegria tfio grande para uma mãe quando 
nota que o desenvolvimento dos membros, vigo-
rosos e sãos ilo seu lu-liè, é devido a uma alimen-
tação sensata! Assegure-se dc que o seu lielié 
torna o alimento que lhe convém. Este alimento 
c M E L L I N S FOOD. Misturado conforme a 
idade do liêliê, MIELLIWS FOOD ê um ail-

mcnlo completo que proporciona ossos fortes, carnes 
ostituição í 

J K e l l i n s F o o d 
O Alimento que sustenta 

Amostras e Brochura grátis a quem as pedir, mencionando 
a idade do belie e o nome d'este jornal 

a Crashley & C ' , 58, Ouvidor, Hio de Janeiro; 
Forreira & Rodri^uer.2;!. rua Conselheiro Dantas.llahia: 
H. Wallis Maine. Caixa 711, São l».iuto; 
ou a MelHn"s Food, Ltd., Londres S. E. 13 (InuInlerralT 

A í s c o v a de dentes ideal-pelo 
seu felfclo 

limpa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

4 m m E M TODA A P A R T E 

a c o n t e c i d o q u e i n d o o p o v o d e a l g u m p a i z t e m 
d e s e j a d o a s u a l i b e r d a d e ? O s h o m e n s cia I n -
g l a t e r r a , q u e s e c o n f o r m a v a m e m s e r v i r a o s s e u s 
a m o s e n ã o t i n h a m d e s e j o s d e l i b e r d a d e , c o m p a -
r e c e r a m p e r a n t e a s a u t o r i d a d e s o p r o t e s t a r a m 
c o n t r a a s m e d i d a s q u e l h e s i m p u n h a m a s r e s -
p o n s a b i l i d a d e s d o s d i r e i t o s p o l í t i c o s . D e c o r r e u 
o m e s m o n o s K s t a d o s C n i d o s , d e p o i s d a n o s s a 
g u e r r a c i v i l ; o l a m b e m , s e g u n d o s e t e m d i t o . 
e m Caiba , o n d e m u i t o s e s c r a v o s a f r i c a n o s , c u j o s 
a m o s o s h a v i a . n v e s t i d o , a l i m e n t a d o o t r a t a d o 
b e m , s e n e g a r a 11 a a c o l h e r - s e a o s b e n e f í c i o s d a 
l i b e r d a d e . S e p u d e s s e m l e v a n t a r a s u a voz a q u i , 
a c r e d i t a m o s q u e o u v i r i e i s u m a p r o p o r ç ã o a c a -
b r u n h a d o r a d a s m u l h e r e s da P a n - A m e r i c a p e -
d i n d o q u e s e l h e s a p a g a s s e o o p r o h i o d e t a l t les-
e g u a l d a d e . 

C A R N A V A L 
LAXÇAS 1'ERFl'M MS de todas as marcas e pelos menores preços. 

SERPENTINAS " JAI IL" " e "DEMOCRÁTICOS" 
COXFETT1S reputam-se os melhores por serem fabricados com 

papel de optima (|ualidade. 
P e d i d a s a VICENTE DE LUCCA 
RI A DOMINGOS PAI\ 'A. 14 — Tcleph. 9-2260 — S. PAULO 



S A X O N I A 
T I N T U R A R I A E L A V A N D E R I A 

• S j r a Á a / / > o i \ p e r / é / Á D S s e g a n c / o o s 

u / h m o s p r o c e s s o s e u r o p e u s 

O m m tè íECRI P r R B a r ã o d e d a g u a r a 2 C 2 TEL 2 - V 9 4 1 
R L i b e r o B a d o r d 75 TEL 2 1 3 9 6 

j , r F N P i A s B ô t b a s h õ o P e r e i r a 5 r£L 5 - < . 8 3 3 
e D o m . n g o s s M o r a e s . 1 5 TTL 2 9 1 2 

R E V I S T A F E M I N I N A 

BIBUOTHECA DA "REVISTA FEMININA" 
E m t o d a o e s t a n t e d e u m a 

s e n h o r a c i l l a e d e b>.m g o s t o , 
n u n c a d e v m f a l l a r c e r t a s 
oi) ' a s i n s t r n e l i v a s , m o r a e s e d e 
a l i o v a l o r a r l i s l i e o . 

T o d a s e l l a s . s e m e x e e p ç á o , 
p o d e m s e r l idns p o r s e n h o r a s 
e m o ç a s , p o i s o c r i t é r i o c o m 
q u e f o r a m e s c o l h i d a s o b e d e c e 
'i m a i s r í g i d a n!o'-;il. ã m a i s e s -
nip* lo.sa e r a c i o ;a l . s e l e c ç ã o . 

CA ) L L E Í : C Õ E S ENC.VDEM-
N"A!>.\S DA "l*.F V I S T A F E -
M I N I N A " c o r r e s p o n d e n t e s a o s 
a n n o s d- 191«, 1"2II. 1921. 1922, 
1.123. 1924. 1925, ií!2li e 1927. 

As p e s s o a s q u e n ã o e o l l e c c i o -
n a r a i n o s 11 o n e r o s d a n o s s a r e -
v i s t a r e f e r e n t e s a o s a n n o s a c i -
m a , e a q u e l l a s q u e t e n h a m i n -
t e r e s s e e m c o n h e c e l - o s d e v e m 
a d q u i r i r e s t a s m a g n í f i c a s c u l l e e ç õ e s q u e f o r -
m a m g r o s s o s e r i c o s v o l u m e s e n c a d e r n a d o s e m 
p e r e a l i n e e m v a r i a s c o r e s e c o m d i z e r e s a l e t r a s 
d o u r a d a s . T o d a s e s t a s l i n d a s e u t i l i s s i m a s 
c o l l e c ç õ e s r e p r e s e n t a m • 1111 b e l l o e d e l i c a d o p r e -
s e n t e d e a n i v i v e r s a r i o , a l é m d e s e r c o m p l e t o s 
e e s p l e n d i d o s r e p e r t n r i o s d e t u d o o q u e i n -
t e r e s s a ; l o .só a u m a b o a d o n a d e c a s a , c o m o 
t o d a a Í n h o r a d e f i n o g o s t o e e s m e r a d a c u l -
t u r a . Pw ço, 3()$mi0 c a d a c o l l e c ç ã o . 

NOVA S E I V A O m e l h o r l i v r o d e c o n t o s p a r a 
c r e a n ; a s . e s c r i . i t o s e m l i n g u a g e m s i m p l e s e 
f l u e n t e , de a b s o l u t a m o r a l i d a d e e a l t a m e n t e 
i n t e r s s a u t e s , s ã o e s t i c o n t o s d e N O V A S E I V A 
a e x p r e s s ã o d,o q u e i c l h o r t e m o s 110 g e n e r o . 
E d i ç ã o l u x u o s a , p r ó p r i a p a r a p r ê m i o s e s c o l a r e s , 

p a r a p r e s e n t e s , p r e ç o 68000. 
E l " M i H A N J O T I D O . O u t r a e s p l e n d i d a co -

m e d i a d e C l á u d i o d e S o u z a (u 11 d o s m a i o r e s 

s u c c e s s o s d o t h e a t r o b r a s i l e i r o , n o g e n e r o b r i -
l h a n t e . ) L*in b e l l o v o l u m e , i m p r e s s o e m o p t i m o 
p a p e l , 3Ç50U. 

P E T A L I N A 
a m e l h o r d e ti « I a s a s t i n t u r a s . 

I n o í f e n s i v a . P u r a m e n t e v e g e t a l . 

P r e ç o p e l o c o r r e i o — 12S500 . 

P e d i d o s a e s t a r e d a c ç ã o : 

R u a B a r ã o d e I t a p e í i n i n g a , 1 8 

S Ã O P A U L O 



REVISTA F EM I ML N A 

\SPAULO I 
MM5"EM(GEmAN?l5 ' SANTOS 

raiAD3.C0HHERCI0,39 

Cabelos 
Brancos ? 

A L o ç ã o B r i l h a n t e f a z v o l t a r á c ó r 
n a t u r a l p r i m i t i v a e m 8 d ias . X ã o p i n t a , 
p o r q u e n ã o é t i n t u r a . X ã o q u e i m a 
p o r q u e n ã o c o n t é m s a e s n o c i v o s . 1C' 
u m a f o r m u l a s c i e n l i í i c a d o g r a n d e b o -
t â n i c o d r . ( J r o u n d . c u j o s e g r e d o foi 
c o m p r a d o p o r 200 c o n t o s de r é i s . K' 
r e c o m m e n d a d a p-elos p r i n c i p a e s I n s t i -
t u t o s S a n i t a r i o s d o K x t r a n g e i r o , a n a -
' v s a d a e a u t o r i z a d a p e l o D e p a r t a m e n t o 
:le l l v j í i e n t ' d o Bras i l . 

CV).M o r s o R K F ; r i . A K D A 
L O Ç Ã O B R I L H A N T E 

1,"J Desa 1 «parecem c o m p l e t a m e n t e a s 
c a s p a s e aííecç~> ' s p a r a s i t a r i a s . — 
J .") C e s s a a q u e d a d • cabe l lo . 3.") O s 
cal .e l los b r a n c o s , descorado- ; o u í*TÍsa-
Ibos. v o l t a m á s u a c ó r p r i m i t i v a s e m 
se r t ingido- ; ou q u e i m a d o s . - - 4.") D e -
l é m o n a s c i m e n t o d e n o v o s c a b e l l o s 
b r a n c o s . — 5.") X o s c a s o s de cal vicie , 
faz b r o t a r n o v o s cabe l los . — 6.") O s 
cabe l los g a n h a m v i t a l i dade , t o r n a n d o -
se l i ndos e s e d o s o s e a c a b e i a l i m p a 
e f r e s c a . 

(irantle Remessa 
TAPETES ORIENTAES LEGÍTIMOS 

r erras, chlnc/es, etc. 
Recebemos belíssimos exemplares — Preços vatajo.ws 

Visitem a nossa exposição 

M A L H A R I A 
RUA SOLON 

( B O M R E T I R O ) 

S Ã O P A U L O 

I em sempre . 
Rico sorlimento c-

ultimas ttovidr.des vni 

VESTIDOS PUL-
L O V E R S - BLUSAS 
— COLLETF.S etc. 
Tecidos dc Jersey, 
Crcpon de Seda (épnn-
fíe). Lainc do-iradu e 
prateado, fios dc me-
tal etc. em lindas c 
modernas côres. 

Vestidinhos, t emi-
nhos ctc. para crcan-
ças e receninascidos. 

Usada pela Al ta Soc i edade 
C c s s i o n a r i u s p a r a a A m e r i c a dr» S u l : 
A L V I M & F R E I T A S 
KL'A D O C A R M O , 11 — S . P A U L O 

EXECUTAAI.SE P E -
DIDOS POR FIGURI-
NO E SOB MEDIDA 

REVISTA FEMININA 

A gaz e gazolina 

TODAS AS SENHORAS DONAS D h 
CASA DEVEM C O N H E C E I ! OS FOC.OES 
A GAZOUNA, O COMBUSTÍVEL [ D E U . 
E PAI IA ISSO PODEM PEDIU O NOSSO 
CATALAGO Q U E DA' INSTHUCÇOES 
DE SUC FUNCGIONAMENTO, Q U E E ' 
F A C I I . I M O, OI,' VISITAI! A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIU AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO ELEGANTES — PRÁTICOS — 
ECONOMICOS — SOLIDOS — ASSINA-
DOS — S E M I ' E R I G O A I. G L' M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO G E N E R O 

EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 

BADARO', 52 

PEÇAM CATALOGO 
T II E O D O R W I L L E & C I A . 

CAIXA POSTAL, !M SÃO PAULO 



R E VISTA FEMININA 

A' V. S. faltarão 
futuramente re> 
cordações sobre 
o crescimento dos 
bens filhos, si não 
possuir uma 

2eiss 9'Ãon 
C a m e r a 

Com esta V. S. poderá manter firme para toda 
a vida todas as phases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados que somente 
pode se reproduzir mediante a arte photogra-
phiea. 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s : 

T H E O D O R W I L L E & C I A . 
Caixa pos ta l 94 

S Ã O P A U L O 
A v . R i o B r a n c o 79 

R I O D E J A N E I R O 

C u r a - s e o a m o r 

c o m a m o r , e . . . 

o u v i n d o u m d i s c o 
E s t á t r i s t e ? ! . . . 

S a u d a d e d e a l -

g u é m ' : ! . . . 

P r o c u r e o u v i r u m 

d i s c o 

D i s t r i b u i d o r e s e x c l u s i v o s 

G. R I C O R D I â C . 
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, n." 9-A 

S Ã O P A U L O 
P e ç a m e m t o d a s a s c a s as d o r a m o 

Em nossa casa, peçam também: qualquer edição musical 
nacional ou estrangeira. — Catalogos grátis. 



R E VISTA FEMININA 

N ã o mancha — comple tamente inoffens iva . Cada tubo j 
a companha um prospecto com instrucções pa ra sua ap- | 

plicaçíto. U m tubo d á para mui tas vezes. 

P r e ç o p e l o c o r r e i o r e g i s t r a d o 12S500 

P e d i d o s á r e d a c ç ã o d a " R e v i s t a F e m i n i n a " 

Rua Barão de Itapetininga, 18 — S. Paulo 

A n . e l h o r T i n t a r a p a r a C a b e l l o s 

PETALINA 
A' BASE DE HENE' 

FABRICA DE JERSEY 
SÃO PAULO — R U A STA. EPHIGENIA, 49 

Caixa postal 1.332 Tel. 4-6108 

PARA S VTISFACÇAO DE SEU (JUSTO V. EXA. ENCONTRARA -

OS MAIS LINDOS MODELOS DE 

VESTiDOS, TAILLEURS, F ULLORUS, ETC. 

de Jarsey de lii, de seda e seda crepon. — Lingerie de Jersey de seda, 
de material s u p c i o r extrangeiro. 

ROUPAS DE BANHO, últimos modelos da America do Norte e Europa 

_ _ - , 



O L I V E I R A B O R G E S 

Rua Jagiiaribe, 12 — Tel. Cidade, 4986 — S. PAULO 

Attenção! 
.IS JÓIAS finas sabem em-
prestar á loiletíe a mais deli-
cada expressai) de luxo. dis-
lincção e devaneia. 

Antes de adquirir o comple-
mento "espiritualizado!-" con-
sulte os preços <;uc estão ao 
alcance <le todos na CASA 
COOPKRMAXX. 

Coniprani-se cautelas do Mu-
tuo Soccorro. 

Rua Libero Badaró, 32 

TKUiPHOXlí , 2-3012 

S. PAULO 

RI: V I S T A F E M I N I N A 
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